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Declaraciones del presidente del Consejo 

P a r a n a d i e m uia sec re to qu© e s t á 
plaíQteíwia la cris is . Si s e h a aplaza<io, 
d e p e n d e d e h a b e r s u r g i d o l a h u e l g a ge -
narall ©n Barcft iona, e s d'ec.r, d e h a b e r 
resurgido l a q u e K a m a n a a e s c r e v ó so-
l u d o n a r po r un p rooad imien to q u e a b r e 
la p u e r t a y l l a m a á t o d a s Las t rope l í a s y 
exQusos. 

ÁBÍ ae lo d i j imos en h o r a opor t iu ia , y 
poco h a t a r d a d o l a r e a l i d a d em vea i r á 
danwM la r a z ó n . 

E l r e su rg imien to de l a h u e l g a y l a cr i 
áis. . . r econocen la m i s m a c a u s a : el fra
caso d e la pol í t ica del c o n d e d e l l o m a -
noDies en Barc.elo.nja. N o h a n pod ido ser 
sus tanc iados los proced i in .'entes c o n t r a 
los s iad ioa í ió tas q u e coimefcieroii t r a n s 
gresiones c o m o miiüíM-'es, y , por t a n t o , 

1X33 APOSTÓLES DEL BIEN 

Se constituye 
¡a Federación 

de Almeiía 

no h a n sido pues tos en l. 'bertad. 
H e a h í po r q u é se p l a n t e ó l a crisis, 

pr imero, y h e a h í por quó se deolai-ó l a 
üiiD%a gene ra l eai Bai-celona, d e s p u é s ; 
á e n d o l a noticia de es te conü i e to c a u s a 
d© que la oi-isis ae ap l aza se . 

¿ E s t á c la ro q u e el Gob e m o n o resol
vió l a h u e l g a de L a Canadiense, , s i no q u e 
agravó ese p r o b l e m a ? 

S i es és te sólo el a b i s m o ea q u e n o s 
han despeñado «los ca-ndnos» á&l conde 
de EoiitaDones. E n ota'as looalidades h a n 
estallado o t r a s huelg'aB, con lo q u e l a si
tuación acAual á e E s p a ñ a a u n s e ofrece 
á la medi tao .ón d e los p e n s a d o r e s m á s 
crítica, y su porveni r , m á s pavoroso . 

Po r desd icha , ol p r e s i d e n t e d e l Con
sejo dií-íase 'que n o t i e n e conc ienc ia c la
ra d e l a g r a v e d a d d e l momento^. S u s d c -
olaraoiones, publ.'.cadas en « H e r a l d o d e 
Madr id» , i m p r u d e n t í s i m a s , enveineinadas, 
,1o d e m u e s t r a n s o b r a d a m e n t e . 

E n pr imex luga r , el iieaonocimieiato 
del fracaso de su pol í t ica n o e s s incero . 
¡ C ó m o h a d e serlo si añaide q u e l a «co
menzó á desarro l la r con éxüto», y q u e 
«los confl ictos q u e d a r o n r e s u e l t o s s in 
derramamiento do sangre? ¿ C ó m o h a d e 
seajlo, si se p e r m i t e la t r a n s p a r e n t e é in
o p o r t u n í s i m a , archipel igrosa a lus ión á los 
«e tementos palí t-cos, y no políticos, q u e 
o p i n a n d e m o d o d i s t i n to qu© y o , y c o n 
ellos, u n a p a r t e dte la opinión públ ica n o 
pK-quiua .'j> 

¿ P a r o c e cJára ¡a a lu s ión? ¿ S e ve c la ro 
el e m p e ñ o d e e ipd i r ia respoesabiüíiaid y 
de e c h a r l a en h o m b r o s a jenos , y de cx -
pooieir á las irp.s poj íulares , y no popu
lares, á los «eleráentos polí t icos, y no 
•políticos, qu,q o p i n a n d e modo- d i s t i n to 
que é l ? 

y coip.0 a l jefe del Gobie rno le in t e r e 
sa cae r Qcáí l a b a n d e r a d e su ' politioa, d e 
esa pol í t ica m e r c e d á ]a cua l «los con
flictos quadai-on r e sue l tos sin derrama-
mienta do sangreí), r e m a c h a e l c l avo di
ciendo q u e esos elementos políticos y no 
'políticos «es t iman forzoso acud i r á 'cier
tos p rocedimientos» y t e r m i n a con es t a s 
pa l ab ra s , inverosímiles « n boca del pnesi' 
demfte del Conse jo : 

«]Debemos marchamos 1 ¡Que vengan Jos 
enamorados de proocdimientos de violencia! 
lís, opinión acabará por recxjnocer un, día li 
otro quién tení.a razón y cómo lo cuerdo es 
buscar en la mutua conwsión y en. l a "coi-
iprocidaid do interieses soluciones arrnóniea-s 
que afiancen la paz social b 

Con es to , y oon l a contraposic- 'óa en 
tre s u s p lanes d e «solucionar los probl© 
mas sociales por c a u c e s jur ídicos», y los 
de los q u e creen rnás eficaz eJ e m p l e o d e 
la fuerza, y con l a ignara evocac ión de l 
ejemplo ac tua l d e I n g l a t e r r a , quo es fal 
Bo l l ^ x i e «4 todas l as conoosiunes p a r a 
aioanzar u n a oonjunoión feliz y ov i ta r la. 
apelación á l a fuerza»—^pues e n E l Ca i 
ro eimpezó'pQr usar e] revólver , c o n t i n u ó 
por aoudií- á lo*! íu siles y ha^ a c a b a d o p o r 
acogerse á lias ametra l ladoras—-, él conde 
de E o m a n o n e s h a p r e s t a d o á la P a t r i a 
y al orden social el m á s flaco dle los ser
vicios, e n t r o injusvicias é ins idias ineah-
ficablesi. 

P r i m e r a m e n t e , ea inexacto q u e los eíe-
mentos polí t icos y no políticos p i d a n s a n 
gre, preoonicen el uso d e Ja fuerza . L o 
que rec laman todos 'Cs jus t i c ia , y los se
gundos e spec ia lmen te , disciplina. ¿ A cos
ta de cuán tos síiciificios la h a n m a n t e n i 
do en Barce lona? E l Gobie rno se h a 'en
cargado d e U'jvar l a indiscipb'na á los 
cuarteles, y eso, los e lementos no poUti. 
eos, ao lo p u e d e n tolerar , i N a t u r a i m e n -
tel Sería u n or imon d e i s s a p a t r i a . Ser ía 
•un suicidio. Sor ia . . . inc luso p r iva r á Ro-
manones y á cua lqu ie r g o b e r n a n t e d e ¡a 
última y universa] resierva y p a n a c e a ¡ pa
ra t o d o ! . . . ; lo mismo p a r a t r a b a j a r e n 
las fábricas, q u e p a r a conduci r liog t r an 
vías, que pai'a cus todiar los depósi tos y 
oonducto's de agua , e t c . , e tc . 

Censura r ' su brep-üic i a m e n t é , ,con a m b i 
güedades, con equívocos , con pa rangones 

.' á los demenios nü políticos, nos pa r ece 
I todavía más absurdo q u e in jus to , y lo 
i eebimamos el ápice d o la injust icia . 
I El conde de R o m a n o n e g se h a defendi

do, ha preparado s u ca ída . Y c o m o si eso 
fuese para él lo vi ta l , lo p i i m a r i o . . . de 
camino, h a hocho impos ib le la vida , an
tes de naoer, á cua lqu ie r o t ro Gobie rno 
que hubiera de suceder le . ¿ P o r q u é ? Por
que lo h a t i ldado de sangu ina r io , d e ami 
go do la violencia y do i a f u e r z a ; d e e n e 
migo de los cauce» jur ídicos y d e las con-
juuoiones folioes. ¡ Qué c a m p a ñ a m'ás 
poco leal, y m á s efioaz. • •, por desg rac i a , . . ¿ 

y p o r l a i g n o r a n t e desor ien tac ión d o voaa. 
paj-te d e la opin ión p ú h l i e a 1 

Y a e n e l p rop io « H e r a l d o » se in ic ia la 
c a m p a ñ a . ProparómoEinos á ver r e p e t i d a s 
laiS a l g a r a d a s d« P r e n s a y cal le jeras d e 
1909 y da 1917, s ¡ s e d i e r a la c o n t i n g e n 
eia quo el qonde d e Üotmanones qu ie ro 
i m p e d i r , peso á, s u p l a n t e a m i e n t o d a l a 
cr is is . . . 

N o e s t o l e r ab l e l a c o n d u c t a d e l jefe de l 
Gobie rno . E l , prosident© dei Consejo, e n 
la, p ráo t ioa , s o eünduoo c o m o ©i p r i m o r 
a n a r q u i z a n t e -cn E s p a ñ a . E l p r i m e r o e n 
aílojar los resor tes del Pod-er p ú b l i c o ; el 
p r i m e r o e n d e s v i r t u a r l a eficacia d e l a úl 
t i m a r e s e n - a ; «j p i i m e r o e n subve r t i r el 
pr inc ip io d e a u t o r i d a d ; e l p r i m e r o . ê n 
diñsaoreditar á los qua, h a y a n do suceder -
le , c o m o consecuenc ia d© s u fracaso , y 
e n h a c e r impos ib le la suces ión y fa ta i la 
heremoia. 

L o s c iudadanos n o p u e d e n p e r m a n e c e r 
¡Diaotivos. D e b e n persuaidirse d e q u e e l in
terés nac iona l y el pe r sona l ex igen s u 
oonourso e n ¡todos los te r renos . 

I g n o r a m o e q u i é n será l l a m a d o á subs
t i t u i r a\ conde d e Romano*"es. 

S i ' es u n político B&áia, c o n t a r á c o n e l 
auxi l io ef ic iente d e Los e spaño las , p o r q u e 
en E s p a ñ a se ' sufre h a m b r e y s ed de 
jus t i c i a , de o r d e n , d e p a z , d e a u t o r i d a d 
y d e decoro. Si no h a reacc ionado a ú n la 
soc iedad e spaño la , s in d is t inc ión de c l a 
ses, 69 porque n a d a a p l a n a t a n t o , n a d a 
desco razona y es te r i l i za y a t a de p i e s ' y 
m a n o s á ¡a c i i i dadan ía c o m o l a s d a u d i c a -
cioneis del P o d e r p.úblico, c o m o las de
serciones d e loig Gob ie rnos . 

E s p a ñ a , q u e se s i en ta vivir , q u e s e re-
sist 'S.á pe rece r , s a b e qu© p u e d a con ju ra r 
e l peligro, q u e c u e n t a « n sai s e n o con so
b radas r e s e r v a s . v i ta les p a r a e x p u l s a r e l 
virus soc i ta r io , local izado aún, ' po r for
t u n a , e n B a r c e j o n a y p a r t e d e A n d a l u c í a . 

Noso t ros n o s o m o s p e s i m i s t a s ; c o m o 
ae solocó la h u e l g a revo luc ionar ia d e 1917 
96 soíopar ia cua lqu ie r o t r a qu& estallase. . 

P e r o p a r a qu© ©1' pa ís reacc ione es pre 
ciso que. confíe e i i s u s gobernan tes . • De.-
p r imeB el espíritu» púb l ico , m á s qu© los 
excesos sindicalis.tas, l a convicc ión de qu© 
el preKÍ<i*fít«'-d)eltCons-5';,o ea sti co l a j u r a 
dor , l a convicc ión d e q u e e l J8if» del: G o -
bj^erno, g ,̂ g] prinjísr a n f r q u i z a n t e . 

• ' ' ' " ' ' ' * ' _ « * * 

N. de la B.—Esprito c s t« editorial, , d© 
m a d r u g a d a leemos d p reánabu lo de l de 
c re to s u s p e n d i e n d o l a s g a r a n t í a s cons t i 
tuc iona les , q u o el Sr . G i m e n o caüf iea d a 
« M e n s a j e ds] G o b i e r n o al país» . 

E n e se d o c u m e n t o ha l l amos q u e e l con
d e d e i l o m a n o n e s a d o p t a . . . l a pol í t ica 
qu©'.él p rop io descal i f icara y d i f icu l ta ra 
e n l a s deol 'araciones 'qu© a r r i b a c o m e n 
t a m o s . 

¿ O p i n a y a s i n c e r a m e n t e q u é h a fra
casado , q u e los elementos políticos y no 
políticos qu© d i s i en t en d e susí p roced i 
m i e n t o s son los q u e a c i e r t a n ? 

¡ M e d r a d a c la r iv idenc ia , m e d r a d a prie-
visión, y m e d r a d o s a u t o r i d a d y prest igio 
q u e h a n d© f u n d a r s e s o b r e rectifio8.ción 
t a n r a d i c a l ! 

ALIUBEIA 23.—Se ha c e l e r a d o la inangu-
ración de la Federación oai.óidco-agríuria en el 
ealón del Ck>l?gio da Nuestra, Seflora, del Mi
lagro. 

AfeiiBtieroa elementos y ropTesentantes de laa 
fuerzas rivaB de Ainiería. 

Presidió & Obisp<j de la dádcesds. 
Hablaron log propágaiidiistas de la Confodo^ 

ración Sras. liíosciuera y, Aria^ -á quienc» pra-
seató el prebendado D. Manuel Pu?rtós. 

Los oradores hicieron constar Ige í^eataJM 
d0 la siadicaeión católica, contra eí! Peüsíro 
dej pToWeima andaluz, i "^licieron oomstar las 
ventajas del ci-édito aSTÍcola, dando motivo á 
expoagr fas veaitajas que pa.ra log pobreg la
bradores tendría el Iibrajrls% d? la usura que 
les aníquüa, liberación coiT íg-uída pcsr las ca
jas rura les '? Píjr el Banco AErír<j]a. 

Afirmaron que eou la eifidioacióu catdlico-
agraria qo,» se realizaba, ia paz Uíoiaría ¡os 
«píri tuB, hujijndo de los fantasii-ae del h-am-
bro 7 de Ja ioculíura, posesionados de IOB oaíin-
poe apdajuees. 

Cerró el acto el Prebendado^ ofreciendo rera-
patable canhdad_ romo redíalo á la Ftíderación, 
sisado ovaciooi'ádísimo. 

PROTESTAS ALEMANAS CONTRA: 

NO SE FIRMARA UNA PAZCÓN LA PERDIDA DE DANTZIG 

La situación d-e Hungría inquieta mucho á la Eoíente 

LA CONFERENCIA BE LA PAZ.—Boliv'a reclama áo la Coníer&acia una salida al mar (Londres). Los socialistas írance-
ses do la Federación del Sena piden que ías r&paracion&s sean saldadas con toda urgencia por tí eíiemigo (París). En Ita
lia cundo el de-scontezito popular contra e-í' Goasojo de Estado yugoeslavo. Francia esíá al lado áo Italia ca la cuestión d& 

IssJroBteras (Roma). - . . 
BOLCHEVISTAS Y ESFAFiTAQÜISTAS.—S» Mee qa& ol conde de Karolj está de acuar&o con los ar¡ilaiores bolcbec/istas. 
El obj&tivo del ejército de Lenino está cn Budapest y Viena, comenzando la invasión por la Galíizia oriental. Todos los 
cstablí-cimieiilos fínancieros húnaaros, ocupados militarmente (Basüea). El Conse¡o do Estado ds rovolucioaarios húngaro 

es ün instrurtiento del Soviet ruso (Londres) 
VARÍAS.—En Turquía continúa la matsii^a de griegos (At£'nas). La í?miUa importal austríaca ba ealiáo para Suiza (Ba-
silca). Se ba inaugurado un servicio postal aéreo entre Paris y Burdeos^ salvándose, normalmente, los 530 kilómetros en 
cuatro boros (Lyón). Ha comenzado, en París, ¡a vista da la causa contra e! autor ds la muerte de Jattrés. Villain, ea sus 
declaraciones, dijo que pensó en matar al Káis&r (París). Diez mil miasros d-sl Sur d© Qal&s s& han declarado en huelga 

(Londres), , ^ 

BE TURQUÍA 

160 griegos . 
asesinados 

ATENAS 24—Seg&n laa estadÍESüoas do prooo. 
doncia griega, 169 griegos fueíron aeesinadog por' 
loa torcos tsn. la región de EsmÍTna. despiiég ds 
la finna d«l annisticio. 

Las, ptíBecncioncE continAan en el interioír d«l 
país, diíandieudo el espantj» entre los elementos 
griegos. 
I EN TERCERA PLANA " ' 

i SILUETAS SEVILLANAS 

LA'CAMAR¥R"Í\~" 
I ' pw J. F, mUfiljZ PABON 

EEGALOS DE «EL DEBATE» 

Cupón ríOm. 14. 
EN CUARTA PLANA 

NOTAS POLÍTICAS 

Suspensión de las garantías 
constitucionales en toda España 

AUiOcshe se declaró ©1 eetado de guerra em. 
BaTaelona.—Loe in.ilitar«s ee liacan cargo 
^B lois Bervicioa públicos e'^' Barcelona.—El 
ocmde de Eomanones planteó 'ayor la cri
sis ; pero habo do retiraír la dimieión ante 
el plattíRamiento de la huelga gemcral e'fl 
Barcelona.—Se dice qno ha sido llamado á 

Madrid «I Sr. Maura. 

EN QUINTA PLXWA 

^ EL CONFLICTO BS CAETESOS 

En seis prcvinaias han vuelto 
al trabajo 

Ayer Ko repartieron /en Madrid 110.000 car
tas, 1.700 "giors y 2.500 pliegos de valores.— 
Bí. Gobisrno. dispuesto á cumplir las líea. 

los ¿rdeneis da eeparacidn. 

B I* T I .JE M P O 
(Predicciones del Observatorio.) 

En toda España : tóndenoía á empeorar. 
Temperatura en Madrid : 

Máxiroa, de ]2°,9. 
Mínima, de 1°„9. 

E n eil Tiesto d^i la Península : máxima de 
23°, en Murcia; míüima de O", en Sego-s'ia 
y Lógi'ofio. 

¿No hizo Caligula senador á su caballo 
«Incitatus»?... (Caligula, stn duda, era ua 
tiumovista, que conocía las condiciones qua 
reuapn muchos legisladores.) ¿Qué de ex
traño, pues, tiene que ios ingleses hayan 
condecorado á uo caballo qut) ha t-enldo el 
mérito de vivir, en Francia, d-asa'e Agosto 
de 1914? Quizá haya estedo emboscado, ó 
quizá tenga parientes que lo protejan... No 
marmaramos... Ello es que los ingleses han 
condecorada un caballo y á la ciudad de 
Buakerque, que no ha querido ser menos 
que Verd'un, que también está coadeooraúa 
por los íraacos-es... ¿Qué mérito baa con
traído las piedras y las tejas para que les 
otorguen tal honor?... Convenid conmigo ea 
que hubieran podido echar á rolar... Es asi 
que tuvieron la virtud de estarse quietad-
las, y aguantaron mansamente que las acri
billaran á tiros, bien morecoa uaa condeco
ración... No me extrañaría que mayores 
mercedes otorgaras un dia á esas piedras 
o á esas tei&s^ que de menos hizo Dios á 
muchos marmolillos, que medraron rodea
dos de toda cslaise d» honores. 

Cuando en tales pequeneces pierden el 

ea . ?? iü\^or tf'los ÜMMOS, y que h^ re
sucito í-Sdos los arduos problhnisis que 
traiaa entre manos... Si; no hay duda. La 
paz ¡lega; la Liga de Naciones e s na hecho; 
Alemania pagará; ol 'bolcheviquismo pasó é 
la Historia; los hombres, ahitos de pan y d© 
/usíici'a, s® paseaoa por los bosques tocando 
la zampona y alabando á Francia; qu», se
gún Bos ba dicho Bí-iand, (¡puede colocarse 
á la cabeza del mundo, porque es ella la 
que le salvó»... ¿No uw creéis?... Pues ha
céis biaa en no creerme, que, digan lo que 
quieran los quo se empeñan en hacernos 
commtgfo- con ruedas áe molino, el horizon
te se cubre cada vez más de nubarrones 
muy oscuros... Mirad con mi catalejo, que 
no tieise turbios sus aristales, porque ha
bréis observado que yo oteo casi siempre 
valiéndome de lentes ir ancosas ó inglesas... 
De las alemanas, como, al fin, son cosas de 
barbares, no suelo haoer caso... 

Mlrsíá-, mirad coa mi catalejo... Leed el 
«SaBy Iilail», y veréis lo que ba dicho el 
diputado Mñcleaa: «En todo el país no hay 
ui un solo hombre de negocias que no mi
re preocupado nuestra situación ñnaaciera. 
VAÉOS DEFECEOS A LA BANCARROTA 
NACIONAL. Y, mis ó meaos tarde, nuestro 
puehlo tendrá que tílarss cuenta de la du
reza áe este hecha»... jOb, Sr. MacSoaa, no 
se preocupe! ¿No se' ha enterado de que ea 
España hay muchos anglofilos?... Ya vere
mos el medio Se prestarle nuestro dinero á 
Inglaterra, y do salvarla, á la par que sal-
vsmos algunos oapitaliios nuestros, y asi, 
ai agradecida t&ndrá que quedarnos... Y mi
re si Francia va i la bancarrota^ y Alema-
pla, 6 Italia é lagla'terra..., nosotros, como 
e¿ gallego del cuento, por no quedarnos so-
Ios, y Ésc j r üqitra áe burgueses en casa de 
pobres, priMjáaremos íuego á España por 
los cuatro cbÁtados, y tomaremos parte en 
la zarabanda (?e> la locura universal. Nos
otros somos asi... Ocasión es ésta en que, 
si supiéramos aprovecharla, y cuando el 
mundo está corayerfiíJo en uaa casa de ora~ 
tes, le volviéramos Ja espalda y nos dedi
cáramos todos- á desarrollar nuestras acti
vidades can •'Verdadera íuria, ol dinero de 
todas partes .anuiría á nuestro suelo, y en 
un porvenir no lejano, la España andrajo
sa de sataño desecharía sus andrajos^ y to
dos, absolutamente iodos, pobres y ricos, 
dísírutsríamas del bienestar de nuestra na
ción. 

Pero no. ¿No se hunde Europa?... Paes 
que se hunda España laiabién. No quere
mos pasar plaza de riíeños... Iba á decir de. 
aíricasús; pero ¡ayl en África también el 
mundo comienza á vibrsr. Seguid mirando 
por mi catalejo. Leed el «Daily News»: «No 
cpbe nada más desdichado que las noticias 
que llegan de Egipto»... ¿Qué pasa?... Poca 
cosa; nada. Que los ingleses entienden^ que 
no es lo mismo predicar que dar trigo: «En 
cftos momentos, las autoridades militares 
de Egipto han •estimado qw& debían arres
tar y expatriar á ciertos jeifes nacionalistas 
indígenas, no porque nos hayan oíondido, 
sino sencillamente por haber predicado en 
sti país las fioctriaas que nosotros predica-
mas tan enérgicamente en el extranjero. 
(Risum teneatis?) Los aaciosalistas egip
cios han pedido enviar- una Diputación á 
Londres .para explicar sus aspiraciones,-, y 
el primer ministro, Rushdi Bajá,' hombre 
indudablemente leal, ha manifestado que se 
debía acceder á ase desfo; pero on ¡mar, de 
ollo,^ dichos nacionalistas han sido desterra
dos á Blalla^ y el primer ministro, con su 
Gobierno, ha prese-ntado la dimisión. No 
creemos que semejantes medidas sirvan pa
ra contener el movimiento nacioaalistta en 

Egipto»... Ee ahi, pues, un pueblo que se 
i a hartado ya de soportar la aibaráa iiiyl'o-
sa (¡os hay más pacientes), y que, pues os
lamos en la época de la independencia de 
las aaoioaes que tengan vida propia, se ha 
propuesto, á la par que Irlanda, poner en 
scdión el principio áe jTass naaionalidades. 
¿Qué dice Wilson?... VVilson dice, como los 
íogleses: justicia, y no por mí casa, pues
to que acaba do añrmar que ¡.a resobada 
Liga de Naciones no ha de servir pava que 
nadie intervenga en las cuesiidnes de Ama
nea. Perezca ol mundo; pero sálvese la doc
trina de Monroe... Muy bien, Sr. IVilson, 

(ffiuy bien. Falta sólo que arreglemos ese 
asantillo de la Liga... Su excelencia se ha
brá enterado ya de que en el Parlamento 
de Virginia, por 62 rotos contra' 28, se 
aprobó utta resolución, por la que se pide 
que no se íorme la Sociedad de Naciónos. 
y que, de formarse, los Estados Unidos ao 
tomen parte cn la misma... 

¡Como si cantaran!... Los aliados, hacien
do oídos de mercader á las voces de la Bu-
manidad, arrellanados en cómodos sillortes, 
(Xrsí-fmian ítrreglando el mundo, pluma c 
•''''-';'!..«"•;4*''''"*'"'̂ V"-'Í3- (i9f,\ítár.%' aiv ba-p'asa-' 
do'yé, afartuaadamentq, la épotd en que 
irnos cuar.tos señaros hadan y' deshacían 
aliansséá su salo¡o, declaraban la guerra 
ó firmaban la paz. No,_ señores míos; hoy 
los pueblos tienen la palabra, y los pueblos 
csitia como para mandar enhoramala, y al
go nás lejos, á los que con ellos juegan. De 
lo ajenos que están los conierenci.-intes de 
París á los latidos de la realidad es una 
prueba lo que dice «Le Tpmps». Atención: 

«Sobre el ma,pa, dividimos el Estado -^pru-
siano. Sobr¡e el terreno, no conseguimos ob
tener que los jefes prusianos de estación 
áejen pasar nuestros transportes, derecho 
que nos filé concedido bien -claramente por 
el art. 16 del armistido, fírmado el 11 áe 
Noviembre. ¿Qué papel hacemos?» 

¡Muy triste, amigo «Le Temps», muy tris
te! ¿Que por qué no hacen otro más airoso? 
Porque ao pueden hacerlo. Si pudieran, no 
respirarla «Le Temps» como respira. Es
cuchad otro, buúdo: 

«¿Úttál debería ser la primera preocupa
ción del Consejo Supremo? Intimar á los 
asaltantes (á los ukranios) que se retirasen, 
y enviar material de guerra á los polacos, 
los cuales se vea reducidos, en el mismo 
Varsovla, á dejar á sus quintos que se vis
tan (fe pateaBo, y i que bagan gimnasia 
psra ocuparlos en 'algo, pues no tienen ni 
uniformes ni fusiles, ¿Qué se ha hecho ayer? 
Se ha dirigido un mensaje idéntico á los 
as&ílantes y á tos asaltados de Lcmberg pa
ra rogarles que establezcan uaa tregua.» 

¿Y por qué los aliados permiten que los 
alemanes no cumplan las condiciones del 
armisticio, y • que los ukranios arremetan 
oontra los polacos, á los giro., por la cuenta 
que Jes ticÉ¡ci„ miran los franceses como á 
las niñas d» sus ojos?... Por micúo al bol
cheviquismo, «Gierto—dice "Le Temps"— 
que es un graia peligro tener en el centro 
de Europa na rebaño suelto de sesenta mi
llones de alzass»... ¿Pero es que el bolchevi
quismo avanig? 

En UungriSii como se sabe, ba sentado' ya 
sus reales, y 'íqs h-ángaros llamas en su au
xilio á los boM}ieviques rusos, viénilose pre
cisados los aliados, quieran ó no, á acudir 
á apagar el á^vo foco, á tiempo que, des
de París, astái^ oon los desatinados proyec
tos que el odJofJes inspira, lanzapdo á Ale-
mama camino', del precipimo... Vamos á oír 
á Strecker, ministro de I.nsirucción Públi
ca de Besse, 'yial profesor .Quidde, de Mu
nich, y antes de escuchar á. estos oradores 
alemanes, anotemos- este juicio áe «Le 
Tempsn: • '• ^ -

«líay que bscP^r notar que los oradores 
no Son reaccionarios csíáos y enojados, si
en hombres qa<e'se titulan demócratas, y 
que, ea resumeá, -Sebea su situación actual, 
y aun su libertad, á la derrota del milita
rismo.» Razón Sn^ más para que los escu
chemos con gram atención. Halyla Strecker: 

«¿Qué se quíer& ahora de Alemania?' De
puso las armas para llegar á una paz jus
ta, y se le roban sus vagónos y sus nanos, 
se retienen los prisioneros ea la esclavitud 
y se la deja 'que perezca de hambre. ¿La 
Alemania asi tratada debe, á pesar de todo, 
querer entrar en la Sociedad de -Naciones? 
La Entente debe saber que Alemania ente
ra está en el umbral de la desesperación. 
¡Ay d-e nosotros!; pero ¡ay también del 
mundo entero'si el bolcheviquismo nos in
vade! Si el bolcbevíauismo se apodera do 
AJemania, toda Europa, y no, solamente nos
otros, caerá en la'barbarie.» 

Si Strecker habla clara. Guidde- no so lea 
mordido la lengua al decir «que la Enten
te ha taltado á todos sus compromisos, y 

que mata de hambre á Alemania, que ha
biendo hecho la revolución, ba lavado todos 
sits pci&ados, y que, por lo demás, no tica-» 
más responsabilidad que los demás estados 
en la declaración do guerra. ES FALSO 
PR'ETENDÉR QUE ALEMANIA PREPARO 
Y QVISO-LA GUERRA'. La violación áe la 
neutralidad belga es ciertamente una viols-
ción del derecho de gentes; pero los Go
biernos de la Entente han cometido otros 
ian graves. En cuanto á las derastaclones 
del Norte de Francia, son consecuencias de 
la guerra, de' la que toaos los beligerantes 
soTi igualmente responsables»... Y conste 
que Guidde puso en su libro «Caligula» de 
bcja de perejil al destronado Emperador, 
Pero aun hay mis; aun hay más. 

El ministro David, nombrado delegado pa
ra asistir á la Conferencia de la Paz, se ba 
expresado asi, refiriéndose al áespdo 'de las 
colonias: 

«Estimo que interesa ,á Francia facñitsr 
á Alemania la posibilidad de que ésta reco
bre su actividad económica, y que no debe 
crear aquélla en su vecindad una caldera 
sin válvula de seguridad.» 

Y ahora prendamos luego á id traca. El 
socialista alemán Maximiliano Barden, que 
por lo que ha dicho, bien verán, los que Ig--
noren el modo de pensssr de este re'i'olucio-

jiari--}.^ q:;^ so es fie- h» p.fs^es A-íag SHsisai-^.^ 
zollorn, hahlaaáo de la siiuacióa de Alemas' 
nía, se ba expresado como sigue: 

«Las dificultades y las privaciones de la 
guerra le han hecho perder la cabeza (á 
Aismsma). Pc^' todas partes se baila, se 
juega coa apasionamienlo, se buscan place
res en que gestar sit dinero, derrochándo
lo, diciéndose para so coleto que los bolche
viques ó el ministro áe Hacienda, Schilfer, 
se apoderarán de él de todos modos sí no 
se gasta.» 

«El pueblo alemán, en ttn acceso do tana-
iismo, está pronto á liaoer Dios saíie qué. 
Si el Kaiser no fuese tan cobarde, si vol
viese á Alemania, si hiciese llamar á sus 
10.000 oficiales, todo el mundo gritarla: 
¡Hurra!, y proclamarla QUE EL TIEMPO 
PASADO VALIA MVCEO MAS QUE ESTE. 
Pero las ametralladoras no podrían barrer 
las ideas radicales, ni dar al pueblo comi
da ni trabajo. El bolcheviquismo será ia-
eviiable si no se instituye ua Estado só
lido.» 

Mediten los español&s todos sobra este 
caso de locura colectiva de un pueblo, que 
cuál será el extremo á que habrá llegado, 
cuando un revolucionario, como Harden, 
confiesa que si el Kaiser volviera, el pue
blo alemán le aclemaria, y confesaría-«QUE 
SL TIEMPO PASADO VALIA MUCHO MAS 
QUE ESTE»... Y el estado lamentsble por 
que Alemania pasa es el Paraíso {errecraj 
comparado coa él bolcheviquisvuo-, caxndo 
unos, aiarfaados, como Barden, lo ven lle
gar, y piden un poder sólido psra coat»-
nerle, y otros, como el socialisia Strecker, 
ante'isazao con »t deri'umhami&nto de Euro
pa ante el ariete bolchevique... ¿Qué catás
trofe bM estremecido á España para que aquí 
ir..t-eniemos caer en la situación miserable 
de esos pueblos que han sufrido los borro-
res de la guerra?' 
. Los que hayan contribuido de modo más 
ó menos dirscto á dar elementos de vida á 
los aliados, ^.privando á España de recursos 
que necesitaba, vean cuál es si fruto áe su 
obra; y pues que aun es tiempo psri^ nos
otros de remediar el mal, remeúiéalo Jos 
que puedan á toda prisa, que ello urge, pues 
la amenaza alemana no tardará en reali
zarse... Ee aquí en qué me fundo. Los alia
dos no sólo no llevan trazas de devolver 
los prisioneros, la flota y las colonias, sino 
que aguzan ol ingenio para imponer á AJe^ 
manía -ana contribución de guerra que su
ma á esia nación en la esclavitud,-querien
do además arrebatarle territorios genuina-
mente ale-mfines, como lo prueban las si-
ffuierites pAbras de Foch, que leo en «Le 
Maiin»: «Sí' el Rhin es nuestra sola bue
na línea de defensa. No pido anexiones; pe
ro si no tenemos esta frontera- militar, nos 
habremos batido ea vano.» Hay. pues, mo
tivos para pensar que los aliados, lejos de 
dejar de apretar los tornillos, los apreta
rán más y más; que los alemanes, hartos 
ya des bumillacionos, no soportarán una 
n.ue%'a, y que la sooa-ysda república socia
lista se vendrá á Uerra con estrépito. 

¿Que tengo telarañas en los ojos? ¿Que 
ramos camino de la paz y de la liberlaú y 

i de la justicia en alas de los- hombres áe 
I ideas avanzadas?... Bien; pues váyanle oon 

esa canción á los alsacianos...'Lo que voy 
á contaros, inspirado en lo que dice Sou-
lAiae en «Le Fígaro», es de lo'más pere
grino (aunque esperado), que ha ocurrido 
en est^ guerra. Hurgando, hurgando,' se 
p-jcdo sacar en consecuencia que una de las 
causas, la principal quizá de est-a lucha, fué 
el deseo do reo-aperar Alsacia y Lorena. 
RccufKró Francia Igs perdidas lujas, las be
só alborozada (hablo yo por boca de Son-

laine), soñó con vivir coa ellas bajo el lüis-
¡52/ techo, en lechos contiguos; «pero una 
vez q\ie se cambiaron impresiones y opi
niones, qu¡> & roces chocaban entre si, una 
trisldüd rapeatina sobrevino. Estas dos mu-
jeres (Francia j Alsacia), SAN ÁBQUim-' 
m COSTUMBRES DIFERENTES Y JUZ-
OAN EL PRESENTE CADA UNA A SV 
MODO, -T NO ESTÁN DE ACUERDO S f í s " 
QÜS E:N UNA MISIÓN COMÚN DEL POR

VENIR. (¿No recordáis lo que apunté cu 
estas, crónicas, reflejando lo que áoclan los 
socMistss baos meses acerca del mismo ex
tremo?) Las áiiereacias que separan á la 
madre (Francia) y á ia bija (Alsacia) «son, 
do orden sdministratíro, político, económico, 
social, Y LO SUFICIENTEMENTE GRAN
DES PARA QUE EL GOBIERNO '^HíY'i 
PENSADO EN UN PERIODO DE TRANSI
CIÓN ANTES BE HACER ENTRAR A AL-
SACIA BAJO EL RÉGIMEN DE LAS LE
YES FRANCES.'iS». Y «® que ¡oh dolor! la 
bija, educada con los bárbaros (recuérdese 
lo que nos coníaron los sccialistas), por ar~. 
Í0 del diablo, .sin duda, ¿estaba,más adclan-
títda que la: mamá en el camino áe la civí-
lizacióBi 

Y por sí los socialistas nos hubieran en-
i gjtñaao, dejo la palabra á Soulaiae: nStras- . 
burgo (ciudad principal áe Alsacia) tiene 
palacios, jzo Psrlam^al^, una jcéíobro Vni- -
v»í~ií3ad y FaaiHíaáes, vatre ¿as cuales I 4" 
BE.MEmCINA, POS^E LOS MAS\,'HER- -
MOSOS T LOS MAS RECIENTES tA'BO- ' 
RATQRIOS DE BACTERIOLOGÍA ÚUE' ' 
BtlSTEN QUIÉA EN EL MUNDO.» 

¡Santo Cristo de Candis! ¿Bay derecho i^, 
estar caiatro años y medio Uamaado bar- a 
buros á I03 alemanes y á poner en cofttn'j-f. 
ción al mundo entero psra rescatar del po^' ' 
der'áo los bárbaros á las asarfcirizad'as AJ- ' , 
sacia j Lorena, y que éstas ahora sientan lé 
nostalgia del Jb¡«n perdido? 

¿Hay derecho á hablar de ¡a ímmltara de 
Alemania á roso y velloso, para que, en fin 
áe Fiesta, un francés descubra que en Stras-
burgo exlstem los mejores laboratorios de 
bacteriología del mundo? 

Rectifiquen, rectifiquen de prisa los fran-^ 
ceses, antes de que se enteren los aliadóB^ 
los españolee... No hay derecho, no, á po-^ 
oer á nadie en- berlina. 

LOa CORÉEOS ÁEBBCiiS 

Se ha inaugurado ' 
el de París á Burdeos 
530 kilómetros en cuatro horas 

LYON S*.—Ei gw?ic#o aaronámíco ci7il ha-
bfa proyectado organiEar «"a eearTieio de avio-' 
Ei^ SEitiPî  París y Burdeos^ d<? id* y fuelta,. 
coa «seaia en Chateauro-iix_ c«ji objeta de qua 
la uEillzaeiéfl de esta iínea da ensayo, que». 
fffir;idai¡aría como servicio píjsta], pudiee© 
eerifir de gipo de. eipíotación para Empresas 
paTticxilares d«l misino géawo. 
. Ests tejrricio pastal aereó fuó inaoguirado eí 
domingo por- ¡a maftasa. A las diea saJiero". 
dos arione® del aeofódromo del Bourget fijan
do £11 lltsada á Chateauroux paj-n. eJ mediodía 
(aííródToino d© la Martitjera), y é Burdsoe, á 
3ae díte d» la tardig <a«a-ódroiao ds Bea-udeaerí). 

Bj trayecto es ds 680 ki!óii).et!ros «& línea 
ressta. El ®mpUeo da eerricio postal aére^ per
mitirá redaeir ú cuatro horas la. duracfjnj del 
transporte d«í correo do Par í s á Burdeos y 
viceversa, operaciúa que requiere actualmen
te once horas (por- vía férrea. 

Esta línea postal aérea^ que presta-rá gran
des eer-viciob para los correos urgentes, cuan
do funcione uormahueinte, ea reunirá ea Cíia-
teauTous á una Iluea que se dirigirá á Lyá» 
y qua e^tá actlialmento eit estudio. Esta e?-
gunda díiiea pcrnñtirá al conreo de Bnrdac» á ' 
Lyón ganar icatorce horas, de las Teintíocio 
horas da recorrido aonial por vía férrea; de 
modo qne este cambio da liorajrio ©n la ea-' 
lida del correo permitirá distribuir eia Lyóii 
Tonticualro horag antes -l«fe «snartas tecTCdidss 
desde Bardc^js, 

El ensayo da la líoga aérea posta.] Paxíis-
\ Enrdeog tieUQ Por obieto aseguTSiT en.íire estas 
i dos ciudades, .por Chateauroux y .AEgukma, 
j un gerricio postal que limite a' raínimum ice 
¡ gastiíS? de organisaeión y e'^píwtaoión ooia el 
fin de «fitablecer pí precio de ¡ugn^srof!. 

E] equipo de e^ía línea comprendo iTes'assro-
plojiios: «París», «Cliotea.uroux.íi, «Bard'e'os»; dos: 
«stacicínes de reparaciones, una pcsr eeoeián 
(Orlféns-AugulempJ y terrenos ds goconro, pro-
T,il?íos de un teléfono, etc., etc. 

EN ITALIA 

El desastre de Caporetto 
El genera! Rosso, absuelto 

EOMA 2í—El proceso rdati-vo ol desastro áa 
¡ Caporetto ha tmninada EZ gpjisral Rosso, jeíe 
! d« la brigada del Amo, ha sido ateiteMo. 
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La Confemicia de la Paz DE AUSTRIA i 

fSí 'S Ge i 
Hay más de cuarenta enmiendas ai proyecto de Liga 

de NdCíones 

Disidenoias aliadas 
Cunde el descontento en Italia 

ROMA 24.--SÍ8T1S eutsdJend» d dssconteaio po-
pniai- «jafe'a el Ckinsejo ¿ P E:ta<lo yugoesiaTO. , 

El delegaáo soeis&ta Drsigiss Laposvioh ka 
dirigido uaa earta abisría ai pi-eald'̂ ata dei Qo-

. ' teiamo, Sr. Bictick, ^üsiáaidose de que la Uama-
' 4a :«¿Eie9éataíB¡6a' nacicnai BO haja salido de ¡as 
• timas por dirocta docciúa del pueblo, y el par

tido socialista d© Bosnia ;• F.raef,£>YÍi¡a haya vis. 
to rodnaido ci niJ3ii«K) da Fas v«^smniimi^^. 

B partido de los ald^Raos ha acordado su&pea-
•dfw «i ewtío 'do ka dos dei«sadcs mjyos-

E«i<w«ini* y Caimíwya kan proíeitado contaa, <A 
jiBsvd doi«sa£Ío qu» 1^ ha «ido asguado por «I 

' Gobierno del Bdgraáo. 
Vsaemj, «tidsoto ds- eso descontettto lo ecasíi-

^ tay® k agropacióa é» loa partidos €s la primera 
leemÓQ dal Conato ¿«̂  Estado, em oaanto ea ei 
oeaatK) sólo tomará asiecto el partido dísnocrátieo 
yt!g<j9da-K>, y t-n lá, á^axoha, Ú!tican3.«iite krs r&-
difiílís vjrfos, sí'caawK d^ Pafirick. misotras _ qtw 
á Í3. izauierda. fueros d T\.:Xsr.TS>^ ocsio ?artiáo«, 

Los Jspoaeses buscan la inolusión en el 
pieámbulo del pritu-ipio de iguaWíMÍ de ts-a,bo 
oficial á todca loa pafees qiis sean miambios 
de la Liga; pero la coasideraeíón de esta en
mienda ha sido aplfflsiada. 

Otras dos «amicadais nofesfeips SOQ las prw-
• poestss por L^óa Bovtrgiois, quien pidis algu

na forma de orgaaismo int^^ralíado que estu
die los plaiiiss de movi'iiz£M:ión y .^fcrategia 
para desarrollar rápidaments la acción mili
tar qiie 8^ oongidcre necoKaj-líi en ei porTemr 
ÓQyla, IJ-gB, de NasioBes. 

Esisíg un nasmorándiua de elr Robert Bor
den, presldetite del Consejo eansdi'cnseij re£e-
rent^ á la idea de que les dominios bñt-inl-
eos coasMeran que no pued'sa asumir ¡a, res
ponsabilidad de paítieipar en los eonlietos 
©uropeos que no afeetsa dir©eterae^l^g rij im-
psri'o. 

La discuíiida á© las' enmieadas^ que ^ r á 
reanudada por la Ctoínisiác hoy, se roeiiza ca 
tre-i grupos : uno, enmiendas ¿ s la Gran Bre . 

BASILEA 24.—Comanicaa d^ Vicna que d 
Emperador Carlos y toda su familia 6ali?roa 
«1 .¿bado par la nioclia (p. ti-ea esp-^fial, «>n 
átBlSiio. á Snisa, y os muy veü'osúü-í^ T.'ae pa-
wiran '.a troatera el dociingo, á las tres de 
la tard®. 

—— -^^^-^-^ _—^ 

E : Í CHECOESLOVAQUIA 

imite el Gobii;r.iio 
KAUEIÍ ai. — El Pi''feid<>nto do la RepáUiea 

ehí-cooslova-ri, Maa-jyk, ccmunicó en un radio-
STisaxB, qao fealúa diLsiitido el Gobitíriio checo3.4o 
vaco. 

EN EGIPTO 

Cairo y Atejandría» 
incomunicados 

L-OSDRES 24.—TMitestaado á uEa pre-
gíiata en la Cámjja d-j Itb Coor.uC'CS el repre-
seatimíd del Gol'remo luir. Hprinsv,-ijrblij d';-
olara qu-, 6 consecuencia d^ k s líliimos áis-
tuj'bios, las eo.'JiuDica...iones, tip-Icgrafieas, Oelcw 
£ó:iicas y iürroTÍarinSj han quedado intcrruiu-
pidas entre Ei Cairo y kl^ij%,i-lr¡a,; pero lod 
¿LÜitios informes ieeibidos sf^ñi-isn q)i.o 'entre 
sEQbos puiikis e-3tia .ya Kst.a,f.e ••Añ^ ífy couiu_ 
nicaaioiics íeirovi:,.>-ns. IÍU COIT.O ;"S V I- v^ú'i-
eaa t'ajre Rl Cairo y Tantaa. Entre E¡ Cairo 
y A-iejandría rige la telegrafía sin hilos. 

.^-«-«.- —— 

Situación interior 

Pros éstas contra ios caseros en Oádiz v Blbao 

Eíí IKGIATEERA 

0 . \ M A R A FR.A.XCES.^ 

ai G' Ss interpela ai Uo icmo 
jobre la cuestión de Oficte 

iQi MIMiiiri OS 
Á ITOELGÉ 

«empozando por ios ax-iaiisíaa r tormin^Bdo con taña, da Amtfriaa, de Francia dei Jap6b y da 
" . . . . luentea generalas; « | segundo, propoeieiones 

hechas por los neutra les ; ©I tereciro, proposi-
laa «teasáviciíKiioso, y obal^ciendo esas agruj»-

• cfioMis á las difeofiasias de estirpes sarvisvs, csroatas 
I y eáííTenias, y Quod^ido dejnoetaaáo cea «lio 
' qns nao de to más tag^ai® prableasas á rea>l-
•v<H' radica en k píferma egroria, probloma qne 
ei GAicrao da Belgrado creyó podía r^aslTerlo 
po^ medio d« tos da-tiatos, k» CKS,! produjo trave 
disideaoía, t-nírs Ebircewia y «i grupo político de 
Suaeriiái, por una parto, y por ^ •a , la organi. 
S&cAéñ HMáímal mAometsmii,. 

PjiesU ea tela juicio la compotencia, d*! Coase-
, jo ¿"J Estadci, y daOM las coLitinuaciones ds quo 
, •'íáú, tiendo objeto <ín^ loa parfidos KSYÍOS, no 
I babrá más «olueióa qu» 1» ds paspsxaa la A^m-
• blaa cocatituy^íe. 

Francia, con italia 
"R.0M.4 34.—La «Ta-ibimaí» BSEesíra graa sa-

' tirfa«5Í6¡i afi •?«• <i«& la Ptseaaa írant'esa se 
.lia paaslo rCsBeítaineate al l*d« «ia Italia es 

d o íi-oy, 

qué día 

eiones qua se refiípen principalmente á cam-
tóos. verbales, .considerada r tvg^ t«meá te por 
ci proaideuiie V/ilpson lord Rober!; Ceeil y e] 
ooroa.el House. 

Estas enc iendas y proposictonee han sido 
oiasiñcsda® d^ modo que ouaudo la Comisión 
Hegue si artículo an cuestión del proyCoto to
das l'ss enmiendas y proposiciones relativas 
á tal artículo sean estudiadas »i núsmo 
t i e m p o 

'as fíotic^as 
Comisiw al Asi^ 

Creemos sabcir q«B !a Oo-P A R I S 
misión imterailiada q*Je as envÍAtá ai Asia 
otomana son^preaderá i©s siguientes íaiem-
hri-K^ írai'jrpses : Aama'gBe-AT. ex mi i i i s t ro ; 

P A R Í S 24.—Ea la seFÍón da la C a ñ a r a j rro 
Dcscísa-ac'l p rc rur i ta «1 .Gobierno ! ráa 
prapor-e ptira discutir las inieTpc- ¡ 

iaoones de .IÍJS socialistas Reiiaudcl y Ma- | 
veras sobre la política en Rusia. Pichón j ^ 
owatcsía. cj*!̂ © e;l Gobierno dará e'ípli-cKcyj-
ri«s diui-ante la disc'j^ióa d« fcs dozavs.s 
provisioiitiilea. 

Esnpieza, la disfcusíón dte lois créditos del 
scguado trim^-tre. 

C a A i ' s , direcjor político ée «L'Humaísi-
tc» redlamsi expIicac;onias dsi GobuTAv,-
sobre la política exterior, especialmente de 
Oriente, 'H&vé de la «ituació'-i. 

Doclara qp^ aetualiEente ©I Gobierna 
ífíKBiisfe está eia guer ra con Rusia, sin ae-
olasación, sin oosistí.fiair al país a i al Par- j 
lamento, sostíAiemdo ia coctrarrcvolución. 
alaa situación—dice—de las tropas del cuer
po espeáiciot^ario en Rusia meridional es 
tal , que exige el regreso a Fiancia . La ac 
títad del G-obierr^o con respecto á' Rusia, 

LONDRES 24.—Uno® dicü mil ni'iies-os d^l 
;ar del País d" Galea .-e hüs\ declaitido h.ij. u-a 
,ii4c:a pai-a, pedir la i:ucgr-tíad do las lei-iicdi-
a-r;cr,ca. 

Lou pcnód'cos dü la taid» cree-a que la gitua-
/¡lejorará ttücbo á üa de iGmcua. } 

ciati do i.'s « « í i-eucia; .cb-lRula. en. 
oi'Goó:t>i-no y los jcfos tit^bajidoreg corscgui-
ia couSLirvaciór; d^ la pa: iLá'j;tiia,'. 

I que lis m 

melga ae ̂  
meta I 'gicús 

EN nOLANDA 

vjran -S precauciones 
en Ame 

BoiobevisiBs y espartsquisias 

. la crtestióa da las frasteras, y rficcftco© qao 
: Featiteia é ItaJia s? liabitSEea dTOEoarado "fé- _ ^ , - • i - - - . . . , 
, ivieado á sas d5£er«Bcia« d-e »p..t^o. j GoBt^ SHÍxíirector del A « a ea el Mimiste- \ tAo. h a t e r declaVado la gtterra, es iii3u.iTlfi-
¡ «Hay en B^i-opa.'-dií'í»—éocj ífl^-iBesítos q»e|r i<j de Negocios Extranjeros. l«.M>s.» 

ofrece,!) psb'sTo •pffnantrws.t^ á oJBba.»j nacin.. 
\ r«3o. y «|ue ®8n' e! ysíoeslaTO y i»l aSanán, y 
. <!BOIS letrniRBtos irá.* proáucsafádo eorrcsiva 
I aíJciÓB, ooKo no logré affiíq'tt-Sis.i-kffl d oBsti-a-

TTíéstvíx-ifís la CtfirS'eríMieia d* Psi-Ia taeáia'hte. 
c¡ cBjpi*;!» de EieiíiiCH poítefcísin^Rts cfi<saces. 

; Bi porvcr^ii' d» Ib»4i«, en «i M ñ á t i o o es, en 
. «lf<ví5t«>_ i<l^r,<i«í si^d» iircQoitt «n *1 Kkia.» 

Las reclamaciones, 
\ Boiívía pide una salida si múr 
j ítí\l)lT¿'o 

LA HA-XA ,24.—Coraraiicáin d© Amerengsn 
'jue s j nota gran agitiiciéii ea la reisídíincia 
d^l ex Káis u-, ocasioiíada por dos cartas que 
ll:;jp¿v,a ¡ai cast.-io sxaunj/úaudo al es Kaiser 
coa la mu'irtc, y á \ÍÍS qxie siguió un tcdo-
gr-ama dls uu iUTLi'go de Guillermo de Hobeiu-
¿ullern aíivirliendo ol peligro. 

Las autoridades del eastiiio redoblaron las 
prt-c.auciores. 

.icorca dei c»,'nío s^ maníiene absokita re
serve. 

' q ^ . . ^ - ^ » . - - ~ „ „ 

D 3 KOMA 

Si.— Be asüíTurs, 
á la. Cx>r,ícíi.::í'ip 

f-alids, ni niaj-. I.a dimisión dí-i 

í ia muerto ^wS 

ird6:nai Cassettal 1 €^ 

— O 

fjtaí Boliria m 
¿f' 1* Paz «na 

Gabia'^to tiena 
por .objclf' ;;ir3«r 1» ateadéa <fc k« gráfidos po-
ttíTi' i.ag , hiieia difba r<\>l8.iiiaoi¿a, 

' Lkü rsparaciones deben ssidar-
se rápidam6n~'e 

P.MíiS ai—J-ia Paderai i ín radical socialj*l-a! 
dei Síu-a iia votedio ayer, p<H- unaEisiidad, el i 
oráen ési éíx t-lfai-ente: 

' sLa íWcíaciáíft <M S«na- gstwáa qtua life'íé- j 
' í paiwiffiBEs áe lt?s éafieí oa i*® rfgioccs' ÍÜTS-
• djdsss deíwn gW irecotióoidas pi-i-5iÍEg;iaíi=ae y 
I obtener 'iíi fri'ffrideEíí paju roetbi'r wjia peo-

-risiótt y sr-r gal<i*da«! «n x»?*»® ferc'Tsvá ws ta 
; á # enemigo, y q»® pai'a p^-oeoder ea 1% me. 

j w e s looiiíiiciaae® y en «1 ídazo «"¡As hreve a! 
í-íf̂ aEBistiíto ficacctTo d? Its gastos «fe toí's 

' cl-CBSe qiis la gucTt& impiwo & los aiiadoe, usa 
Sociedad fiEsaciera de tcdus las SMoionsB in-
ter^BSwag áeb©rá eeJ" ÍHBafáiataiasnts oonsti-
tBÍdft y tcanar tirgentem«i!it® itodee Iss medidas 

j á t S » 'paira ia |iqai<!!aei<ki d© E^»^ g^tog. 

las Comisiones 
Las atribuciones de ia Comisión 

• financiem 
PAM9 24.—La eaíMrta Subcesakáén Ss Saiáen-

, da ee ceiuBió c^a tenis, á líXs cíiata», p»Md.ida 
l>9# H mifflistaj Botz. 

lai. S'nbcomkiiéii dedaré, íiOT cíiaailaiiad, qa® 
, ]a Liga éa ha Níicioass áelxai som^rmd^ mía 

Sección, financiera. 
• •- El laiércol^ próiárDo m esamínaráB las atri

buciones d® dicha Seooi¿n. 

£•/? Aiemama 
Contra ¡a anexión de Danfzig 
Ñ A U E N 24. •^- E a . B e á í n se cel«l>raroií 

ajleSf g^aadiosas majjifestacioncs callejoras 
coatra ios ifAaiies de despedazar Alemania, 
y e )̂e«áa¡Í533EeiiÉe tíemtra ia separaeiés ée te-

i iritorio® m Or iea té por ios polaco». 
' Esa, cua t ro rwmioaes votaron miles y lai-

les -ni í^imeiEente en p ro de usaa iadivisi-
b ü d a d é© Alemania y de la unión co-n la 
Austria g<anBaína. Después de las reiioio-
laea, c a eaioriae geatfo se dif igió & k Can-

^cilíería nacácBíal,' en ia Wilhe imst íaáse , 
dtwude ias resol 'uckm» fu«ron eatreg-adas' 
aj Gobierno. 

. E n un discurso liizo tSsastar él ministro 
nwáaaa l , E rzbe rgo ' que el puoMo a íemáa 
atmca Érmaría una paa que contuviera la 
amesión dte I>a»tzig, dis te. Pruski oceiden. 
tai 6 de «na par te da la Alta Silesia. 

• , La flota alemana 
Los marinos s® alistan en 

Hambmgo 
B A S I L E A 24.—Dicen de ' Bei í ín qtic el 

afetaaDaieoiío de ios naaráacrós d e Hambur-
g¡o ha sido suficieatte para ía,s necesidades. 
E l sábado habían saüdo ya 16 navios del 
pi*3«sía, y oürtas vairifos es tán dispuestos á 
liacerse á la csar. 

l a f/ofa austríaca 
La entsega á Italia 

BOMA 24.—Se^ h.% celebrado m Veaiecla la 
ceremomia oficial da la esnti^a. & I W i a dsf las 
«sntigTM^ •HiDíidad^ dg la flMa auBtnjtoa los 
«(COasnzadoQ «Tegh<toíf», tFra,!iz», «Fernaadoa 
y el oruesro «SaSla»» 

Ir». dJTÍsión acst i iaca, escoltada poí ISiS Bni-
dades ítftliaBas, ai mando de] viooaiaiiraats 
Oaigiii<i entró en el puerto ds San Mareos^ émt-
d® hizo la oeremoaia_ en preeanjcja.-del tainiís-
xso ds fM,arÍ!na, «.Imirante De! Bono; de repr©-
SG35M!iiiteB dfü ParlaiiDcnto y ds Dolcgacionts 
mS-ítari» y ma-raües aliadas, (¿n. tQ«iio da las 
Bg^saisáajaf» otttuslasta® de la población. 

La Liga de Naciones 
Más de cuarenta enmiendas 
OARNABVON 24.—£,1 corwspoasal del 

Daily Telcpraiph ©12 Paíía dice : 
«Aparte las divei"sas proposicioacs amcrica-

mm paira hacer freate ¿ la oposición que hay 
coatra la l i g a da Naioiones en lo relativo á !B 
doctriiia de Monroe, U, Comi&ión de la Léfja 
(ie-líaeioaes £o ¿ucuenfea ante cerca de e-.ia-
renta enitá'enda® d© loa pa-ises aliados y Amc-
rica. y de» Jas potencias neutrales, duntendae 

\mk^!mbs» á loi 26 aríícaios. 

£/ Gobierno húngaro decreta ia separación de la iglesia 
y ei Estado 

Los Qstabíecimientos finan
cieros, ocupados 

BáSILEA ai^-Tefe^raíiaa d© B u d a p ^ ^ne 
á <íob»iBo rB¡««Aii«oa«rio ba éoiafarade, tres oa-
mifsric^ d'ií pa'íbia para la, dudad de Budapest. 
SI píesideEta y los miembros <fcl Consejo mii. 
aisipai prescatarun mis duuisioces, p©ro s® les 
mplicó que permarftíeraa ea sus paostos. 

Toía l-os cKtatíiK;i¡mieat((« fiaaacieros fuewHi 
ocupados militaiitttfeto «i sábado, «totregáudísia á 
BES direeteres oartaa * i aisisteo á& HMKsada, 
Varga, eo las qac el Gobiorao acisbraba ijoaibres 
és su eoD&iABzs, país baccrae cargo ds la dijac-
óÁa áo loa asuntos cernen ice. 

~ ¿Karoiy, cómpiioe? 
P A R Í S 24.—La Prensa f r ane la ooíieeíei, s a -

íwr&basate, graa tmportaacia' á Í©B arfXfliieci-
mientes de Huogrís, y subraya anáQimemsffltiS 
qtie sns difictüíadsfe interiore& hacías prerex la 
'acción erecienta dci partid© bolchevista en 
HuTigTÍa. Deede hace ti«iipo ya Xa dictadura 
de Karoly estaba sometida á la^ eiigsncias do 
los extrsmiíJbañ; sin embargo, eeas Oíéitiíigoñ-
o i ^ espiiesio ®61o paspáasnent* los aaoateei-
líiiíMltoS. i 

TddoB fag p6ri6dÍB06 advieiíteíi 3» SsOtited 
siatoaiática de la Prensa aldn«aaa, la eoal, se
gún la esprasión de sLe Matia» coosiásira la 
bolchevÍBación del Gobierno húngaro oomo laaa 
buena jugarreta he<&a poar ed Gobierno húngaro 
4 la Entente. 

Oflsa iaterTÍi d^ Dautch, se<a«tiaíio militar 
de AuBbria alemana, oorroboía ia apwsciaición 
de la Prosi^k fraacosa relativa á ia oatwávea. 
ola aie.ia«jia. «Sí, dice DeoesínDh, fa BntiehW 
fios t^ata como á Hungría, perderá ^ baiufirfeg 
contra ei bolohevismo, que repr»®ata k, Aus-
feíiia aJeíiteiBa.» Dcustoh. afi*de que ms baluarte 
sólo ee posible «1 Q¡> fsg le perjudica, econó-
micajaest© y polític^jscnte. 

Esa iat'prviá juíJáfica planafr.»tne el eoinen-
tsrir> eiguieote de »Le Journai» : 

«K! ehantttgg se descubro cíaicMileat». Ala. 
Hiaaia «ola gaieda ea estado de ealvaj !a <Syili-
jiaciáa occidental, admifettido qwe ten^ c^p"*. 
cidad para ello, y 'í«r¡ s^ quiere qus haga, tja €B-
íuerzo hay qu» ponerlo el {M-ecio. 

La paz de ttiañaaa KQ s«rá la qa» Jos aíia Joé 
prctendea imponer á Alemania ¡ distfatire'.uoe 
lae oondicioisBg é «HuarsüM» I3 «aheía tíel a o -
vÍBü«nto boichevista.» 

tlje Peí»j4 Joursials «dvierte qa<s la aíasna'w. 
d« rechazar nuastras oondiciotí^ y entWrfar 
¡os ale?i.attcs á 1<» espartaquistos, ee ¡a «uprema 
EiaJiiobra del gobiísrao de Sbert y d® Soneid'»-
Biatta. Poro paía Alsaaania esa esoapatc-via eq«i,. 
valdría á tm rerdadeHQ sutoidio; .•»£ jce tKtl 
peímitido f^near, ailties que acndaa á t i íe í me
dios, que los' goberaátóiiMj tefiesionaTáu dota. 
mdaBieate, toda 'rez que pa*a dar in4s I»^o * 
sj» ftiüenozae Soheid«anaan y «us oolíg.;« e«tl-
a» roa que iVj gsría ciado espQmmeo&sr la Gosa 
an casa de sas FSC-ÍZJOS y ex aliadoe loe aua. 
triaeoa. 

Todí« loa periódicos €5íb¡s:.aB que hay que te-
chazar si bolohavisnio de Hungría, aaies que 
sea desnaEiado tard*, em lugar de la eventua
lidad azarosa do uaa expedicidn t a Huíia. 

He aquí k. iioperiosa necesidad : «alvitó á 
Polosia y Rumania y restablecer el tiibigas 
estando hundido, 

FJSS problema es el que se ¿npoBdrá hoy mis. 
mo al Comité d© les Diez-. 

En contado con Rusia 
Ñ A U E N 24.— E l sábad<^ por la taxde, 

ea t ró on contacto la república de Consejos 
húng-aros con la rusa de los Soviets, en ua 
radiograma dir igido á Leniae. 

Decía eí despacho : 
tiEi proletariado húnguro, que anoche se 

apod-erá Eotalmente del Poder ptíblioa, ha 
implan tado la dictadura de- los proletaj ios, 
y og satadamos coruio jefe del píxdetariado 
inleraacioaal . Hacemog votos de íiuestra 
solidaridad revolucitMiaxia, y cnviamoá 
nuestros sa ladas al prole tar iado revaiucio-
r.ario ruso entero. Nuestro par t ido social 
demóorata se íía cooc'ado sobre el terreno 
de ICB comunistas, y aniix>s part idos obras 
óe acuerdo. Mientras que el Congreso de 
2»í<5is,Cüu no fije un iiosjs,bre único par,^ ttois-
ctros, nos l lamaremos "part ido socialista 
húngaro"•'. Pedimos ófdeaes oorxespoadici!-
tes. 

E.Í ccsm|}añ<sro Bela Kun es comisario po

pu la r para asuntos extrafijeros. Laj repú
blica ht ingara de Consejos sciicita u-ia 
alianza defensiva con el C'obienio de loi 
Sovi&ts. Cen las anuas en la. mano ofr«;c-
mos reaistiaBcía á iK)d<os ¡os enemigos del 
pnáe ta r iado y »3licitamr?s info.rmaci<3.r,cs -ia. 
Eí^cdiaías -sobre la/ situación mi'lit£"r,)i i-

A tes E'üeve y diez ds la aeche llegfó la 
siguieate oontestiaciicn de Mosctíu: 

«Mis ¡aás sinceros saludos al Gobierno 1 
jn"oIetariu de la república de los Consejos j 
húngara , y al conípafiero BeJa Kun, aaie I 
todo. Acabo és cGmurjicar vuestro me-nsaje 1 
a l Coügreso del par t ido fiOfns'uniíSta é-a 'a | 
Rusia boJc'hevista. Fué a/tíogido con indes- j 
criptibltt júbifo. Pa ra poder comunicar los 
a.«aará<iS del Congreso de M-oscóu y el in
forme sobre ¡a situación mil i tar , es i td i s -
pemsable maatcner u a a comunicafiica ra-
áiotíáegráficaí continua eiatre Budapest y 
Moscou. Con saludos comunistaiS y un apre
tón de mano, LetiiKe.» ' 

Un instrumento dei Gobierno 
^ raso 

L O N D R E S 2 Í . - — E I corresponsal beriinés del 

periódico «BeriÍTi5,yie 'fidende» comunica que 
h decisión de Karolyi de, ceder el PodíT á 
ios siooi«.listas fué aido|Stada ei viernes por la 
barde, ouaudo llegó la noticia de que le» alia
dos habían, acordado ocupar part-c de Hufigrla 
para poiier una barrara a! bolehc<vismo: Sin 
«tnbargo, eá g^pe> estaba ,prepai«do hacía rau-
cho tiempo por los agentes de Lenin residcn-
tes en Budapest como delegados do la Cruz 
ficíja I-usa. Bl nuevo Gobierno sovi<'bista no 
será más que uSa testaferro de los bolchevistas 
tusos. 

ña dio.g qu!8~tin fuerte Ejercito bolohevista" 
se e tcuent ra á anas catorce jomadas de Bu
dapest. 

S-ígÚQ noticiáis ie Viana, el Gobierno oheco-
«lowfteo jprepai-a i a proelamaioión do la movi-
liaaoiífe. ' 

¿los distriioB rmsies, contra el 
sovieti <mo? 

LONDEES 24. — El «Daily Chronicle» es-
oribe qu« las aoticjas 40 Budapest, proceden-
^.'s de BerilE), deben ser acogidas con reser
va, pu«sí» que el nuevo Gobierno sovietisba 
está eíi peeeeión ds ias oficinas de Correos y 
Telégrafos, y desde ol vi»mes per la noche 
doitd ías oornuaicacioíias telefónicas entre 
Viene y Bcj-'in. 

Lo<s que tsonofeen bi«a á Hungría, aseguran 
qa«, auttquia ¡el sooiaüsmo se desarrollarájgran-
áemer.!^ en las grapdcs ciudad««, & causa de 
ias pri-vaeioaes, loa diahitos rurales, en donde 
reina una abundac-oáa relativa ee mostrarán 
tteíracusrios al sovietis&io. 

Separación de ia iglesia del 
Estado 

B A S . I L E A 34.—Dicen de Budapest qu^ e! 
Consejo Ejecutivo revolxioionario, presidido 
por CJarbai, ha decidido la separación de la 
Ig'«isia del ISatado. Los oomiesu-ios del Go
bierno han sido relevados de sus funciones. 
Se ha iuTítado á loa Consejos de obren» á 
conístituir Directorios .por todas partus, som-
puectos de ÍÍKS micsmbroig, pa,r3. dewtituir á los 
aütijjuos oonaisirios d d Gobierno. 

E! Consejo EjecutÍTo revolucionario ha de-
cadido también la ooiistituo'Gn de Tribunales 
reivoiuoiíynarios; inmodiaiía presantución de» los 
proyeotoB de 60cs«.!iaac.ióa dte los inmuebles 
y explotaciones, y eooitózación, dte los tesoros 
artisuioos y teaisros. 

El ^Consejo ha, lli,mado ai min'et¡!x> ©n Vio-
aa . y ha deaigi-jido, paj^ i1eem,pi!azar!ie, á 
Bcangar, líiptwsentcmts político, y á Fenvers, 
repre6eiitant'& económico. 

Lenine invadirá Amtr'a Hungrin 
BASILEA 24.-^Según irííormiS de Dliranis, el 

objeto de! ejército á eLcmuo os Budapesi y Vis-
na. La invasión ge rivalizará por ia G;iil3Ía 
oticíita, la Bucovina y los Kári}a.to3. El solo obs-
t.á"uk> qu« exiíjts es el reducido número de con-
tíagsnte do qao difc-pona el Directorio ukraaiaao. 

SOMA 24.~JIa í'aUseido sj Cardenal CsíEttta. I 
La muarte del eS^'aSio Purpurado lia causado i 
eJi todas parte.<j hondS juio y Einccru Pe>"-ar ' 
pues cu ncuibre era popnin? en Soijia, esj>f. 
cialmeate entre fe* neee.sii .i--os, para lo^ qu© 
su caridad ao reooawía lími'tjs». 

Era Prefecto de ¡a Corxíjrf-gaciín üél Con. 
eilio y bílilior3ca.TÍo de l& Santa Iglesia. 

— El Santo ifaclre lia recibido en ondienoig 
á los profesora y alumnos d?j Colegio E.'pa-
Col do. Saoj .«osé, á quienes dirigió eicaii-idí.»!-
lao discuTEO. rt'corda.nóo las glorias de.l Cole
gio, y haciendo fervorosog votoe £<» la pros-
perida/J de ia ii.ac:ón española y dg i—^s. la fa
milia, Real d« Bspafia. 

~ Los mota I urgióos de Madrid' se han reunido 
anrxiiie t n ¡a Casa d 1 Paablo y, han acordatto 
pijjitear hoj' la hu'ilga. 

Ayer ya «e h i rfo^ad j <ie> tnabájar en bastantes 
fcalieres. Hoy ?).f<«;tará |a huelga i todo el 
ramo de ia m ifciilurgia. 

ft. Sí » 

Al comsatar ¡a comumcacióa del alc&ídf, 
en que s? j/rotesta. dirj la anraneiada vUita de 
iDisiJoifión á la. Fábrica db! Oas por el gobt^r-
nadoír civil, pon' cx)nt'i<!<}rar!a ¡a autoridad 
muaicii»! un aííra,TÍo ps,ra e¡ Concejo, decía 
si til'. Eomco 'iu<i, i;!í',.ls, es'.Taño había fn el 

1 anuiido de esa la5pe''eióB, por cuanto el ar-
I t ica o 28 do la ley PrcT-iUiiail prisvieue quO 
j coa íuiifiíJíiíe áñ goasti-""'!.^' civil ó de sus 
I doit-gadcá la iu-spe; cióa ¿o Ifts • dapendenciaa 
i ui:(iri,c.'>,a¡.''.s, y ru-i.o tal dl?!j§ eer coaaiderads 
! abo'-a Ui íXI-rica á j l Gas. 

tíii f«.;:;to al anuen te fn t i precio del gas, 
no tií'íic P"í qué . í>Jarms,5"fc.'e oí vecindario, 
pu.Q£ ÍH ',a ia aprobsc'óa difj Oobif-mo ClfiÍ_ y 
el gol^rn.ador—puedoa ustedes dcc-rlo—-no i r -
mará nada oontiario á lo que ha sos-jeaildo 
sicn-ipre. 

Les trab.ij adores éfil puei-to d? S'3VILL.-i 
han ctor'.tado ao oarsar ni dtecsjgar inm-c,*!!-
cí.-;.5 dis los ecaiione-, automóviles. También eo-
tán gestioniíndo que ol jornal f|Uo di.*frutaia, 
qU9 ?8 de !0 pewtajs, eoa elevado á 12,60 peso-
tas. 

— Ei a'c-il ''e ha coa'orcneiado con el gob£<r. 
nailor pa^,^ coi!3:;í?uir la (prórroga de; rJoKo se-
fialíido ¡.-or los obreros gasistajs, haata qi:« IA 
Coir.piiñia Bairoelon'esa cotitegte á lae baees 
p,r6seaia«ai5, qua con la>g siguientos: 

1.» Que ol auxil-'o de 20 preotas smaacalft'! 
que nbora pei'Ciben con caráster 'temporal té 
cor.yj;T la fc-n Sjo. 

2." Qu" i'p !itinien.ticia loe eueildog de un 30 
á un 60 par 109.. 

3." Que ^ hji* obrerog ©nfamioe ee 1«6 abon« 
m«üo joruai hasta su totail reetablacimleuto. 

AA Qns se oii ja al médieo ds la Sociedad 
aííistft con p'untnalidad á ¡o* e^íermos. 

5.a Q-u.p 1% boi-as «octraordinariaa y las 
guardias ee pasueoí dobl^e : y 

S.» Que á los farolerog encargados del 
a'umbrmlf> público e? \m abono d 50 pot 100 
por cada hora de tíabajo qu« tenjgan que ao-
tuaír fusra de su distrito rasipt^ti to . 

* * » 
COUDOBA 23.—Ha. cimbrado Í?O primera sc-

lión la Asattibleía r«,S!Íonisli&ttt, con sisisteaoia 
de re}>Te.se(;itanteB d'a toda Andalucí» y varios 
diputados, entre ©líos Lan"go Gahiihxiy. 

Hablaron ioe sefiorcs sigoieasiis: Oaatátises 
repreccii-taato d,> la Aaooiación E,ct;ioae.iÍ9ia 
dg Sevilla: C-irriói!. repr?sí-ii-a..3tai d q Cea-
tro ligio;:a:ir.'.a. Aiirfalnz, y Saiiíi,-!s, A3 ios re-
SÍonsili/.-itaí, d« Córdoba. 

La Asamblea cucsergó á íc» Sres. Gaztalbor 
y Salinas ¡a rfdaeci<t;i da ias ooaoiasioijee, qas 
ee pi-íSea'.S'ir'án lii>y á lo, ayrobaeaóa d© 1» ÁEj¿a. 
biiea, y que dicea a&í: 

Primero. ¿iiidi,-ac o;: obligatoria de p.-itrot 
ncü y oh'.-cTOs da ciidD. tOri;>;,.jo municipal, 
d?ntro títíj^ plaao ¿c> tr.;i:;i,i diaá, constituyen-
doag Coiaité-5^ pre-iidittos por ef acalde, paira 
quo argajiiOT., 7 resu.¿ivan k» rcíere^ite al 
réglüicn d? salarlos, Bol?ai á-o trabajo y con-
üictos ciittra p£.troii-,v, y o^^re'"»-. 

Segunda, fiwabar para ias iíoji-iendag ma-
nkipaíss e! végifam dg ti'ibuíacióa eobre ím 
tierrad y gu» piiríaoioa, doiamio á los iJU?b¡ss 
coa re-u'rsos a>» qts^ a.«nder á tos serriciofl 
'Ig. culltura, Sai,id;id_ oamato, lugif,u« y aeistea. 
CÍA social, p^Ap:.^ d'a puebcs modernos. 

Tercera. Ciduia de ívuesucia que habrá de 
pagar todo propieiaráo qu,; no regida ea el 
térinitoo niuni-ipaj donde ra<J,iquen eue 8a. 
cas. E! importe <ie e ta céd.ula%erá, por lo 
m&am, do.bit- d.̂  k, escala do precios qu^ rigg 
para hs a cus l e s «.-itüuati pzrsm'ia, a, ¡Bgic. 
ean-i» gi iwpf^r . ev. kg arc^a asa:.-ji'pal,-,s. 

Cuarta. LÜ /-ssaií.ca «.'.-cptji ©1 róg ima da 
arreiudaniicuto do ti-erríis á lai-go ¡plazo y á 
prí.c.os unift>rí5!,es, con dovQvho & r«tlucciSa 
en ea.o d? mala c«echa y dfcr=«iho á l*j me. 
jorí»s realizaúas en ej precio. 

Aceipt:5.r hí¡¡ conílusions*; jirraentadas al las-
ii^tuio do l{-;íorni,-;,3 So-eialíB por los Toealc^ 
o,j;':u.e.íi, PJÍ ccf.n.o se.'in >.iet-ti,¡saí63 para A:i-
tia,ht.,-íai, gs.'i-ptc «o raferoíitü al trabajo á im. 
taj», qnt deberá ftuto,rizar8e en datcT.taisad(M 
ca,.xíi. 

'v'í'Wia. L'* Asan.bloa afmna la ei'ngidati-
d;'ri nc! pr..r,lc„ia ajorarlo andaluz, en el 
••"o eí íK-b'-.->a ii.> r:j-;;:;dE6 cn:.t,i\o'= 

PROCESOS C E l ^ B E B S ,,„„•,„ 

qitei 

'ba A-ft.) re-j}jma del EsUtxio ia df'ÍCT. 
nnn-jc;óa' d,, uiía j.oiícica a^rpj-.a y la roíoraa 
'nr-n owit, gu^,íite p.,,-.a my/il imr ei crédito ¡e 
rj'jtnrjitl, 

la fa^idnción de issíi-
""•Ufa f.pr(ooia,,actto9-

EL" A S E S I N O £ 

m ^•í^.^rS 

Vía/ UI 
E/1 sus declaraciones dice que quiso matar al Kaiser 

PAFtlS 24.—Hoy Re ha celebrado la prime
ra aadiecicia del prucít» rillaiu, que t'j.D. gran 
CTpedación ha desj^rtaílo entra el público pa
risino. 

E L HECHO- DE AUTOS 
Segtin ol informe de.l procurador gcneíab, ol 

SI de Julio d!d 1\)14, á las nueve y cuaiserita 
do !a Dcchq, cuaa lo I s inquietud era geaeral 
en la. oaipitai franec-sa, comnavida po^ lias ame
nazas do gusrra,, J.",urós, seafetdo dg espaldas 
á la eslíe, oonaba con varios atnij^cs ea eí 
café dCi! Croissant, ea la calle ítloi-itmwtríi. 

Las ventanas del oafé istitaban abiertas. 
Do repente, ge acareó á una de ellas ViUain, 

quifa disparó varios tíiíB de rcívóí'er contra 
Jsurós. Una bala qve¡ p»n«ti-ó fcíi o! cráseo 
le ocasionó la muerte en e! acto. 

LA PRIMÉBA SESIÓN 
Al empezar hoy i a audiencia., había nume

roso público, y el servicio do orden ha gido 
vqrdadíS'amente esoepcioiíai!. 

Antes de las doOe esm-júessan á llegar mimo 
voaos testigos, entro los qu© vemos á mocse-
aor Baudrillart, Viviani, general Sarrail, Re-
nauiol , Thomson, oto. Ija audiencia empieza 
á las doce quince. El Tribunal ee retira para 
proceder ai sort-eo do VEíáoe jurados suplo-
n:^eutjarios. 

A las doce b^einta, vue len . & sus asientos, 
y entra el acus-tdo. 

Está veótádo con oierla el- gancía; tiene bi
gote nibkj, ((¿cortado, I'endré apenas treinta 
y tres .Tños y .«ya fij^ii^a es e*.bftlt3.. 

Parece que es t i un (poc« molesto: su acti
tud 63 tranquila, mod-data, y evita mirar al 
auditorio. 

El escribano ¿ee el acta die acusación. 
Al llajnar á los te-ti>5>s, no responden Paán-

'cvó, Ijflvissp, iRibc't, Jules Gucwie, general 
Targ©, D'Estoumeltes, Constant y Messimy. 

DECLARACIONES DE VILLAIN 
Comienza después ei' ín.t«rrogiíorto de iden-

tídítd, y Viüaln rw'poridc con voz spenae pvx-
c«p:iblte. I 

Antes del intarrogatcrio á fondo, rectien& 1 
el presidente las circunstancias del ¿rama, é , 
interroga después ai acu®ado sobr© les años i 
(-fe su juventud. 

S'in gran iatei-és, dice q t » su midno está 
inte,mad-í en un asDo de enaj,?nadoa, y que 
el, éu 1S05, estuvo á punto de morir con fie
bre tifoidea. 

En al cuartel sufría al oir oamcitmes anü-
milit'iri-ítas. 

Su eo.'opaftero Stanislas demostró su perfeo-
ta mor.'iliioad y su intíjligfTtoia nada vulgar. 

El piiEsidente hace observar la impresión 
d t tristeza infinita qua revelan toda.g las car
tas de Viilaiu. 

• » * » 

PARÍS 24.—Continúa e l interrogatorio de 
Villain, quien dic© que ia insolencia alemana 
le inspiró el deseo de matar al Eáiser. 

El presidente, M. Boucard, cita un parran-
£0 d i una oarta que V'Ulain dirif^ió á dn ami
go : «iHo hecho, po? fin, oallar á h, boca que 
aliogaba Icí, Usiaamieatos dg Ahcicia y Lore-
na. En la víspera do l-% movilización ccnsi-
;?jrá á Jaurc's reBponsable de la propaganda 
que originaba progósitos poco patrióticoa, 
y que Se oí.%a •ni ]pí letatión del Nortje. 

Al abordar el reíalo del crin.'ín Villadn, 
can la respiración anhelante y con pala,bras 
eaíirecortedas, dice : 

—Quise irasis; pero d«3puíg pensé en lc« 

artículos do L'Humamité; retiré el visiHo y 
disparé, sin penásir qu« tenía mujet á hijos. 
Creí que era mi deber ; pcn&aba en Francia. 

El presádrnte reouerlSi, la eonciusión de los 
peritos dasde el punto do vista mental : «Vi-
Iteia DO eS un enajenado, no obró bajo la in-
ñucncia de nimguna instruceión, sabia lo que 
hacía; sin embargo, á causa de ciertas ano:-
.malíaS en el organismo toeatal, m'ereoa la be
nevolencia dg los jueeefe.» 

Al t an i i na r el interrogatorio, el preedento 
pregunta al acusado si tÍ4>u« aligo qu© deoíT. 
Vülain contt'sta : 

—Tengo sentifíijentog profun-Ainíente ífH-
giosos; pero las objer.ion<>¡a de mi oonoienoia 
no &0 pneisent«.ron en mi espíritu en aquel 
momento. 

El doctor .Ciaude declara que ViUain es uii 
jovou que no está eduoado de l todo^ y que en 
todo es incompleto. 

El doctor Briahd oonflrtna que ^ un joven 
mod,esto y eenoillo; pero dios que, sin etii»-
bargo, es responsable. 

l^'«iiCÍtM3, ir'Uidh-'.ei 

tucionos. fc-u;i¿-iire* .̂g ce 
dadas á h.s .necciid.'xW ¿^ cr.da res'ióii. 

FiíiaJmetjÍG. la ás.'onbloa doclaía"cano cípi. 
ración da ' Andalucía, c«íanstiSuiiso xyoao tK^/m 
uiduistrial para aioanzaíp la pl9niu>4 da BcTk 
¡[•aeza. 

LOS CASEROS 
CÁDIZ 24.- t rna Comisión da ^brcT% vtó-

to al gobeniiador, rogá-adole tmipTmsási nua 
campaña para Lograr la rebaja d^l prlxiio de 
las viviendas. 

í H gobernador coatK5t<5 et^niíía .esta k . ^ 
bpr que tanto piJeds favorat-er á 'la dase lati
dla y á los obrera?. 

fx>3 obreros pidi<3roia a¡I goberíiador ia taa 
d® otros artículos, y éstie catará pro-a m^ 
v&r, á la Jun ta de Suib&is'janiciaa." 

* * * 
BtLfí-AO 24.—So anuncia con iníristmcia que 

*c,? propifítarios pretandoa «lavar el precio ti» 
los alquileres de ¡-v, picoe, noticia que ha pro. 

ran itidigDaciún. 
j 1'arios cancros bs.n annii,ci.&<3o á sus veoinoí 
sj alia del alijuiíler. 

En vista, do -e-Uo, el prasident-s y vocales da 
la Directiva de la Asociación "de eaüpleadoe, 

¡ or^zjpuñiuly de! pr^eídonte de la /^elación 
l ia IraríEa, ha vigilado ai gobernador para pí¿ 
j t x t a r doi al'¿,i injustificada, proponiendo <j»j 

el Gobierno latei-ronga para evitar deeórdeoa? 
corno loB que ce íian producido en otr?e poÍjla,t 
ciones. - ' 

La A.iodaeión de Empleados do Oñoinas, osjW| 
socios pasan de mil, prcparji im mitin para pnj-J 
twnw que no so 2>asuü rná-s wut.i que la qaefÍJ 
gabán C'u el año !9i-í. 

El e'>hni:in<loi llamará á sa apapacho al iwi-
dbnt'! ds la Cámara de la Proiiiwiid psa-a' bim. 
la Ver la pravedad del comlicío ni continúan JM 
(smeros elevando ios prccioa do los alqüñ««, 

m . ... «@>-®..^» — . 

NOTIG 

Los d.--ntífr)ocss alemanes pretenden sugcs. -. 
íioaar al púbÜco eí"p:'Sol con laÉScüüsdores ^ "' 
vases, sin preocupors^ A^ la calidad dei can-
toniíio; el «l icor del Polo», en-errado en mo
desto envase, ticno aer"ditadoB BUS efectos j 
b,tmd\d6» durante tres generaciones. 

[ 

A 

Las tropas patrullan por ¡as calles 

Se anuncia para el miércoles la huelga genera! en Saiamaaca. 
Ei Sr. Maura sale para ríiidrid 

BABCELONA 25 (S madrugada)-—Degpuéa 
d^ la dEomblaa ma{fna cek-'.brEiia en la Capi
tanía Gcnea-al el Sr. Miláne de! Bcech dio-
orden tcrminaJita para que hay se abran to
dos los e3tab!«eimi!?íi;<w, »iip cSccfpcián áíguna. 

A esfte pa-opóeito, hace tto'-'aff que quien ia-
ttnt-e ejisi'CCT eoacc'ióu será castigado por la 
fuerza con toda «ii.ei-gla» 

Cuando" era lijado ol bando dssoIaT&ndo ei 
©gtado de ¡ruerra, ,en la piaaa de Cataluña, ei 
l>i(4ii'.;te ciu;:u'gíMÍ é- prodainar la ley mar
cial, fué vitoreado -por Ua. genta qu* allí ee 
eiiooiatraba- , 

A l&a ooho dg la cjoeha qu.©d<S reslaHecido, 
oon píiffíseta normalidad, ©1 gcrvieio de ailum-
brado en toda la población, graeia« á los es-
fuoi'zos que de mainera iacainsable Gstá reali
zando el Ejército. Con mve motivo, la opinión 
«n gí ierai alaba al piejnESnto acmado. 

Desde primera hora d,e la tarde pa.taTillaii 
por lat, call% fuca-zaa de la Guardfla oivii y Se-
gnridad, ^tíus últimas también con fusiles. 

En fc^'pÍBKa de la Utkive.rsidad, ürquiQaoaa, 
I?a.mb'a3 y todog los Ingareei esta-eutágleoe están 
acampadas las feí-opas, tanto de Airtillería, co
mo do InfftTncíría y Caballería, 

l ian sido dadae ówk/nas sav^rífíseías és 
protfik'i- ton lodo rigor si menor intento de 
a2itoraciúii dei onisa público. 

El capiíán' ge-H'̂ rai d© Cataluña ee ha diri
gido al v.ocindario en sú'plica de que íio aoa-
1 1 .'¡/J K.«'Mí-;!:;s, con lo quo ontorpeiaríao 
rtotablcmftEiíe el abesf-teciraiento d© la pobi» -̂
cáón; pu!Í3 tiena "a «eg^ttridiad de nferftialiíae 
é̂ l"" .oa teda, r i'i.ridaíl. 

Hay tratiquLlidad; paro ' reiaa «na grají 
exi>ect»oióa-

GOEDOBA 24.—El Sr. M M I » ha ealHo iwi 
Madnd. Pr<-;tiinK!'io por los i<'r!c<¡:sía®, m negó 
i LsAMiT dojlara<,ion~'a tsubr-i ia íjiluación polític» 
actual. 

So limitó á ireoanooer la gravedad de las cir-
cuEstanciae. 

» * * 

SALAÜÍANCA 25.-Se retmlaron en d (Mm-
no Civil los p!itrüno,=! y obreros, tratando eit^o. 
feamente do las condicioues do mejoias boHcitadaa. 

No «e ilogaron á tomar aciieiiáoB, porque los 
pationoa no tenían poderts de Jos aaSMWa. 

En la Fedoraoióa Obrara la ,ammai«óB era M-
traord inaria; la opinión general as maolaii^ fea 
pt-ticiones de mejora. , ' . 

So temo no lleguen maíiajia á ua aeuerdo ote». 
roM y patronos, «>br«vimoado el miércoles d !»• 
ro gefe'Tal. 

« « • 
VITORIA 24.—Esta tarde B© vertfieó oat 

reunión, á la que acudieron e!i gob»madffl( 
civil, el presidente die la Cámara ¿e, CoIOe^ 
ció y otras personalidades, tratándti«« d» 1» 
Cjbn&titución d« una Cooperativa para «1 ít*-
ratamienfe) ds las subsistencias. 

* * » 
VITORIA 24.—Se esíán haciendo pre|>ai*J 

tivos paca el raid aéreo entre Ijoodres y Ms-1 
drid. 

E! oororfiej agregado á la Bmbaijada ée I ikJ 
gla-tetra en MadTicl ha comutiioado ai pfeBidw!-f 
te dial Aero Club en i&tA quo d capitán H*j 
milton v^físdrá pasado «laiñaíia, pac» 0006(0 : 
e5 campo d© aviación áe esta ciudad. 
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La situación en Barcelona 

Se declara ia huelga genera 

Ai mediodía fueron abandonadas todas las fábricas y taf/eres. 
Los transías fueron retiradosd ¿as cocheras.—Ei cierre de co
mercios es general.—E! gobernador fué sorprenuido por ia decla

ración del paro 

Cierre general de comercios i ^'^^' ""^ ^•^^ ^̂  domingos de un tiem-
" ipo a asta parte, 60 anuacio la imeilga gfene-

Jjoe codnercáos y tiendas se han cerrado en I y¡^\ p.ĵ i.a, hoy^ eiñ que fueran muchos ios qu' 
Muchas tieudag no rolverán á ^e hieieran' é«> de] rumor mi le dierafli eréd; 

e& mayoría. 
«Jbrirae. En ©1 ceatro de la ciudad 'ia mayoría 
de las tiendas estáa cerradas, aunqug, xuy eea, 
par falta de luz. 

En ©1 dísipacho cgat ra l ' de la Compaflía de 
íerrocairril ded Norte instalado ©u la R a m l ^ 
iaiE, dejado do expender biUeiíe poco antes 
de 1-ae doceî  cerrando ej despacho á aquella 
hora. 

Aunque babía el temor 1© que loe emplea
dos d«i ferrocarril sg adherir ían á la huel
ga no ha sido así, pues, según nos telefo
nean deeds ia estación, loa tremes eiguen. e» ' 
trajido y ealiijndo ooiao de ordinario. 

En las oficinias de Teléfonos ee sirven de la 
deotr ic idad <iu,e ee fabrica ^n la misma, ceur 
traJ. de Ja caDa de Avifló. 

Ei gobernador no sabia nad^ 
Los P?ri<3dÍBt£iB. al -visitar al gobermador á, 

.priinuora hora de ' la tarde 1« hemos preguji-
tado á qué .era debido este nuevo paro en la 
vida ciudadana. El Sr. Montañéa ee ha mes
urado tan, extrañado como nosotroe. ISi dicho 
•que) no tenía^ cnotioia aiguna <ig que ea fusra 
aj p a r o ; a j i t ^ biem, ia, eeguxidad de <iue no 
lo habría, pu£B ayer mismo el Comité de huel
ga le aseguró qua las oornieíate» ©ran, pacífi-
cae; quei anit^ dimitiríaiij) log iadÍTÍduos del 
mismo que consentir la huelga,' 

Ha manófeetado qu,e eeiia maüaina no ha vis
to á personia alguna dei Comité obiiaro, i ^ o -
ramdo, por tanto_ el porqué d© la huelga, lé.-
teteneión de ésta ni. quién la h^ declarado. 

E)i vista de ia oxteumón d© la misma, ha 
citado & eu despacho á las íuerssas vivas de la 
población, acudáendo. eegiin ha manifestado, 
diputados, sanadores, presidmite de la Cama,-
l a de Comercio y de la Industria, y los de 
Otraa tsntidades, y muchas personalidades. 

El csupitán g;&n.eral y otras autoridados tam
bién haffli o^dstódo á la Eounióii. 
, Se ha convenido sdc-dicapae con. preferemoia 
al cuidado d© qu^ no falten las subsistencias, 
ta luz y el asua. Esta tard^ vblvsránj á ire-
ffinirse !»e mismas pereonas. 

Desorientación 
Ijas autoridades todag están desoriemtadais 

ceíspooto á Has causag dg, la huelga general. 
No la, puede motivajT la detención d? los pre-
ecB, por cuanto con ei Comité de huelga, ea 
wMiiviaio que lí» sujetos á procedimiento eeta^ 
aífam pírcaos ^ tiempo que s,ei, ta rdara e» tra
mitan loig sumario». Tampoco pudo dar mota. 
vo é, ¿ l a la cuefitiSn entre los obreros y las 
íába-ieag de g^*s- La Catalana y la de Lebón, 
pueé sesfúa telefoEeé ayer, ge había ido á un 
«emicovwenio, según ©1 cniail la? obreros tra-
l)ajaTíasa todos, organizando?'^ para ello tur
nee Btxtraordinarios de 'noche. Eg indudable 
.que la orden, de pa.rotiesi'e otro alcance que 
ICB conifliatos eooial% existentes. 

Él conflicto de las Pompas fú
nebres, resueito 

BÁECELONA 24.—Ayer mismo, según tsle-
líoneé, quedó resui>lto el conflicto promovido poT 
3a huelga de empleados de la empresa de Pom. 

, pae fúnebres. . . • .-_ 
La empresa ha reconocido el Sindicato y oon-

oede la j ornada d e ocho horas y rm aumento 
em los j á m a t e con arreglo á una escala gra. 
¡dual. 

SatisfechoB eo KU demanda, han reanudado 
¡hoy el trabajo. 

•, La huelga dio lugar á inoidenteB macabros 
jen muchos sitios de Barceíona. Fueron en buen 
I número loe muertos que fueron oqmducidos ai 
j lOeimenterio en hombree de amigos y paaiontea. 
' Un cadáver que llevaban á hombros dos e^-
^ jdead'Oa que no ee habían .ndheirido á la hnel-

• I ga fué detenido en mitad de la calle. Les es-
i quiroles, al ver la actatud de los huelguistas, 
optaron por dejar en la acera el cadáver, ha . 

' , hiendo tenido necesidad de b uscar un automó-
I vil para conducir el cadáver al cementisrio. 
i A las doco d©l día se ha declarado en Bar-
j celtto'a la huelga general. Las - tiendas están, 
sini excepción, cerradas, y los tranvías no cir-

1 (Julali. 
j. La huelga general de Barcelona e» una con-
; secuencia lógica de no haboisig dado solución 
I el último y gravísimo conflicto planteado ea 

•, ¡ la. ciudiad condal, 
t Categóricamente ftfi.nna3nos cuando el Go-
I bierno dio po^ sati&factoriamente solucionada 
j la situaaión d^ Barcol'Oina., que no había tal 

• , BÓlución, qua no se había resuelto, ni mucho 
; menos, el conflicto. Para llegar á la solución 

: . ge hacía pireoiso toner en cuenta, no sólo los 
j inter.eetís de las. ciaseis pa'.ffonoiles y obreras, 
! gino loe de otros élemen.tos qu© en el desarro-
;]lo de las huelgas barcelonesas tuvieron d¡_ 
I recta y primcipal intervención _ intereses que 
• fueron desoídos. Los iLechos, desgraciadameú-' 
[ té, tan. venido á darnctb [& razón. 

Sin previo aviso 
BARCELONA D4.~E.epentinami6nte,^6Ín pren 

\-ús> aviso ni indicación alguna que pudiera 
poüernoB' en guardia, nos hemog hallado hoy 

i,iog barceloneises con que ios Sindicatos Ean'der 
iClapr.do la huelga gianeral, y ios obraros les 
km. obedecido. 

to. Se Uegó á preguntar al gobernador, comió 
teilefoneé .ayer qué eabía acerca de; propósi
to de htielga, y ei Sr. Montañés lo desmin
tió. 

A primera hora se trabaja 
Esta maflana se reanudó el trabajo e(n todas 

las fábrictüS, talleres, despachos, obras- eii 
conistrucción, etc. ; han circujado ÍOg traimrtas, 
log carros y demás elemontos de tran.sporte ; 
en los musUee y en las estaciones se realiza
ban las operaciones d© carga y descarga de 
meircancías; holgaban tan sólo log obrercB de 
la fábrica d d gas los .carteros y ajgunas s,ec-
cionea da obreros de La Canadiense. 

La huelga general 
A las ooiho de la maflama empessó á circu

lar el rumor de qu,B ee había decretado la 
huelga geiueral. Poco después log deiegad.OB de 
1.031 diversos Siindicajos recibieron lia orden de 
quo á Xae doce abandonaran el trabaja para 
no rean udarlo. 

ha. Dirección da loa t ranwí^, »1 enterarse 
de que á lae doce quedairían abandonados los 
carruajes ©n dóoide ee hallaran, ordenó, para 
evitar los coasiguienteB riesgos y averías eP 
©1 m.at«a-ial, quie en el acto ei? retiraram todog 
loa cocheB á la® cocheras. Así ee hizo, y á 
las onoa ya ajpenas cíiroulaban tranvías. Poco 
después cesó ©n abeoiluto el movimiento. 

E j público se iBiuteró con eflo de la (noticia 
de la huelga geneiral que oaueó penosa im
presión, pueo, como <leJo dicho, aunque todo 
el inundo la anunciaba, anadie or,eí* en ella. 

Los obreros abandonan fábri
cas y talleres 

A las docie en punto han. cesado los traba
jos en las fábricas., talleirífe y d©más sitios de 
trabajo, retirándose el personal sin decir 
cuándo regresiaffía mi d. motivo del paro, pues 
nadi© lo sabe. 

También se han suspendido loa trabajos de 
Carga y descarga de buques en el puerto y 
el movimiento lodado. retirándose los tarros 
á las cuadras. 

Los efectos Taá& inmediato^ d© la retirada 
dej, trabajo fué la suepemsión ds lai fuerza 
.eléctrio* y toda» las induistriaa que ee sirvein 
de la electricidad quedaron sin ella, y íAn luz 
l<ís paiticularefi. Como consecueiucda, tambiéri 
inmedia'ta, vino la Bu^eaieión de la salida de 
los periódicos d,a la ta-rde y de la oonfeccáóu 
do los dé la noche, p u ^ sin. luz mi fuerza 
no se pendía componer. 

El Sindicato de Art% gráficas ha cdrculado 
la ordein á tos .aSociadoB para secundar la 
huelga. 

A la una y m,edia s e ' h a n ret irado los ti
pógrafos de los talleres, por lo cual esta no
che no habrá periódicce.. 

< * * * 
BARCELONA 24—^A las ocho de la noche EP 

celebró una. reunión en la Capitanía General, 
aeistiendo' el'gobernador el alcalde, el presidente 
de la Audiencia,, el de Fomento y^los de las 
Cámaras de Comercio, y, los *x ministros &6fio-
ros Cambó, Ventosa y conde Caralt, el señor 
Obispo y el comandanta de Marina. 

So trató de asegurar el abastecimiento én la 
ciudad y la conducción d» cadáveres. 

Volverán todos estos señores á reunirs» de 
nu«vo. 

El capitán general ha dedarado que las. coac
ciones serán' reprimidas con energía, ordenando 
que todos hagan lo mismo. 

Se acordó publicar el «Boletín -Oficial» con no
ticias .oficiales, al objeto do desmientir los falsos 
rumores quti circulan. 

La fiesta de 
/as bandsras 

Para el Bolemne . acto de la entrega de las 
banderas de Infantería que guarda el Museo 
die Artillería vendrá hoy, en treta especial, 
la teroeira eompaúía de ta Academia de Toledo, 
con bandera, escuadra y música, y ciento se-
teaita almnnoE del tercer curso para trapspor-
ta.r las banderas desde eeta cort^ á Toledo. 
Dioho tren especial saldrá de la imperial ciu
dad á ¡as siete y media de la mañajia.ten.ondo 
su hora de llegada á la estación del Mediodía 
a las nueve y ouaireata. 

Mandará la compañía el. comandante señor 
Abriafi, y lag trcg eeociones de la misma las 
capitanes Pérez Onmxunt, Barruecos y Seco. 
Será portadoo" de la bandera de la Academia el 
ii,úií.flro uno .de la prpinoción del tercer curso,. 
D Pablo Medialdez Álbó, 

Los oieato íetenta alunrnos portabanderas son 
por orden de promoción, haéta el 202, y vendrán 
divididos en cuatro esocionee, á lag órdenes del 
oajpitán Medialdez y de los. tenientes Blanco, 
Azpjazu, Nieto y Sáachez-López, 

El orden de preferencia en que han de ir jas 
banderas es el siguiente: la. primera de. todas 
EB la más antigua de la Guardia Real, morada, 
del siglo XVII I , la cual, por esta circuns. 
bancia y por ser ,1a de un Cuerpo privilegiado, 
debe ser la preferida. Seguirán nuev© que es-
tuviteron «n la guerra de la Independencia. A 
(jontinuacióu irán las de •aquellos Cuerpos que 
obtuvienon ¡a corbata de San Femando, como 
Onión (hoy Luchana), Príncipe, PTÜicesa, In
fante, Borbón, Córdoba, Almanta,' Castilla, 
Constítuicióri, Gerolaa, Vaienoia, ' .Soria y dos 
de la Guardia Bea.1. A éstas seguirán diez de 
Granaderos de la Guard.ia Reai y lae, r e t a n 
tes, hasía MO, blancas también y, por cocei-
guiente, anterioreg bodas al año 185-3, y por 
último, 30 banderas de los oolórB© nacionales, 
posteí'ioreB ali año menciona/Jo. 

El ooroiael director del Museo da Artillaría, 
hará '«aitnaga al de la Academia y Museo de 
InJaateiria, D. Germán .Gil Yust», de las refe-
pidae baedera^, y ei general Weyl»r, en re
cuerdo de que procede del Colgio Gcnbral de 
Talado, dirigirá á los jóvenes alumnos unía pa-
triótíca alocución. 

Al acto asisitiiirán nutridas GomiEioneB de 
todas las Airmas y Cuerpos, y muy eepecialmen-
ta de los de Artillería é Infantería, así oqmo 
múdioe .generales. 

n© la organización del acto ha estadio en,car. 
gado oi ,pres.tigiosa é ilustrado general jefg.de 
la Seradón de Infantería da] Ministerio de la 
Guerra, D. Migud . Viñé Ruíz, al que ee debe 
las gestiones para este trasiado, en cuyas ges
tiones fué también eficazmente auxiliado por el 
subdirector. del Museo teniente coronel <fo In
fantería, retirado, D, Hilario González. 

Un batallón de Infantería y una, b,itiería de 
Arljülería darán escoita y raadiján honores á 
las banderas, marchando la comitiva desde eJ 
Museo de Artiilloría á la estación de Atocha, de 
donde partirá un tren militar, á la una, para 
llegar á Toledo á ¡as tres.' 

En la imperial ciudad formarán, en Zooodo-
ver, tres ooniipa'ñíais, de alumnos, para rteoibir 
á los, expedicionarios, y banderas y otras dos 
compañías, y la de ametralladora^ y secciones 
csipecialtes formarán, á su vez, en la espionada 
principal del Alcázar. 

SILUETAS SEV! L'TAS, LOS r n CONSTBUCOION 

/ 7 , F « ^ ! ff~-f^ 'Sidos 
c¿ ics pairónos. 

ACAPARADORES Y CONTRABANDISTAS 

Otro comerciante 
encareel. 

""^ m 1^ 

CASA EEAL 

AUDIE^NCIA 
M I I v I X A R 

Su Majestad ei Rey necihiú la siguiente au
diencia mil i tar : 

Coronel D. Ricardo Pérez Sigüenza, tenáen.-
te coronel D. Luis González Auguiano, con 
sus hijos; comandante médico D. P,ed'erico 
González Oslyeilo, comandantes D. Bdcardo 
Laoal, D. Manuel Pineda, D. Manuel Seco, 
D. Juan Arnaldo y X). José San jur jo ; capi'-
tanies D. Rafael González Anleo D. Bianor 
Sánchez Mesa y D. Enrique Montón, y te
nientes D. Alfonso Figuor<^ BermepiÚo, don 
Carlos Domínguez D. Framioisco Calvet y don 
Alfonso Barón, Torras. 

También cuniplimentaTon al Jíonarca la 
marqueisa de Mira.florea, gl duqn,e de Vista-
hermosa, el marqués .de Ssntmenat y e] ca
pitán general de M-adirid D. Francisco Agui
lera , quien le habló del traslado d© las ban-
derag que eS encuentran en ed Museo de Ar
tillería, á la Academia de Infantería d,a To
ledo. 

HUELVA 2)4.—El Juzgado ,dB;instTnoción ha 
dictado auto die procesamiento y priisión contra 
el tendero Joeé López Salas, por negarse á 
vender petróleo á precio, de tá«a. 

» * íí 

SEVILLA 24.—La Jrmta de Subsistencias ha 
Solicitado telegráficamente del ministro da 
Abastecin.i'entois el envío de órdenes ui-gentísi-
mas á los gobernadores de las zona^ producta-
rag de pata,tais para qug no pongan impedimen
to á la salida de pedidos para estfe mercado,, 
donde no hay Cíietencáas, Támbiéii ha telegra
fiado al mdnisting da la Gobernación, aiaunóián-
dole que_ según antecedentes remi^idois por la 
mayoría de los pueblos de la provincia, son ex. 
oaeas lag existencias dg trigo y harina para el 
abastecimiento hasta la próxima recolección; 
pe^o que tan pronto como esnpieean á actuar 
ios nuevqs inspectores nombra'dcs, será eefrvicio 
preferente la incautación del trigo, para desti
nar el sobran'fce adonde sea, neoesjario. 

Los nuevos inspectcjrcs delegados de Abas. 
tecimientoB ha-n suspendido ei servicio hasta 
que haya «do resuelta la consulta telegráfica 
elevada á los ministros respectivo^ por el ca
pitán general, el gobernador civil y la Junta 
día Bubeisfeencias. ' 

Se ha ooffi'cedido un plagio de tres días á to
dos los Ayuntamientos de la provincia pata 
qug aforen las esistenciag de trigo y harina. 
Además, se ha solicitado' dei ministro nombro 
personaj suficiente para esto trabajo, corne.ignan-
dio el crédito que sea necesario para la adqui
sición de material. 

^ • — ^ - ^ - ^ — ^ ~ — — 

SOCIEDADES '#CONFERENCIAS 

«Las nuevas, 
nacionalidades» 

La llamaremos Doña Concha, que ee un 
nombre muy síívillano, y la pondremos viu
da ya que han dado en decil- que es el esta- > 
do perfecto de la muj^r. Como no nos cuesta 
iii tanto a&l de trabajo haeeila guapetona, y 
La galantería con las damas no está reñida 
con .liada de «¡ste mundo, hela ahí, á pesar 
de sus o u a r ^ t a y cuatro añoa, con una es
tampa como cuando tenía treinta y tres, 
y oseando los pretendientes como mos.aj 
Pero, lo que dios alia : «Una y no mas, señor 
San Blas.» 

Va ea vida á°i difunto la hicieron camít-
rera honorana, por lo del regalo de la saya, 
para el camarm, á la Santíbima Virgen Mu
rió la d« Pozoviezgo, camarera efectiva, y 
entonces la Hermandad, en cabildo extraor
dinario, y por unammidad de votos la nom
bró «Camarera d© Nuestra Madre y Señora», 
y-se lo com,unieó por medio de un pergamino 
primorosísimo, que orló y mini<5, inspirán
dose im un mKal de la Colombina, el mejor 
pendolista de esta Roma de Occidente-

Doña Concha s e volvió loca con el nombra
miento y agradeció ©1 pergamino lo que no 
'->s deoible. Casualment* le venía bien die ta
maño 1̂  moldura d e plata del e&pejo que le 
regalaron las de Bohorquez cuando Se casó, 
y que benia la luna toda manchada; y lo man
dó á lia platería para que se lo limpiasen J bru 
ñesen... le puso el pergamino, y lal sitio más 
preferente d© todo el salón : encima del sola 
y debajo del retrato a l óleo de «su llorado 
bien». 

I Y se consagró d© lleno al secVioio lie BU 
cargo 1 

Su vestidura d e covia, que la tenía ein es 
breñar, porque siempre te había dadio lástima 
da pónéisala—tan rica era—, ésa para- la Vir
gen. .. pero sók> para la Cofradía. Para el' sep
tenario ia de eaoajes Válenoienn©, fcaipbién 
mfeact», y luego, para el camarín, las otras 
¿ülás, inferiores, aunque desde luego ricas y 
como para la canastiEa d e una princesa. 

Otro tanto hizo con ¡ps pañuelos. Guardar 
uno abominable, bordado db lentejuelas, que 
era todo lo que temía lía celestial Señor!., 
y ponerle para diario el de nipis, que le ha
bía traído de Manila su tío Curro cuando 
estuvo de fiscal en aquella Audiencia. Para 
el septenario, el de aplicaciones de Bruselias, 
d© su madre, y lu«go, «para lia calle», el bue-
nazo de Alancjon,,' que le había regalado e l 
d-funto, como complemento del traje ¿ e ^'^-
[.üsada 

Nc le hsbía gustado é ella nunca eso de em
pedrar de joyas el pecho d e la Virgen, y <Jue 
hoy estén al servicio d é l a Miadre de Dios, 
y mañana como e s natural , al servicio ofi 
su'í Icpítimas dueñas. Y, n i corta ni pere
zosa tira del,cajón de su joyero... oc^ió todas 
las ilhíitas que tenía, que eran muchas, es-
plánüidaa las más y magniñoeatisimas algu
na?, y fre r pntifioó en la joyería, á qu© le 
fabricasen un puñal con el oro de las onzas 
de la-3 arra«, y. todo aquel incendio de esmei. 
r;i1|das y de rubíes, d© zafiros y d© brillantes, 
cuajando materialmente toda la empuñadura. . . 
¡Ella con ]as perlas grises tenía bastante,; >, 
si lea encontraba colocación e l juyero, cdlí 
estaban también! (A las sobrinas no les gutAó 
mucho la cosa. Pero no, dijeíon nflda.) . 

¡ Así 1 ¡ Qu© no ee pusiera la Virgen nada 
de nadie, ni nadie nada que EUa hubiese san-
tificado con su uso! Sino eólo su velo de d ês 
posada, sirviéndole d'e toca á la judía, eneuai-
drándole aquel hechizo d'e rostro, y luegó,-
sobre el pecho, y destacándose fiobr^ la aérea 
é inmaculada- nitidez de aquellas gasas de 
humo,, aquei] sueño de hadas d» aquel puñal , 
donde iba todo lo más querido de su alma de 
mujer... ¡ E l aniUo do cuando sei pusieron ©n 
relaciones 1... ¡La pulsera de pedida!;. . ¡ E l 
aderozo completo die desposada!... ¡ L a dia
dema de los suegros!.. . ¡Los solitarios que le 
ooinpró él en e! viaje'de novios!. . . ¡EJ pín-
ientif de cuando tuvo su hijo, primogénito 
.y único, muerto el ángal de Dios á los do® 
años!.. . ¡La botonadura d e bríEíaibes, regalo 
d© ella á él para el casamiento!. . . ¡E l tré.bol' 
dg perlas gris, blanca y rosa, que no ee qui
taba nunca de 1^ corbata, y el solitario estu
pendo de] anillo, con que estaba e l pobre tan 
encariñado!... ¿¿Ponerse nadie nada de axjue-
Uo?? ¡Eso paxa la Virgen, y para sieoaxpr©! 

en el, len compañía de Las sobrmas y U don
cella, y á la tdpiild <ie a HecmAiidcid, al des. 
feínpeño d© SUÍ= f unciouecj 1 

Su amplio deíatiíal bldneo sobre 'a f-ild"" 
elegante y coquctona, y | aiiiba 1 enciai i iJ 
«paso» a poner esltí, alfiiei, % á ar^e^Lur t^tó 
piíegua... ; a ceñir más la tocii, y á t>OLoc<U' 
con más giat-ia La blonda de manto , á 
aüueoar más la saya, qae Cfatí. ea^-ui idilla, y 
á subir mas las c a d a s del eintm-^n que ta 
pan mucho boidado 

—Fíjate, Laura ; tú que estás ahí abajo, a 
ver si e&tá muy alto el puñal, ó ©s.̂ ^ mejor 
un poco más tendido . 

¡ 4. ver ei se ven ^h len los jjicoe dsil pa-
ñuieJol... 

¿Queda asi bien 1» pasionaiia? 
¡ Lsted, Domínguez 1 enipuje un poco e<l 

manto para a inba, para echárselo más á la 
cara ¡Ajajá! 

Ustedfes tiren más d e ese pico del mctnto, 
para que se le señale pcrt r amenté la, forma 
diel hombro ¡ Asimta. 1 

¡No, por Diobl ¡La cande'ería tan pronto 
n o ' ¡ [Yo neoesi o todo el día de ho,\, for 
lo menos, paia dejai 'a á nii gus to ' . , . 

¡Currai' ¡los s i ñ e i e s l . No, mujer; de los 
largos. 

¿Qué, don Ernesto? ¿Le gusta á us ted ' 
¡Domínguez! A ver si hay uno, que v^.)a á 
casa volando, por el estuche d© costura, que 
t>e 1© ha descosido estia vuelo á esta mauga 1 
Si acaso, vé tu, L-iuia; ahí está el o c l i e 
¡ M u a ! ; ya que vas a casa, á ver si ha \ea j 
do ya el capataz de la hac enda, para en 
eargaí"le las flores, j Créete que no vtvo, sin 
saber á punto fijo si habrá azahar bastante, 
ó tendremos que apechar con los alelíes Llan-
oos!... ¡ Tráetfe unas botellas d,© Jerez, para 
quia estos pobres hombres tomen im refri
gerio! 

—¡ Como que ofcaTÍa no mos himo esayunao, 
eiñorita! 

—Manda unas torrijillaiS con Patrocinio. 

UAREZ 
MñRHVILLOS© MEDieHMENT© 

Antiséptico enérgico de las vías respiratorias, re
constituyente eficaz 

Previene contraía GÜPE-PÜLiaON!/ 
Cura pronta y radical de los 

S Y TUBERCULOSIS 
C A T A R R O S 

No se dará ni un solo caso de invasión 
gripal en persona que 

ÁNTICATARRÁL 
V E N T A : 

Farmacias y O, da 

E.^ite c u p ó a no será valedero si n o v a a c o m p a ñ a d o d e l anuii.oio « A N T I C - 1 -
l 'AERAL G A l i C I A S U A . R E Z » . 

Eogamos á nues t ros l e c t e e s y suscri piüO-res q u e d e s e e n te-ner opc ión á nt ies- i 
tros regalos v a y a n odsocio 'naj ido es tos c u p o n e s . 

Acerca de este tema dio ayer ©1 Sr. Beltrán 
y Rózpide una conferencia en la Sociedad 
Geográfica. 

Estonia, Livonia, Kurlandia, Lituania, Po
lonia, Ukraniaj, Checoeslovaquia y Yugoeslavia 
fueron estudiadas como nacionalidades por el 
conferenciante, tanto Aeisde el punto de vista 
histórico como diesd© lel geográfico y etno
gráfico. 

Hizo resaltar cómo en el mapa de Europa 
apnrteoe una franja casi oonüinua, desde el 
océano Glacial al mar Mediterráneo, en la 
ouail surgen las nuevas nacionalidades, .hijas 
todas de raza, diferente á las que pueblan el 
rpsto do Europa; nacionalidades que, ©n lo 
futuro, separarán la Europa occidental de la 
oriental. 

E l oonfertenciante fué muy aplaudido. 

PARA HOY 

Academia Vniversitaria CafóUoa (Duqu© 
d© Alba, 1.̂ ).—5 t. : P. Matías García, «Críti-
ca/'del americanismo; áu postulado Eundamen. 
'tal».—7 t . : Sr. Moran «Pólíti ca social».-

Ateneo.—&,W fc. : D. Joaquín Aguilera, «El 
problema sindioajista en Cataluña»^ 

Socie'dad Española de Higiene (Mayor, 1). 
6,30 t. : Sesión pública. 

;—•«^-®-^&* - . ,, • 

LOS I'BANVIARÍOS 

A U M E N T O D E : 
S U B L ^ D O S - •• 

La huelga de tranviarios, que- ge había anun
ciado para ma.ñan, 'quedó resuelta medi.'i.nte la 
concesión, desde l.o de Abiil, de una peseta • de 
aumento -̂ n los sueldos á log cmplc.idos qoe Iii¡-
biuran entrado á prestar wrvicios antes del 1914, 
0,7.5 iMsotan, para los que-ef-tuvisscn antes de 1018, 
60 céntimos para los demás em,r)lea!:lo,s. 

Al psíHjnai do ta-Ht-ica s'- íes au,m'"rita, v,u tanto 
por ciento, que aun no ha sido fijauo. 

Pero io que constituye el p-lacer de los p,!a. 
oeres de doña Concha ra cuando, desde el 
palco d e la plaza de San Francisco, f.eatada 
oon, el cortejo de sus sobrinas, ooiiio Una reina 
en medio de sus damas ; vestida por el últi
mo figurín, y con. SUB perlas grises por t-odo 
enjoyamiento,; tocada de La manfaUa de su 
madre, que una reina pudiera prenderse con 
orgullo para una capilla pública, y en la mano 
e l espléndido abanico, digno de la vitrina de, 
un palacio, ve asomar por la calle üe las Sier
pes las. bambaJinae del pa/lio- del «paso» de 
su Virgen.. . -

¡ Doña Concha,ya no v¡a más I T/-s ••jos se le 
nublan con las Mgrinaas... la gírganta se le 
anuda por la emoción. . , ; ¡todos, los recuier-
dos d e gu vida : todas sus eensacio-nes de Lija, 
dei novia, d,e esposa, do ma.dre y de viuda ee 
íe inttarponen 'entre' ella y la Virgen de su 
amor..., y ni oye lai música q-o© va detrás del 
«paso», ni B& da cuenta d s los mil piácatnes 
de las amigas de junto! . . . 

¡ ¡ N o ; por el amor de Dios!! . . . ¡ ¡ ¡ Q u e n o 
le pa iea el ,«pai3o»!!!... ¿Quién es ella en el 
mundo, |)8jTi) eso?.. . j Madre,suya de su alma! 

¡Dics fie salwe» Reina y Madre . l ;T" -— 

¡Para que la comcsrera no sea capaz de 
quitárselo do la boca, por una bordadura, por 
unai joya, por un encaje, por una luz, por.una 
flor, en fin, para el «paso» de sil Virgen! 

Por la choza, se saca.el menseguero—dice 
l a gente de mi lugar—. ¡ Por el «paso de Vir
gen», se saca la camarera I 

Jxiaa F . MUÑpZ PABOH 
Marzo, 1919. 

« ^ ® - ^ -
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Kiosco de l^L DE 
CALLB DE ALCALÁ, F r a í S T S 

A LAS CALAliAVAS 

•> H „ .4, . 

Esta mujer sevillana, qu© no es un tipo 
único, sino que rara es la Cofradía que no 
la tiene ó no la tuvo, ©s con ©1 Capillita el 
alma y nervio d© la Harmandad. Con .sólo la 
diferencia d© que gl Capillita es el que eaoa, 
y •ella ©a la qü^ da. 

¿El jubileo? Que 1© apunten á eUa un día. 
¿La novena del Señor ó eir septenario de la 
Virgen? Que la reserven á ella lá funci-óu... 
¿Los faroles de plata? Ella uno.. . ¿Manto 
y saya para la Virgen? La saya corre, diesde 
luego, por su cuenta. . . ¡Ojalá las aeciones 
dsi las minas no se hiibiesen venido tan aba
jo ! Si no, lo que toca al palio, no salía la 
V'irgen á la calle con aquél, tan sencillo!.. . 
¡ Poco había ©Ha do .vivir ó había de costearle 
uno que los eclipsara á todos!. . . 

Y lo que tiene qu© ver ¿s ía' casa de la se
ñora durante la semana de Pasión. Los vara
les del palio, acabados dig íirnpiar, en el rin
cón de la sala, y ;sobre , la tnesa del centro 
la 'corona. . . «los candelabros de cola», enci
ma de lag butacas, y encima de la consola, 
todas las guardabrisas... y el Capillita que 
entra, y el Prioste qué sale.. . y las niñas del 
hermano mayor, que viienen á ofrecérsele para 
ayudarla^ y lias huéspedas de las de Ramírez, 
que, quicre'n ver el puñal, oon lo que se l&s 
enseña hasta ©1 último pañuelo.. . y la mar
quesa, que viensí á traer su riviere d^ .bri
llantes para el ointurón, y la pobre d© la rcu»-
dra de Manolo Luque, que trae la cadena de 
reloj del hijo d© su alma para 9*8». s^ la ponga 
de pulsera, como el año pasado... y la plan-
í"hadoi-a, 'con toda la ropa blanca de la Vir-, 
gen como si acabara de salir de las manos 
de I09 ángel'í'is y quo ocupa e l sofá cuan grau-
do es... y el señor predicador que eiitra de 
visita, acompañado de dos 6 tres «de ía me
sa»... 

—¡Magnífico, magnífi'co!... ¡Ciadanonh&más 
elocuente!. . . ¡Que el día del panegiriob le 
eche usted muchas flores á la Virgen! ; La 
súplica, esobre; todo, qua no se jo olvide á us-
ted.. . y que sea larga ! ¡ No me gustan los ser
mones sin súpliica, y de la Virgen, menos: . . . 
Vg usted á pormitirm© que l3 mande -una fo
tografía del «paso», con su marco tallado, que 
le he mandado hs^eer y que m^-prometieron 
para ayer d3 mafiana y no m.» lo han maii-

i dado todavía... ¡ Sí I ¡ Para qu© se lleve usted 
i eso recuerdo de nosotros, y que vean en sus 

ti Tras de usted algo de nuestra Semana 
Santa! ' • 

Y llegan los, dos ó tr-esdías ames de la tea-
Hda de la Cofriídía, y aquóUo es el disloque.j 

1 . i Tom.ar !a parvedad á la carrl^ra!... • Lle
gar el coche de cajaa y do estuches !... ¡ Subir 

Del acto social de 
, • Alca lá , • 

l>n el hriüaíite acto celebrado ©1 día 23 .por 
la Acción Social de Ailealá de HeíaSjjres, inter
vino, promumeiando un notabilíiímo discurgo 
sobre «La fainüja en la enseñanza», e! cona-
patente abogado y alcalde accidental d© la 
Ciudad Complutense, D. Fernando Cutoli. 

Escuchó muchos aplausos duráJite su dis
curso, que prieto gran briUantez á la fiesta. 

»- — — _ . « S ^ , - ^ - , ^ ! . ,— ^ . -" 

LAS TAEIFAS 

Cierre general en Murcia 
Durará quince días 

MURCIA 24.—La Unión Comercial é Indus
trial ha convocado para projestar icontra fe. 
elevación die las tarifas fei.raviarias, habien
do tomado el a'cueirdo de cerrar las tiendas 
poiT quince días, etn ee^al de protesta.' 

¡^í;o n ca de odio inoras ni 

C rí\ itKprPi.e t i icn JL ¡OS pitT-onog de ooaie_ 
t--i(Ljjn r .£ \í. to «ypi, logándonos la inear-
a o 1 t e li t 2 i t J te t».yCi> • 

iLa r^-cLitcinn l a a o n ! de Mad¡nd, en T*-
tini )u Le" iaJ<t in^'í, (0.i as btencla áa Ice diei-
1 ¿ IOB ^ Lvb gTBi.iiCb c'p Id coiistiuoción ó ÍBU 
d - . 1 f, tíi\ti.£a= h i ps'i.di„do los terminOB de 
ki 2. »1 (ictin oo -r^" I ' 1 1 . publ cada en la 
(.,(j.-<-Co » ve) í^tiTi j,o 22 d-'l actual, y no ha-
ILiuo <.]«!?*" > ai ' 1 í. ípciíi^ on a.1 dictajaen 
o l^tdo de !ci üonv-ion n Í ij, des.gndíia'poT ei 
O c c s i i o ,11o. piOi n r la solui-ion adecuada 
a 11 rtx. a" t^ oi foír u'ade ppr log obí<eirOB áA 
i<in< en t i . ío ro cuTip'e li ct.ndieióu que «a 
U tldUt, ud " •* de ^qu'l d e t o n e n se e#ta-hlec£a 
co.ino iiiip etcJ'iü o e pti'a i<i concvon 'do au_ 
mer 'o I'Q, JO'I a' 'la ' C u !to ro u^ir oumplimiea-
to á d t i l! &^c\ ^<Sin e i cuan o ai a.umento de 
n n i ' e ai*.D!(eto en la m^sma poí lentander 
que s t i (jtj 1 e "o no be co"i dera con facüáte-
df 6 p-i i -1 ponei oLi gat riamente la revisión 
de los cortr<> ot> de 'j<>cuc'on de obfa,'ee pre-
c to iccon cti qi.d tampoco alcanzan sus aMbn_ 
t unes a i,ioc íit^ e! prec.o del contrato de 
h t b i j o de id j ' e juiídica C2:actí.'n€nte igual' á 
aqui- 1 £ í^ tpisrao y por lO que se refiere á Ja 
j ni itl-; dt o'l 'o hoias, protesita la t^ederación 
<.̂ e qup el Tunit ro no iv ja et.peeiScado 000. 
ciet ifeii e los d,.ttintot ofcios a que la m-ejora 
aitíDí..,, uo ip ri-iuciadímentc ee le ha pedido 
di'r->nte la fem^na s,pterior, por !o que, hasÉa 
c-in.ooer aquella esp.x¡f.cac'on, no puede poner_ 
so en Mgor a mie'd j irmda, por enttendeir áa-
rioBKdo v-'ja la <xprcsion «rau-ios de la coa»-
tiu fioi» que seguí ameite ee prestaría á iistisc. 
f'ietatiopes dcirafií-do latas por parte' de te» 
obrf>j-,^ y d .̂ l i s mismas autoridides, y, .dosda 
luego, adolece de la falta dgciaTidad iadjepcn. 
EAble en disposiciíjnes oíioialeig de tal. iaesosál 
deuda.» ' , 

FEDE.ÍÍ.4CÍ0N fiSADRILESA DE LOS GRE. 
BfllGS DE LA COPiSTRUCCION 

Por acuerdo de la. Asamblea, se ponis en ocmo-
c! miento de todos los > patronos fedoradí» que^ no • 
habiéndose cumplido" por el Gobierno la conái. 
clon precisa eetabl''cida en ia cláusula 7.» del 
dictamen de la Comisión arbitral en cnarito BB 
refiere al auiilento, de jornales, y no efepecíflcáik-
das3 tampoco los ofidios comprendidos en la con
cesión de la jornada de ocho horas, «se ha aoM^-
do» no dar cumplimiento á la Real oiden pubJi-
cada ea la «Gaceta.» del doming-o, 23 del a«3tnal, 
establsdcndo ambas m'f'ioras; debiendo ios patro
nes notificar á sus operarios que continúan ri
giendo las anteriores (Mndiciones de-trabajo.—Ma. 
dnd, 24 de Harzo de 1919.—El Comité, 

•s. * * 

BILBAO 24.—Hoy qomenzó á a?)lioai8© ej; BeaJ 
decreto regulando ia jornada de ©eho hozas. 
La jomada ea eeta,ble<:erá d© ocho á doce, por 
la mañana, y de, dos á seis, por la t ^ d e . 

Los patronos del ramo de conetrucción se re- ' 
imiea-oa, en el Centro Industrial para traitar de 
la implantación de ia jornada. 

Visitaron al goberñadoír, notificánddle los 
gravee perjuicios qu© les irroga el citado Beal 
decreto. 

— ^ — — 1 ^ 'g -f^ 

Asociación 
de AgxicuJtores 

• de España 
Peisicioneis tóltfmame'nte fonmúadae^ ante e i 

Ministerio, de Abatitiaeániientos I 

1.a Los agri'icuátores que tiemigB. trif» ÜO.. 
sean que ee lee autorice á molturáirlo por en 
cuenta, coanpromejiéndoeie á facilitar aj Mi-, 
nisterir de Abastecimientos, en vez dg ISO kí-i 
lograiBos de trigo un mínimum de 80 kilos 
de harinia paii'ificable, ivna peseta» máe baj-a-
ta en cada 108 kilos que ©] po-ecio á que ia 
vendan ¡os harineros, quedándose el agricniw 
tor «on los residuos djg molturación pafa 
aprovecharlos en «u ga.niado <5 venderlos. 

Para -est», 'ee necesario que se obligue é los. 
harineros á molturar á miujuila el trigo djg 
ios agricultores, al precio máximo de do^ pê .̂  
setas i>or cada 100 kilos, concediendo á los agri-
cultoTts 'el derecho d|e intervenir porsoiiial-
mente esta operación. 

2.= Pai-ia el trigo que mueían lo» harina. 
ros por su cuenta ste impondrá ]a hícrina á n i . 
Ca y la tasa de ¡os subproductos. 

S.!» Inte'rTencióa de \o^ agiricu;foir«(s en laa 
oomípras de trigo que realioea. los Sindioatfls 
haa-iiaeros, así como en la fabricacián dg' ha-i 
riñas y venta de ástaa. 

•4." Que se obügue á fabricar & I03 paüía-
áeros <jl. pan único y con peso «xacto. 

5.* u n a vez qu© sie establezca lo anterior-
miente expuesto, imponer sanciones eeverísi, 
mas á quiaies vendan ó coMpren trigo ha^ 
riaia 6 ipam á precios superiores á la tasa. 

'"íSíSrCATOLJcT' 
El quic«oo de la calle de Buenos Aires, 

dte Bilbao, para la venta de Pren^ft católica, 
ee ha trasladado á la calle de Astarloa, titu-
íáadose hoy Librería de San Ignacio. 

Mefl&lsai! de MÍ'M. CD-
a ^ S ^ ra enfe.Tii8í¡aá3s de ia piel 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Pettctones d^ mano. 

Dentro de breveg días será pedida la mano 
de - la encantadora señorita María Teresa da 
Abarzuza y Robles, hija de ia marquesa da 
CúUar de Baza, para el distinguido teniente 
del Ejército D. Femando de Aguilera y Pérez 
da Herrasti, conde de Fuenrubia, hijo de la 
marquesa viuda de Flores Dávila. 

La novia es hija del ya fina.do banquero ga
ditano D. José d-6 Abarzuza y Ferrer. 

Bi movió lo es del ya difunto ex diputado á 
Cortes marqués de Flores Dávila y de doña 
Esperanza Pérez de Herrasti, y hermsino del 
poseedor dei título, viudo d© doña Carmen Li
gues Bález : de doña Esperanza, casadla con el 
Sr. D. Celedonio,-Febr&i Go-ntrerás; dg doña 
Josefina y de-D. Francisco de Asís, 

— Ha sido pedida la ulano de la bella seño
rita Elena de Ar zmendi y S n ancac p ira <.l 
distinguido JO ven D Miguel '\loQter y S uta 
maria 

La boda tendía li-g r el día 20 de prroinio 
mes de Majo 

— Por 1-y scaorea l e C mero B-yon 1 1 do 
pedida para sa b^rmai o el ' 'u t e ib r'o \ 
C2 dipjtado a C0'~3« D G^^-r- n Vj"''> i % 
GiTaso H mano d h D° -̂  a fc" " 
ría d^l C m en Soh»] no LT Loja te t t t j j 
ra eu el próximo i"0 ae Junio 

— El eX vi<;cprp=idcite d'»! Congrego D Lit> 
López Ballecterof -̂  fu coieoit h -1 -t. ' 
r-i -̂u h JO d "^ngu ao aLon- d H 1 <^ ^ 
l indi ee^ioi ta Ti-fina Ge- -nr ' r ii-i-f-

El cc~íd de ''a ( u^ 11 L. ,, '̂  ' ; 

El "ue^o Fo'e dor d=' et P t i r s "̂' ^ 
nuel -ae Es " / \ 1 ' ° > r " 

b"̂  u s t d doui 1 - 1 1 ̂  = 

^ a-'d-' y l u r - ^ i o d í a i i "̂  
Cjrc^pLion (esf t iC er 1 " /i 
Antonio Gar^y Vit r CJ. j ce c dt, dt £ J 

NorifiJ, de doña Carmen y D. íraaciíPco Javier. 
San Sixto. 

Ei 28 s€.Tán los días de Lois Sres. Bérriz, Bo_ 
tsila_ González Vailarino y Pérez Rojas. 

Les deseamos felicidades.. 
Viajara. 

Ha salido para Córdoba,la distinguida ee&a~ 
ra viuda dé »,aíro60. 

Han llegado'á Madrid, procedent-es de Ban
da, la distinguida señora doña Carmen Fernán
dez de Herrera Cavila y su preciosa hija, la 
señorita i^.Iaría Teresa de Muguiro. 

E l A b a t e F A R I A 

NOTAS • FINANCIERAS 
- o -

DE3DE LA BOLSA 
"No c-Qi ivnJ o e] aspecto de .nuestro me-r-

e o o '"I j!" , -111 '' su ĵ y da de ayer, 
la V lu Uj, pi p tj, la ¡.iti ación inte-

1 -> lu o¡, í lob -1'' o VU0 outrieron lee 
t-L i J C i â u IL ae OJ de 20 oéa-

"» ^ ^ i l o j 1„, en ^1 Lxtorior_ y 
n ctí 3 n 1 ̂  tía " i ^ 1 O 1 iO[ izab.©; ga-

3 toii „. „ Mt j po 100 cantidades 
L 1 

.̂  Cs y o! "aoiouos, c-iía no hubo 
•- (. j , a -, d í̂  ^ncias habí . 

1 1 til t el meo de -Es-
1 -1 o 1 1 .iiara X'̂ re-

1 i L i uu •• o de quc-
' ^ 1 ,1 o 1 ^.i t'¿ tambiéa 

i a 

1 " j 

L J 
"o pasan-

• '00'; las li-
C de 5.00 á 
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Motas polít icas S cs, «^ írr-r»<5s-^rro 1 «a o - í f T T O H O T ! A - r s i 2-273 votas; Día» Agaro, 1.S02. í a l t á a 23 Seo- de E«tiiia haMá c a lasaate^ dss SOB ^a"icsÉt«fc-

* * ?* 1 g l l l lMl , 

GRANADA 21.—Loe datos de la eJMdón d=<l | MarctíUn» Domingo pronu.TOÓ nn f^yoeo dis
distrito da "tioja afeignan laaToffía á D. Gn'i.z!\'._> j oor!!<í, pcriBCOiiisnado Ja rtryolncióíi. 

tUen'fce, sobre ©1 datiata ST. Águilwa^ 
En Ivoja s© retÍTaran fcras ¡ootaricg en-ria. 

dos por el datróta, después de levantar acta^ 
porque l% nf'gaa'on aloj ajnieEto feiantUy re-

"ú. HexniL-iseS'iMo Gisicr abogó •¡xv ja OBiáa • 
d« k e 0eniba-«d<íre9 d© ^ táeiía y da ]o« sem-' : 
bradorea de idleas. 

ij('Tjoax glosa los didcareos aateróre*. 
Habió de la hiieiga 4a Ba*«^*aa, üeao&iB- , 

cibidos f o i xuia silba y proyatag por los ea- fió «ig qu^j ei Patlsunfiato aosiptB ía« leĵ E» «itei 

, ^ Anoche se declaró el estado de guerra en Barcelona ^ 
Los militares se hacen cargo de los servicios públicos en Barcelona-El conde de Romanones planteó ayer la crisis, pero hubo de 
retii-ar la dimiyióu ante ei planteamiento de la huelga general en i3aj'celona,-Se dice que ha sido llamado á Madrid el ¡ár. Maura 

! tiidía.ates. 

PQj iY\C.^ ^N 
PROVÍKiClAS 

EN PALACIO 
Despacho con el Rey 

El conde de Komanones acridio á IMaeio Á 
la tona dg oes^iujxbr©, coa objeto de d^pa-
cliar coa Un Majestad el H«y. 

lia estancia del jefe del Golriertoio &\ el Re
gio Ái-cázar ae pro-ongó hasta cerca del me-
diodía_ hora en qu© ei coad© d« Eioiman<wi.Bs, 
guardalado abs»liita reserva eobre laa pregxm-
tag que le dirigioron iog period^tas, ae limi
tó á d«cir quí) mjaTuhaba directamettiite á sxi 

, casa, por eiicontradse muy acatar nado. ' 

Crisis tota! 
Dt^é el mediouía oirouló am. graai insistesb-

cia, iudluso eQ loe nfismo® Centros oficiaJe», 
el rumoi' de qua el conde d© Bomar.ones había 
planteado 1» crisis total. 

Dio or^Btt Á los rumores ei hacho d^ qa« 
él conde de Jííwnanonfe marchara, á su do
micilio <ieti<le ei riegio Alcázar sin ¡pasar por el 

- MSMSterio de Estado, donde ie aguardaban 
•íiisitas y Comieiones previameíate citadafi. 

1x38 redao-.oreg políticos de l<ii> periódicois 
fcelefoiiearom al domicilio del jef© d«l Gobier
no, sitt obtener otí-a not ida que la, de q t» 
6«i «üMHJ-tila'ba ecfermo y no roodbía. 

CoanauJiaroia e*»*"*!*̂ *» ¿ Uegar al Ministerio 
^ Estado noticiae de otros CeatíOg oficiales. 

Bill Gobarnaolón ed'gxiien que tiene ttotivos 
ISBPa «efaa- (Suteíado aseguró qu^ la criéis ^ -
tahlff pa«.nteada. 

M miaiiettio da Fomeat», qnie ge p r « ^ t S « i 
<1 3íinis*«rio( dg Estado creyendo eí'<'o*'tTar 
«flí al'pre«ide«s!te, dijo que iba porque el ge. 

¡ íScir Sa.lvat«lla ¡ei había telefoneado camuni-
, eándole la noticáa dé la crisi». 
¡ JJOB j-eportsroa no ce îjiToo entonoee &n su 
4 «ünpefio ¿& hablar con el vrefidente, y ^ i r i -
' i^éndosd á su hofe^ d© la CasteliaMa eoasi-
I guieron ser recibidos ¡por éste, que nefeó todo 
I fuudamátoto á loe rumores ciíouladog, e^t*. 
! riorizando su indignación contra log causanr 
; tes d« 1-a AÜaTtaa. 

^ i N o t&ngo yo derecho á esíasr ení«rtnóP, 
i No bay in.ada_ absolutamente nada. Es decir, 

Itay lo de lofe' caa-teros, que en í»da B®p«»fia «e 
normiíiliza el sarvicio es<;epío «tt Bariselona. 
Aquéllo no está bi?n, n i es ningúsi plato de 

I dóloe. 
, , Terminó el «md© de BamaJiOín^ am'oncian-

do que á las cinco reuniría en su domicilio 
' aj Consejo de Ministros. 

Siguen ios síntomas 
A pesar d© esta« e^plicitafi deolaracioíies del 

ptresidente, no todo el mundo quedó con
vencido de <lie coatiniis la mormiaiidaíd poli, 
tica. 

I No feS wto extraño, por cuanto (no eom ¿» 
-ello los síntomas que se observan» 

Tino a uno t an ' acudido duranIg la maftai 
na los ministros á casa del coinds; no han 
celebrado Consejo^ 'porqua rao se reunieron 
todos e l ningúln momí^nto. 

Después ei conde de Eomanones eí'ioribió una, 
ca.rta Qua eu Bet.T?;>d,rio, Sr. Bntrarrías, fué 
& llevar ea el automóvil dei piresidelttte-

íidóDide,? 
No oxeemos equivooarnog al E :̂̂ poal8í que 

aquel documento estpba destinado á ir á muy 
«.agüistas mallos. 

Nuevas declaraciones del conde 
do Romanones 

HfemoB. pofiido hablar ayex después del met 
' diodía con el conde de EomanonjOs en en do-

aaicilio. 
' —VenimoB, eefiar conde, á eaber qué e^ lo 

qug hay dig cierto on loa rxiinores qbe durante 
toda la níaflaina haa Venido circulaíido de ha-
teréfe planteado la' crasis toíaJ. 

El presidente coflttiitó: 
—No hay nada... Anoch© tuve ^Tig acoetar-

• Küe ante? qu? da costumbre, por c^tar algo 
tEsfriadt». Esta mañana, á pesar ds eolitihüar 
enfermo, fui á Palacio, adonde me Ue-l-aroli mis 
deberee d© gobernante... Es muy ptobable qnd 
tenga que guardar cama én la tarde dg, hoy ; 
Ifero, aunque así eea, E© fcelel>rárá aquí Con
cejo de Ministros, á la ' ci!ict>. 

I —íY de dónde Ugii Fühcio los runlorég 36 
oriiBis?—prCgnuLü el COIKIO. , 

—PtiE^ da todos los Centros oSciales. m o p a r a corregir l a crisis d© l a i ndus t r i a i 
-De momanto-di jo d jefe dei Gobierao- , y j . ^ paxai izac ióa ohv&ra, CMisiÉniiento. , 

iguaUí ie i i te se ap robó i m p r o y e c t o d© 
Rea l d e c r e t o d a F o m e n t o d i c t a n d o regias 
p a r a la dis'uribucióii del crédi to d í s t i n a d o 
á r epa rac ión y me jo ra d e ca r re t e ras , y 
o r e a a d o p a r a ello u n a J i i n t a d© obras e n 
c a d a cap i t a l d e p rov inc ia , e^ficepte en Bi l -
baoj P a m p l o n a , Vi to r i a y S a n Sebas t i án . 

Se a p r o b a r o n var ios exped ien t e s d e 
H a c i e n d a , e n t r e ellos u n o cenced iendo e l 
c réd i to neoesa i io p a r a suf ragar los pluses* 
do concen t r ac ión de la G u a r d i a civil , de
vengados d u r a n t e los m e e e s d e Sept'iem-
b r e , O c t u b r e , N o v i e m b r e y Dic i embre 
da 1918. . 

_ L c ¿ ministros, d o la Guen-a , In=Jlruc-
ción P ú b l i c a , G r a c i a y J u s t i c i a y Abas te-
c imiea tog dieron c u a n t a d© varios espe
d i e n t e s de STis respec t ivos Múi is ter ios , 
q u e fueron ap robados , asi c o m o u n pro
y e c t o d e Reíd d e c r e t o de Abas tec imien
tos a d e l a n t a n d o la h o r a desde el d í a 6 do 
Abri l p r ó x i m o . 

E l minietPo d e Abasteoimi^ifcos dio 
c u e n t a d e u n a c i e r t a d e 100.000 tonela
d a s d e p a t a t a s q u e h a b í a rec ib ido del ex-
• t ran je ro ; s i endo a u í o i i a a d o por ©1 Gobiar-
n o paxa rea l iza r ia^ o p o r t u n a s negociacio-

tto Hay crüsjjs; pero, puede haberla, porque ya 
lievam<^ cuatro mese® gobernando... 

á j l l ^ a r de Paiacio üamé á ioa ministros 
de la Goberníwíión y de la Guerra para ente
rarme de las noticias sobre ios conáictos pen
d i en t e . Bi sainistro de la Gobernación me 
manifastó que las impresiones eobre la huelga 
d^ oartgiws son en Baroeloaa bastante pssi-

Nada, e<sfioreS — exclamó el conde—. Está 
visto qae mig procedimientos de Gobierno han 
fraioasa-do. 

—Tendrá ustjed qu© (emplear otros más fuer-
te©-rdijo un iperiodista. i 

—O más flojos, porque ya ooaooen, uBtedaa 
mi modo de pensar. 

—Circula, señor presidente. ^1 rumor de 
que la Onión GeaSral dé Trabajadores se mos-
trairá solidaria de IOB carteros^ en vista d? 
qug g,l Gobierao arroja sobre eUois todo el peso 
ds la ley. 

—El Gobierno entiende quig mo tjienen r a . 
zÓB semoiUamente... 

Un mensaje al 
u n a hora apro3Ümíidamen*e después de ha,. 

bfr salido el praB4íSiitie de Palacio, ed secreta, 
rio del conde de Eom,ainones_ Sr. Entrerríos^ 
ocupando el automóvil oficial de la Presidencia, 
Usgo á Paiacio, portador de un mensaje del 
prBsidemtte del Consejo para el E?y. 

. Romanones vuelve á Palacio 
Pxóiimamente á las tres de la taxde^ y es-

quivaindo ei- encuentro con loa peTÍodistas, vol
vió á Palacio el coudg de Komanones. 

EJ jefe díái Gobierno conferenció oom el Mo. 
nsiita, por cHPacio ds ta-es cuartos de hora.. 

La crisis estuvo planteada 
Persona biea, inft>rmjxdo de lo que ocurre en

tre los bauíjidores do la política nos ha ase

se hizo circular la falsa especie d« haber sido 
fusilados los detenidos. 

—¿Y dei la crisis...? 
—¡ Quién pif'infta ahora ©n eiso!—<soiitestó el 

oonde. Y dio por terminsxia su conversación 
con los periodistas. 

El secretario del Rey, en Gober
nación 

Esta madrugada ci'°iebró una eonierencia, de 
más do media hora, con el miniiiro de la Go-
beraacióu el ssori-tario^ particular de Su Majes
tad cí itey. 

Al preguntarle algunos p^iodistas ioíi motivos 
ds la visita, dijo qu" no tenían nada de ox. 
traordmario, pu-'s gólo &s trataba de un cambio 
áa jEiprisíones con ú minislro, cosa muy lógica 
y Cíplioabie. 

—¿Qué la pareos á usted la situación «n Bax-
(.tíona ? 

•—Qus aflutfSlo presenta un, 'ira,«*vo aspecto. 
Quiera Dios que m solucione íavorablomoate. 

Las tropas, en las calles de 
Barcelona 

• Dm madrugada recibió & los periodistas #1 
minisíro áe la Gobcsmsíióii. hatíiondo laa al
guien tjea manif estitíáones: 

—He celebrado varias confelieiieiaB belefónicaa 
con el gobt-Tiiadur civil y el caiiitán gen«r»J de 
Barcelona. En eliad rao- han dado cui^ta de la 

gurado que ei oomds d^ Eoinanonee, en su | desde luego, p a r a a l iv ia r la crisis obrera 
eatreviste matinal con ©i Rey, habíale plauv I ^ Q C a r t a g e n a M a z á r r ó n y L a U n i ó n 
teado la cutetión de confianza. Se e x a m i n ó ' u n escr i to de la Fede rac ión 

Desde Palacio marchó el conde á su domi. -v-„ ? ^, , ^ - ¡ i ' „ ,^ r ^ w _-. euerdo.on 
cilio, desde ai que Uamó por teléfono á todos | f l f j ' i ^s ,^ t 3^]^^^_^'^^ p a r t i c u l a r e s e n 

n'es d© com.pi'a de l a c a n t i d a d q u e orea reunión de autond^ies, que tuvo lugar á laa sois 
oonveJiient© p a r a las neces idades dai abas- '^'' ^^ i^td<f, y en la que ¡je acordó declarar el "s-
t e c i m i e n t o nad iona l p a r a consegu i r !a 
a b u n d a n c i a y b a r a t u r a de es te a r t í cu lo d e 
p r i m e r a neces idad . 

A d e m á s , se ocupó el Consejo de las 
medidais a d o p t a d a s d e a c u e r d o con las 
pstioio-nes h e c h a s por los m i n e r o s de la 
p rov inc ia de M u r c i a , y el m in i s í ro d e Fo
m e n t o ' d i o c u e n t a , con !a ap robac ión del 
Conse jo , d e las obras p ú b l i c a s concedidas , 

ios iuinístro.% citíSfldoleB para una reunión 
iamaáiataj en la que había de darlep cuen
ta 'de gu determinacióii. 

u n o tras otro fueron ¡legando todos los mi-
tósitros, excepto el de Ha Gobernación^ cuyo 
retrra&o se debía á que había tenido que cdla-
brar una conferencia con la primera antor i . 
dad civil de Barcetona_ el cual comunicó ofi
cialmente que en 1&, capiíail d© Catalxifia ee 
había dedlarado aito previo aviso ia huelga 
general. 
- Aaté la- gravedad de las noticias que fes-

t>éeto ds lot5 eonflicitos de orden público l a 
vaba el Sr. Gimeno, el conde de Bomanomee 
ee creyó obligado á afromtar nuevamente la, 
anormalidad de las oircunstancias, y trsg un 
breve ca.mbio ¿49 impresiones con so® compa_ 
fieros de Gabinete, e^'^ió al Ee^^ por conduc
to de BU secretario, el mor.eaj;e de qile ea 
otro iugar hemcg hablado, y en el que reti
raba la dimisión, fespresando los motivos qne 
así lo aconsejaban y le pecSía hora para dar!« 
dnaUada cuenta d© laa noticiaa reiaeáonadas 
con la eituacióia de Barcelona. 

Gimsno visita á Romanones 
El ministro d© la Gobernacián, fué á casa 

del jefe del Gobierno, acudiendo juntos á la 
Presidencia,, donde ee cSilebrarla el Ckwreejo. 

Algunos periodistas ESparahasn ^ casa del 
conde de Eomonones, cr0y?ndo que se cele
braría allí ©1 Consejo. 

Al Bali.r el ptreSident© y él ST. Gimeno d© 
casa, daj primero, dijo el oonde que las no
ticias. dÁ Barceloma BOtt graves. Agregó ei 
Arn-í^ r-yi'- ^i-- n^on-'^^^lentoé guaves d© Go
bierno tabíaí i frafcaeado. 

Explfltaoloeesáe praiies rjiimisutos 
Se oíreoe Director, con títulos y práctica, 

especialtnente en las Industrias Láctea, Aví
cola y feíis anesás. Diiieebión : Bareeloná, 
Comercio, 13. EWy Cuevas. 

sol ic- tud d e m e j o r a s , y tJe confomi idad 
con lo q u e « n e l m.iíimo escr i to 6e pido, 

tado de guerra en aqüoUa, capital. 
Inmediatitmante Í'JÓ proclamada la ley mofrcíal, 

y saji'°i-on á la calle las tropas de la. guarnición, 
ocupando los puntcf estratégicos. 

Mía iníormcs no acusan novedad aignna. Los 
trenes han silido coa perfecta, normalidad. 

El gobomattCT de ia Ciudad Conda,] ha adop
tado todi^ das» da meáiilas para asegurai ol 
abific't'in-^^ento út> la poblaciün. 

El ¡servicio de IUE «aíá aseguíado, pues se Imn 
hecho cargo del mismo los elementos militares 
que lo tuvitíron durante ia pa^da hu''lga~ 

A última hora de la, tajde se celebró «a la 
Capitanía General una íeunióa, & la que atí-B-
iiero'i loa repr'senítipt-^s de kg fuerzas vivas, en
tra '-llíis el pi-e.«.dents da ía Cámara da Come«;io 
y loa Bi«s. Cambó, 'i'antosa y Eodés, que íueron 

r.3ti]-o y ipas-o fofíoso, coiiiidsftffiiííí» qisí tt-
presantan, la mayoría de áos d,ipn-lraáo8 á ka 
tísi'j-aitenieibíiaí. Eeeouoeió que ^ poeblo @?na 
ittáa deeeos de vengan^i que de justícáa. 

iíiQ.oarEa á Jos oorTsKsiouarios qn© ee S^-' 
En el salón d© la antágna fá- \ pawn. «n previ^gión ds fecontstíffiíieaiííss es»!-

r'wores, quo precipiten I<H5 «uceMií». 

Fábrica Esiiafieta de SSaftec^s ét PaBa.. 

MALAGA 28, 
brica La Aiiroira ti» ha celebrado et mitin re
publicano ananciado, con gran concurrencia. 

Hubo dos iaoi deiiitea Jpron.taments' domi
nados por la autoridad, que haibía adoptado 
precauícÉonos. 

El dipu'jado maJaguefio Sr. Armasa prEsen. 
tó & \oB oradores. 

El presidcíite de ía Cámara de Comercio 

Lo primera en modelos de lujo TS-risáí-
fiimoa. Catálogo üoetrado, 0,75 pta. Sortóoa 
luensual'is á sus clientes. 8an BírMíá®, 

ufimero 1. Madrid. 

obierno' 
La huelga general de Barcelona amenaza con graves pe-

íi^rüs a.'orúcn pimiíco 
E l d?creto suspendiendo \BS garantisa eocs- , beración ¿o 1 ^ Corts» loa Miguicnte's proyc*-

tituoionales dios a s í : ! tos do ley : Modificando ht de Aeí;id«Bfí;s út} 
trabajo. Aplicando esta miísma ley *.l obíero 

! ngrícols-. Regulando el trab&jo é dñHiifcilio y 
«EXPOSÍCION 

Consejo de Ministros 

43 MILLONES PARA 01 

Croncióii de Juntas provinciales para distribuir los cré-
ditos'destinados á reparación y mejora de carreteras.-
Se autoriza ai ministro de Abastecimientos para la ad

quisición de patatas en ei extraujero 
A ¡a entrada 

Bl ministro da Instruooián, Helaba e^cpe-
dientes de trámite. 

El de Abastecimientos no llevaba üabor pre
parada 'a l Consejo. 

Al de Marina le dijeron lo® periodi-stas: 
—Va á enviar usted más barcos á Barce-

totoa? 
—No—dijo el ministro. 
Al ministro de la Guerra, ig dijeron loa-re

porteros : 
•-^iQué noticias tiene de Barcelona? 
-^Bggalarmenta ee deolará 1* huelga gea«-

rgl. 
Los, peiriodistias ee sonxierroa, diciendo al 

minis t ro: 
- i Cómo se va á dsclarar la huelga, « ya 

no ,es futuro_ si es presente?' 
—No sabía nada—agregó el miniatío. 
El general llevaba al Consejo un ©xpediem-

íe de libertad condicional. 
El --laiiÜFlro de Hacienda llelvaba repleta 

ía carivira ds docimaentos. 
—¿Cómo á estag K1 tutaa con tantos pape

lee? 
—Hay qua dejar preparada ja labor para los 

que nos suwriajs; estos trabajos no deben iiv 
tairumf'irvFse., Traigo—^añsdió el consejero—^un 
plan de Obras pp Micas ̂  que publicará mañana 
'ía eGacetií. 

Llegó el presidente del Consejo oon eí s»-
fior Gimeaio. 

Ramenone? dijo que cetaban ictemimpidas 
las coinunlo.icioni;.s con Carcclona. 

Se ha, dadarado t i P^-o general en Barceioíia. 

Ai ministro de la Gobernación preguntaron 
los periodistas : 

—¿Hay influencia d© las Juntas militaree 
tai ¡Og 6uce«)s de Barcelona? 

— N o ; los .píesOB eujetos á la jurisdicción 
militar, con^3 los sujetos á -la Jurisdicción <»•-
diíiafia, para B » puestos •m. libeitaxi, hay que 
cubrir algttnos trámites. 

^-;. Y del eefiado .dg guerra, qué hay ? 
—Todavía no me ba declarado. 
Los ministrcte quedaban reuaidoa eca Conse

jo á las diez y siete y treinta. 

A /a salida 

A las &eho terminó el Consejo, é inmediata-, 
mente marchó el prífeidftnte 4 Pai&cio. 

Se facilitó la eiguionte 

Nota 
«Só aprobó u n p r o y e c t o d e B e s l o r d e n 

dell i \Iinisterio ,de -Fomen to , dir igida al 
do H a c i e n d a e ñ sol ic i tud d e l a concesión 
u r g e n t e d e t m c réd i to d,6 43 mi}lon,0si y 
m e d i o de pe se t a s con des t ino a Obrag P ú 
bl icas . 

^^\f-^*St-'>'Sf^^\tJ^-%i-'*'%f^'^'SfJ''\í'*''\f'''*^ 

sa acordó p a s a r l a á i n f o r m e de l I n s t i t u t o 
de R e f o r m a s Sociales . 

T a m b i é n es tud ió el Consejo m i e v a m e n -
t-e l a s ree la jnac iones d e -los comerci antes 
damni f i cados po r los ú l t i m o s suee,sos de 
r ivados de la h u e l g a d s p a n a d e r o s d e M Í V 
dr id , y s© acordó pedi r m a y o r e s de ta l les 
p a r a rnejor r&solucióii. 

Q u e d ó e n c a r g a d o el min i s t ro d e Fo
m e n t o d e p r o p o n e r e n xm p r ó x i m o Cons.e-
jo l a f o r m a da ap l icar , po r m e d i o d e u n 
l í a e l ' dec re to , laa dÍEposiciones de,] pro
yec to d e Código m i n e r o , s o m e t i d o é las 
Cámar í i s , q u e se refiere á la regul&ción 
d e las condic iones del traba.jo en las mi -
nac . 

B I prtisident© del Consejo dio ouents, de ¡ gob-6-rnadorer=, dá&m^a cuenta -de 1» «rospen-
las úí t ímaB n o t i c i a s r e l ac ionadas con la ¡ ̂ "'"'^ d? garantías, y por esta causa h© toni-
a i tuac ión á e Bar 'oe lona-y d-e las med idas I *̂ o qu^ suspender momentáneamenta m co
q u e e l Gobierno et v e precisado á adop- i ' ' ' ' ' ^^^^ ' " ' ^«^ telesrraüca^ y teJsfóuica^; pero 
t a r p s r a el r e s t a b l e c i m i e n t o d e la n o r m a 
l idad en aque l l a pob lac ión .» 

Los sucesos de Barcelona 
Al dar la nota ofioinsa del Consojo, el fub-

Sn -̂cretário áe la Presidencia anunció que á ia 
madrugada ÉQ daría en el Minirterio de 1*, Grt-
beinación una mota más amplia qu© la del Con-
Bejo acerca do los problema^ planteados «s 
Barcelona y las resoluciones de gobierno que á 
ellos cDTTísponden. 

á oXrsoer ang rmptítsm al Sr. Müáng del Bosohf 
y á poneoEe & sa Ia4o país todo aquello que fue
se necesaria gu cooptíraeióa ea defensa del oidan 
y dol principió de autoridad. 

Como ustedesi verán por si decreito que aho
ra se les facilitará, Cl Gobteríio ha aoordado 
euspendiCT íae garantía^ conEiittícionales en to. 
da ISspaña. 

Al decreto acocmpaíis una larga e^poeioidn, 
que vigniJ 4_ ser uii maii.iflesto *1 paíé, expli
cando cuál ha sido nuestra actuación durante 
í»tos fres ú!tim.c6 meacs_ y deinostr?¡ndo cómo 
D--Í n-0? frs po-ible seguir' usando d« los proco- í TT • • ^ .̂  i i i j -..i 
dimian,to^ de_ templanza co^no hasta aquí. I i ^°* «*'^=««9 4 * la huelga dejaoa 
Gobierno «e h» cargado da rafióa y aJiorg no 
tonipmos otro remedio que proceder con todo 
el rigor que autoriaaii lag ley». 

."Me circulado amplias instr accione» á lea 

S E S O a : Mííuiled han si-do las sifcuaoioifc 
por que ha atravesado el üobierao úcfade Q'-i 
ocupa el Poder; é. t-.jdas ell».» acudió con 'H 
ánimo dispuesto á superar- en 6Ci'¿nidad & los 
factores sociales que con él oontiendeii, paa-a 
que jamás fuese un abuso de ¡poder lo quie 
malograra sus,ftspiraoionoj josta.^. 

Puede afirmar Vsl Gobierno que su consagra
ción al cumplimiento ¿e ese deber ha oai-oo-
terizado su conducta. Todas la j mcdidaii que 
significan aiteraoióa on la n-orma-Udad de los 
derechos corustifcucioiiaiie.s ban sido adoptadas 
por él como inexcusable necesidad para ,ia ds-
t'tíDsa, del 'jidcn, y no hao durado más que 
los días precióos para atender á esa necesidad. 
El estado de guerra cu Granada, Palma de 
aialloiT.a, Madrid y Barcelonia fuá declai-ado 
.mito ai moiin <?TI ias calles ó a-nt© el inmi,-
neniffl peligro dol mismo, y quedó sin efecto 
dentro de plazos que no exceden do diez días. 
I/íi suspenaióo. dé las garantías conslituoio-
v-iilcry en las provincias de Baíoelona y Ij¿rida 
subsiste aÚQ; pero el hecho rio desmicnt-s 1» 
conducta del Gobierno, que desea consigiinr 
afipií d e un rnodo especial, PMa dejaff aquóU,"» 
más claramente demosferada todaria., Si pi'o-
ceeo de su gtestión ante el conílioto creado 
por r.» huelga llamada Se! La Canadiense. 

En plena, sii&pcnsíót!. de garaatías, acordada 
p ^ a BareelüftR en virtud del, coaocimieato 
que el Gobierno tenia de los propósitos abier-
toumente opuestos á I to leyes do algunos ele-
icofitos polXtiooB y fsoaialeí!, y extendida á Lé
rida cuando, ya. dbekrada ia. huelga de L;t 
Ganiadiecsa, fué iudiópensable garantir cuu'™'», 
posibles atentados los grande» centros produc
tores d e enei-gia eléctrica existbntes en cUcha 
provinoiai, ol Gobierno se preocupó oonstants-
mentei de tencontmr una repreaenlación auto
rizada de los obreros reciami>.«te,s, que pudiese 
disentir y acordar con pqueila Compafda HO-
b te los motivos de ia leelamaoión. Miañtras 
Kisto no so lograba, iban quedp,ndo desatendi
dos en la ciudad do Bai^elona y en otros oen-
tros iadustilales de la provin-oi-a gervieios tS-h 
eiiencialtes como '"be do luz, fuerza y traüspor-
t e s ; y cuando esta g r a w situación Uegó á ün 
extavmo que sólo se podía tolerar abandonan
do criminalmento la defensa "da los derechos 
y loe intereses de toda una región, el Gobier
no decidió incautarse de ios 6ervioios"<íe La 
Canadiense, oon ei projíósito de qUe loa pres-
tarají elementos técnicos del Ejército y die ia 
Armada, que oESCundaron aá Gobierno cson ad* 
noirable pericia y patriótico desvelo, á los cua
les rinde homenaje de fervorosa gratitudj y 
también con. la esperanza de qua l a direota 
hitei-vención del Estado ofreaerla á los ra-
pt«seatante3 de las roivindicacioncis obrea-as 
nueva ocasión ¿o piltmtearlas y díseutírlas * -
;<enamente ocn IDB mayores gsu-antías posibles. 
Insuficientes l e s brazos que ese medio l',fi pro
porcionaba para lograr aquel propósito, aln 
quft tampoco viese acorcftrs© la realización d'e 
aquella esperanza, decretó la movilización de 
los obreros en huelga afectos al servicio rni-
likü". Pero no limitió su aooióii á estas medí. 
das fiíipletorin», qun fcl oarác.tec públido dtí 

ísbsnJol).<s-
dos imponía como elemental debfer, sino quíJ 
siguió buscando oo-n afán la aproxhnaoión en
tre las organizaeionies obreras que dirigíim el 
paro y la, Compañía eiripiicsaria; lográn<I<j}o, 
por Sn» después d e ía gestión peneomcriiTí'ilf;! al 
eubscerstei'io de la 'Presidencia, con t i con. 

estable-sicTido Ln- jorcad,» y gl a l a r i o del tra-
Laj.) iei/iefiuio ea tuilci-es y fAbf!."&i=. 

E a iO á.<r; ?ríai.'zo dictó fcl Miniiíl'.'rlo d© Fo
mento una Hoal &rdi.'a oomsüWyéJjdo uita Co-
miaiób encargad» de propoti«r las medida» íai í 
convenientes par» rcaolvor la gra-vo erigís üft 
la explotócí'óü do las miiiíis do piorno^ medida 
comp'léiiitnt-tó» i-oii la MlSi>efi«'ón t,î inpotW^ 
(lo JOS (ior'".-hos de exportaelón de aquellos 
mineralcH». 

En 12 da Marzo m publicó el Bflal dccrelol 
establcoíendo lei r ígünen d-i iútciisiflíación de' 
retiros obreras.-

En el nlisiiiO día a» dioló por ]>k l*iie6Sd*B-
c;a del Consejo uitft íleai ordcH pidííSid» i |a' 
Booi-edad Oenteai dé Arquitectos que, deatio 
del plazo mázrmo úc- 80 dlR«, iiiíoi-iYiaise üo^e 
|fi par te qnn en el oosV) de ejeeuBJibi i\mtit. 
rinl con-esponde al obriíro ctimo rímune''»-
ción do su trabajo fti las diftrante» unidatit» 
ds obra qu© componca ó iü,íi^r.ao 5& COIÍSSIÍR)»-
ción d'n ios «difieioS urbano». 

"El Lí 4ei Maraa dl«k) 1» Prcsid^ne-ia M 
Ormacjjo lá Beal orden nombrando uaa Oomi- ' 
táóa Ü.» patroaüíí, obi-eros y arquitectos, pa.» 
quij en el plaáo áts itm ükxK r ^o lv i e ra ^hfe k 
petición áffl loa tsbrefbs KJatiVá á í 'áuiftéíito «46 
jornales en lel, r&rtio de la crtnstl'ucción. ; 

El 10 de Síarzo publicó la tíocfia un Bad ' 
di^eíebs dt» la PresiJenaij» del Coü!sejo estabfe, ! 
ftiendo la jom.-id9 iiiá.-sii£i.a de ocho Imtks |Mr» • 

.los oñoioá del rani-O dg '<Soa&lfucoióti en iséni -
Espa&a, y diapoflietído la tsreaeióft de los €'&-
."«jOs paiif8J-ioí4_ í}u® haü fie Sfiténd"* ea les 
|iíoblotti'i<í i'il;ac>iotii|dc's cuu. p] capíi.-il y H tí.v ' 
bujf) y pfop-íner las-- sóltíi/i.mfs qiOj esfeíita 
pcrtáñemtes. 

Por Real d e e r e b del Mlaiírtferki 4é PoflWn-
to do 19 de íiíaízo se est-ableeió e! eefitro Éil 
paro iorzoso. 

Un 20 de Krtr.-... pubüvó ia 'Ji-c.stu u iS Besí 
bf-Jen dJcJ iííüis'A'Ko de U Uobctnatfiófi emáU 
ficaado ©1 régiía'íii <]{> las Juntan lófidSS d* 
Efeíormas Boc-«le.<í, «egiia píopusgta ásl túéJ 
idkiio. encamiaadí'.s á asegtirftr h> uiejor <*-

! Inunrcü-cioneB 
éstas ge rea-midaráa su esgiiids 

I £7 señor Maura ¡¡amado 

Romanones, en Palacio 
Tcrmiüado el Consejo do Ministros, fué c,! 

conde de Romamones á rail,acio, donde Per
maneció hasta las nueve menos cuarto de la 
noche. 

Dijo, á la salida, á los periodistas, que ha
bía informado al Bey de las notieiaB de Bar-
eelona, que no eran, muy optimistas, y de que 
4 lais cinco de la tarde s© había declarado allí 
el estado d© guerra. 

•—¿Se V3Í1 i suspender las garantías eoPs-
tltucionalos? 

—Es posiblte—.contestó el ""onde eludiendo 
nuevas preguntas. , 

Sin garantías 
A mi regreso de Palacio recibió en su do

micilio í l com^o de Eomauones á tilgunos pt?. 
riodistas, á quienes manifestó que á ¡as cinco 
de la tarde había sido declarado el estado de 

Taanb ién fué a p r o b a d o u n p royec to d e i guerra an Barcelona, y que S. M. el ííey aca-
PiCfii decre to del c i t ado J.'linisfcrio d e P o - i baba de firmar tm decreto su.-^peni1icndo las 

COEDOBA gS.'-Ea el ©xprfí» de «¡tg, ma-
ñsna pa^ó por esta capital, proeeden'^e d© Ma
drid, con dirección á Pailma del Eío, don 
Miguol Maura Gamaao. 

Desde dicho pueb.o marchó seguidamente 
á la finca de MesquitiUa^ donde ge encuentra 
stt padre, cazando^ haco a%nnos días. 

S g. asegura que Miguel Os portador dí3 
una carta de una pc^soiiaUffed iliviíando ei 
ex jefe del Gobierno para que regrsse á Ma
drid con motivo de ¿a actual tituaolón polí
tica. 

En el expreso de esta noche regresó á Ma
drid D. Miguel Maura, eeperándoíe en la esta
ción e.1 goernador civil, conferenciando ambos. 

So afirma tiend tracoen-dentssl importaaoja 
la misión encargada ai hijo de Mirara. 

Circula el run.or que cl ex presidente d«l 
Oon,sejo regresará mañana á Madrid. 

inda'ecio Prieto, á Córdoba 
En el espreso de Andalucía salió anoclio 

para Cór-doba al diputado socialista Rr. Prie
to, fti viaje d® propaganda. 

.AS ELECCIONES 
ALMESTA 24.—li» diesroacoe MI -resultado to

tal de la,s elecciones Su Purc iena , que ee rea-
Uzíaran BÍH incidptes. 

Según los datos oficiales^ hasta la íecha la 
«lección Va en la sigTiisHie forma: Amado 

cacia de ni eetuacióa y la mmt¿r garíwitía ih , 
Ico^iaeíurcs que aqiiflí-i«i .Tuataé ''o-Tlpeiüen. 

Ei 23 <la Marzo, i£l MÍQisterío d© ia Oebn, 
nación dicta una Real ferdwij ds éoíiform¿«l 
con la propuasta de Ja Comisióli éé. psteiK»,' 
obreros y'arciüiiseotas, tíJáÍJOíiim'áo qüfe flésd* 
aquella ferfi® <tmp\t^!a á r ^ i t 3<5e alnfienW Jfe 
\m3j pésete en los jortiaicís suffírioretí á 2 ps*. 
tas y ¿ e 0)60 ^n io& $BÍ«riors»8 A í¡<An C A í i ^ 
para los obraré^ '¿«i ramo d s (Xmsíxméiai 
y qua lia jor&oda ié ocho liorás_ qtié isa itete-, 
blecló pot e5 ñ«ai dÉcíeto dü 14 ,de Mhñm» 
etnpieeft & regir irtiítfeidiatamtktí. 

Vu reláoíóíitelo ia&te ñqxi'í lo qufe %km J» 
realidad en la (¡nciU. No -quiers di ésMétio 
que le valgan po? imeftos lo» projósifea, amo 
las ob r s s ; pero a& atrevía á gSpea'ar qus feto 
íueson garantía* ffo.aquéllos. Tampoéopréteti-
día qufl inspirase gratitud jo que otorfab* 
como justicia; p&o so ,e'íliíil8ba adi«ídor é 
anb, expfectacid& resp&tuosft^ qiié íácifít&H U 
continuación de la labor iaiiciadd. 

Hay q i « coafésar que, asiéStrai lta|)ói't«a-. 
te« ÍDctores da ift vida social tíSpañéla, si noí 
eojiuenan f ju°to ĴS cónsigcírlo) CM Iflbsr, de».; 
aprueban la coaduofca áel Gobieteó en Ift t*-' 
solueióa (Ig leo coaáietos obrizos, ttiaíaái-' 
raenfce el do Barcelona, las elasfe tóbajftte-i 
ras y dg üu modo e^jJeí-iuli ía íabi la la de me 
ciudad, t!o híie-sa la tlsbiflb. ^tíía«eií1ñ de 
aquella labor ni d'é aque lb coBÜüefe. 

, Kada pcttíso el Oabierus ¿t f«»ao6(»r ím 
ouroo dg> te íuíondEde^ <|.". Bai-ceion», e»yo j naturales resultados de s.«to. actuación, §e-píe, 
re«u].tado ñié la. «dopoidn d& n a aoucrd^) qu,;, i j .^-aba á prcr'fylér m e&utetí&ñef.&ia crjan-ie ea 
nacido de tuutufts iTat-sa-^ciciiííí, i^.cnís ifif-j ¡a ciudad do Barcelona, sifi íuadaaiGní» ^ s o * 
mino al cor.fiíclo. Bi; había Í1Í?.(,AO A tal accu-r., ., -ndrbie m s iquhra alegado, Ü « ! rol«a*ai-io 
do sifs que ni aun la moviH.-iioión de ! ' ' , oiv-i'lo do IcAÍ-a 
bi:elffuá.á' militares ni h brev-": durani-'u-í, •#» huoi'?-» 
de l ' e r tado ila guerra, liubicsen dado Itigar ú 
la, a.p'iícaeíóii d^ repi<esione-j vioient?». 

Xo se podía decir que ol Oobierrio s-y rcu-
día tan sólo á la prasión de If» conüictos 
qüa la voluntad ajiSTsa la pl-ij-tijaba. Conscien-
t)e de su niÍBíón. en ^t/a hora da radioaks 
tva-nhfotiaaoionéj y <ie repM'acicncfi debidfjs & 
1,13 clases trabajadoras, prcpa,ra.ba y rtesliaíiba,, 
coa tod» Ctt pr,;murai que cl des-eo de acertar 
le pormitía, uha intensa labor social. 

Por Real oí-dea diel M-inisfcerio de la Gober-
naoión de 17 de Enero ^ encalcó a(l Listi-
tnito do Reforma^ Socia!«e que, coa oarácící 
urgente, procediese á formular los oportunos 
proyectos sobre salario mínimo, jornada má
xima y eindioaición obligatoria de patronos y 
obreros por oficios y profe-aiones. 

E n SI de Enero, ]« Presidencia d ; i C r a -
sojo do Ministros, recogiendo ¡os acuerdos drl 
Congreso de k Unión Ocaeral de Trejadorra, 
Se dirigió al instituto de llsl'oimas Sooiilís 

preveaeióa iegalj ha sarjiío, 
;ene,rtili. etij-o HlCaiBee e*íse«fe in-

m-ento sobrí» a r r e n d a m i e n t o d© t e r r enos 
e n la ^.loncloa p a r a la ins ta lac ión de la 
Gasa d e V-elázquez, q u e p r e t ende oons-
líiiícEe p a r a escue la f rancesa de Be l l a s 
Ar t e s , y de o i ro l i t a l decreto disponien
do la federac ión d s los íabricant-ss de p lo-

pidisudóle que, coa ,<',aráctcr urgent' 
el estudio y prepuesta da aqirjíios m-
qnc, como más apremiantes é inaplazabb's. 
requieren Kolueiones-inraeaÍ8Ía=i, uin perjuioir, 
de preparar la obra d'» codlf.eación de kf. ie-
yesi del trabajo en h, forma que pl Ir-itituto 
considere más a-^ertad.-í, y proeeucate. 

Eu 20 do Febrero se Eomctierou á la deü-

'.iiidRblCmí.'aí,o df» 1* cottsectíéióti de 
i'M 1". situac'ón df i prpietarLado y aaieaesa Cí»' 
grc-\^,3 peligro-i e]} orden público. 

Bxerisar c l cumplimiento de !<« más eic-
mfenteloR débete^ dt Gobioíiio íHbik! á una 
lucha provocada sin justificación admiéiW*' 
eaiiqi flaqueza vituperabie en tsdo iftoméiito;, 
» éste murfjo más , ouaado tfeJfl. paite de la 
cpin-i'li acftso atribuyese cl |>¿9¡b!* d«sortta| 
fil fruto d-a una desacertada conducía. En sír-, 
-(icio del Éuprcimo iaísféa del Cixlea piájlieo-' 
y da Ja paz social, el Gobierno cumpliré 8iu 
vacilación alguna sU obiJgaoión d« dtíeñdsr 
con toda «nergía Ja legalidad, ila libertad. I», 
seguridad da los ciudadsnf-s y la vida noñml 
di la so&i«dad español», no éif«íí¡efdieiafido, 
á pesar do todo, cuantas ocasiones se ¡e ofíeí. 
can para proseguir, mientraí; í a sii manoc«té,' 
ia obra de justicia que había emprendido. 

Síntoma? do intíanquilidad inifeiíidíiá eá di-í 
ver-.os puntos do EspsQa evideflciaB qué h\ 
perturbación q'i2 se produce í n Báícílofl», 

0,'íiVis: pi'cde C.xtmdorsí-, y por oso el Oóbjerno *e¡ 
v,3 pj-ocisado á somefecr ,-1 la aprobación ü«i 
V u.-i'-ra Majestad cl siguiento proyecto dfl' 
Becl decreto. 

H'úor. A. E. B. P. do V. M. 

garantías eoEstitucionaks en teda Espafi». i 
—/.Es cierto—^preguntó un periodisla—que 

han ocurrido sucosos sangrií^ntos en Baroolona 
y que Re ba pretendido as;?ltar Montjuich? 

—No bay nada de •eso. Lo único cierto es 
que, con la intención que SG puede suponer, 

PIDA USTED l̂os productos alimenticios y de rég*i.men 
PURÉS, TAPIOCAS, AEROZ, PAN DE GLUTEN 

£ S C » Í J P > U I _ - 0 3 1 D J A 0 E M Í . A , P^'jK B R I C A O ! O r«J 

D E ¥ E I M T ^ : EÍ-J TODOS LOS ESTASLECSBSÍENTOS BIEN SSQ?ÍT,ÍÍDOS 

KEAL DECRETO 
A propuesta de Mi IVui-sCjo de JI¡ai»ü'us,, 
u=-Lin¿o de las facultades que me concede I 

cl a r i . 17 d 

i quia, vengo e; 

! Ar;ícnIo 1." 

¡a Constituci.'jn do la Monar- -
decretar lo -siguiente : 
So ?uFpenJ"ij temporalineni-e, , 

en t.i.bis lias pi'i.viíK-ias del lícino, las gffl-xn-' 
t ías íixprcsadas en los artículos é.° 5," 6.»' y 

i t!.", y párrair-s ,irlmcro, segundo y terj^ro del 
articulo 18 Ae la COnstifcucióh. 

Art. 2." El Gobierno dará cuenta en su '. 
ílí,a á, las Cortes dé este dceriío. 

j^ D-trlo en Palacio á 24 da Mario do 1910.--
I . 'ÍLF0NS0.---E1 presidente del Consejo de-

Ministros, Alvaro f'lguaroii.T) 

:-.. .-^-.c-i^.:imMm'm: '^mj ^ ¿i 



. "• 'Maníes 25 de Marro de 1919. Süb O E S A T I (5) MÁDRMD. 4 lo IX, ¥i/?í. 2S:"6 

El conñicto de carteros' 

Ayer se repartieron en Madrid 110 .000 cartas, 1.700 .'^iros y 2 .500 
pliegos áe valores.-EL Gobierno, dispuesto á cumplir las Roa les órdenes 

de separación 

DE MÚSICA 

TERCER CONClbRTO 
fVIANEN 

G IZ iÜ :r3 
'M- í—^ 

£?/e ''̂ •̂  áe Mi^-o 

aau n a valor a i j roxxuiaüo d e SiJU.OüU pe- ! msin-ada!% d g q a e dspfsadají, á les <3e l a pab .a-

L A N O C H E U L T I M A 

Ota g r u p o iitinieiroso d o oficiales i ia estoAo 
Isas ta lias s i e t e d e la m a í l a n a de aytJr prasta indo 
sa rv i c io «a l a C a r t e r í a , p r e p a r a n d o el p r i m í r 
ligjxurío d e c o r r e s p o a d o a c i a , Tewficado p o r l a 
laañana, . I^a C a r t e r í a ee h a l l a b a cT¡»tcdia-
d a pos- u n retan, d e vejut© eo ldadcs de l reg i -
m i e a t o d e Ooivadcaiga a l m a n d o d© u n cSoiaJ. 

XÜL P E D I E E E E f A B T O 
A n t e s de l a s ocho d e te m a ü m t a n ca l ido 

má« d e t resc ien tos tOá:<!s¡a, qv-c l iau Jisfcri-
b u í d o 60.000 cairtas, apraxirat2¿aaien.í»j .en e í 
r e p a r t o q u a liaii. var iSi iado. 

LAS F U E B Z A S D E L I J E E C X T O 

•Ayer, con o b j e t o de, d a r saJida. & t o d a l a co>-
rreepoindencia, s e cKjnet-itá f l númei 'o d a 
eoüdados, q u e ' e e distritv-ayoii e l l a BÍguientS 
í o r m a : 

Eegimiiento da L e ó n , 8 3 ; C®vadoti.^a_ 6(1; 
Wad-Eás_ 5 0 ; Z a p a d o r e s . L l ; Tolégra íoe , 2 0 ; 
F e r n o c a r r i l e s , 74 ; ÍBt íWca- t i . i , 34, y B r i g a d a 
Obr©im j T o p o g i á & a , del E a . n d o Mayor , 1¿4. 
T o t a l Í7Í f t jHaeí» . 

KtJPJVOS J E F E S D E O A K T E M A 
AI S r . Gdíaoz Samo®, je fe de la C a r t e r í a de 

Madnd \ÍS^A anteayer, lo ha^sido admitxdaí la di
mis ión d o s u cargoi_ s i e n d o n o m b r a d o s p a r a s u s -
t i t a i r l « pTof is io t ia lmento ios ñnepectoreg l a -
dialis) B . l ' jaao G a r c í a , p a r a la coTreepotí Ipn -
c ia o r d i n a r i a , y D . D c c i o t r i o B a l b u e n a , p a r a 
1% oertificadoa y •valorar.. 

U N T E L 1 3 G R A M A A L O S C A E T E E O S 
Segiin doís ijeilefonem-iis <Jtie h e m o s vit-to, 

p roceden tes Ae provincia¡-i, ^ i C o m i t é d® huel -
Sa, d e lo9 c a r t ? r o s h a dado u a tclegram.» oír-
cn la r a e o r s e j a u d o á los c a r t e r o s qUe P'-^SÍE.-
t an tíu <m a c t i t u d , p n c e ©stán «sindieadog con 
k Casa do) Pucbi r - j . 

E L O I R O P O S T A L 
E n l a maf ia j i i d e ayer h a n e ido d i s t r i b u i d o s 

por ««Gata . a r ^ c n 06 do Ja g u o r a i c i ó n <rm'l 
B?tecic-ntos r^ros j io- tale"», cStnndo c r n a n í j i n -
dotie p a r a el dfe hoy u n r e p a r t o d e (cie. i i iü 
g i res , 

s e t a s , p u d i e n d o n segura r q u e d n p m « r o do los 
a t r a s a d o s n o excede d e 6.0f0. 

S E E V I C I O D E V i L O E E S 

Como ayer y a a n u n c i a m o s , log d e s t i n a t a r i o s 
d(» p ü r g o s con vUorc s dec la rados r p c i b i i á n 
avi'-xís p a r a reoc^er loé en l a Admiiiir traci(>n 
Cen l r r l . 

i-A=!to3 aviscie 60 l l e g a r á n a l d í a , Iiaísta el cx.-
t r c m o d e q u e los Upgados e a l a f<jcha d-o a y e r 
"hz-n s ido avÍEadoa ya s u s des t ina ta r io i^ 

E S U N T R A N V Í A 
COTÜO detaMé cur ioso q u e r e v e l a l a orient<?t-

ñ ó n q u e en oíste a s u n l o t i cng la op in ión pxí-
b l iea . podettnoi* r e f e r i r «1 c a s o o c u r r i d o en u n 
t r a n v í a , e n el q u o al p i re t a ide r ,̂1 cobrador 
c o b r a r un biílet© á un eoldado c a r t e r o , todos 
ios v i a j e ros prote<ítarOn, a p r e s u r á n d a a á pa 
gar !? al c o b r a d o r , cosa q u e rea l iza u n -alto 
j í f e dol C u e r p o d e C o r r e o s q u e cm él v i a 
j a b a . 

LA ESTAF3JT.V DIO^ CA:%ÍB10 
KuoTamenire teiicmoí, nuo h a b l a r cía ftste ne-

íjoci.ado i'OT el a l t o e j e m p l o ' V obneg ' i i c iónq i te 
€¿tá ofrccieBdo, t a n t o s u jefe, S r . í ' e r n á ñ d e a 
M ' g u ? ' , como ICKÍO el persouail á s u s S ídcnes , 
al t r a b a j a r i ncosan temen to desde q u s comen
zó c4 a c t u a l conflicto. 

LOS C E E T I P I C A D O S 

E n él priniLT r e p a r t o r e a l i z a d o ayer ra»~ 
fiara, K earg9uto=! de la guarniciá-n h a n dí<!. 
t r i b u i d o l.ROO cci'üficadof!, q u e d a n d o axer t a r 
do norm.o.liza.do el servicio. 

E n l a Di recc ión d^ Cumunicadoiuea faci ' i -
(arotL a y e r l a s i g n i e n t a : 

N O T A OFICIOSA 
f D u r a n t e t o d a l a nocLe han. oontinu,?do loa 

oficialps da Corr°'>8 t r a b a j a n d o e n l a C a r t e . 
l í a . P o r l a niaf iana r e l e v a r o n á és tos t odo el 
pe rsona l d e la Dirección general , y p o r la 
t a r d e ú- de l a C a j a P o s t a l . 

E n el p r i m o r r e p a r t o so h a n d i s t r i b u i d o 
50.000 c a r t a s ; e n el segundo goearon los Parto, 
ros m i l i t a r e s u n a s 20.000 m á s . E n «1 p r i t o e í 
r e p a r t o t g h a n e n t r e g a d o 2.000 cert i f icado» 
a t p r o s i m a d a m ^ a t e , y en el « c g u a d o Baildrán 
OlTOS 1.000. 

E n el r e p a r t o d e u'itm po«tíiI% q o ^ ha t á f l 
hoy los s a r g e n t o s ee d i s t r i b u i r á n de 1.500 á 
1.600. 

Los püegog d ? valorefe d o c l a r a d o s dest ina
dos á M a d r i d Be e n t r e g a r á n ^n el negociado 
c o r r e s p o a d i e n í e de la C e n t r a l ^ d a s p u í s d e p a . 
cado aviso á !a? interésí ' idos. l is tos av i sos h a n 
Éalido en «1 eefrundo r e p a r t o do hoy. E l negó , 
c i ado d a ValocTca tieuQ ,8,1 d í a ÍJXIOB SUS se r -

vicios. 
La n u m e r o s a corr^sfpondaccia d i r i g i d a á los 

c a r t e r o s en h u e l g a ge l ia ci^Tiado a l C e n t r o 
dig Cartearos, p o r desccinooer-je! los domiei l ioa 
de és tos . 

E n la Admi i t i s f rac ión d e l C o r r e o C e n t r a l s e 
hmx r e c i b i d o máa d e 600 e o l i c i t u d ^ p a í a jas 
p l a z a s de nu«™e c a r t e r o s , q u e h a b r á n d o ¿a-
oerga segiín las d i s p a icioñe® d e Iw Eeaj ordeln 
reor{;aaizai ido 1 M Ca,rtcríaí!. 

T e i e g r a f í a a loa a d m i a i s t r a d o í c s dd p rov in 
cias qu» gs es tán recibiendo m a í t i t u d d^ ¡ns , 
t anc i a s d e 'ceta c íase . 

Se h a n d a d o ins^rnccionelí p a r a quc', exp i 
r a d o o! p lazo, ee a t e n g a n en u n todo á '¡o di«-
pno'íto en la iaenoioi íada R e a l o r d e n d e reor-
ganizacjívn^ 

L05 a d m i n i s t r a d o r e e d a C o r r e o s de toda E s 
paña aonnciaj í q u e «1 e«rv ie io es tá normal i» 
üándoEo eii todag las oficinas, t a n t o d e las ca
pi ta les como dei ]ap es tafetas i m p o r l a n t c s d e la 
J i r o t i n c i a ; s<5!o ©n Retía,, por nO h a b e r podi
do las a u t o r i d a d e s ' c i v í l ^ y m i l i t a r e g p r o p o r 
cionar pe r sona l p a r a el r e p a r t o , ee e n t r e g a 
la, co r re spondenc ia e n l i s t a por el p e r s o n a l 
d«l Cuierpo d e Correos.» 

T E L E G R A M A C I R C U L A E 

TeneuiOB «a t end ido q u » p o r el d l r ao to r 5 3 -

siPral ee h a d i r i g i d o n ¿ t e l e g r a m a á t o . I 
doe los adminVi .Tadores d o C o r r e o s e n c u y a s 
p r o v i n c i a s ae h a n d s c l a r a d o On h u e l g a I03 ca r - i 
t e ros , p a r a o u e real icen u n a ú l t ima gest ión 
c e r c a d e los htíei!gtti.,taí!, a p r a l i&marlos á l a 
c o r d u r a y á l a ref lexión, Cn ev i t ac ión d e los 
p e r j u i c i o ^ «Jixsiguiontes q u e s u f r i r á n i r r e m i . 
s i b l s m e n t e , ca^^ de ixo d e p o n e r eu a/<titnd a n - , 
tas d e la t e r m i n a c i ó n del p i a í» fijado por el 
O-obigmo. 

HABLANDO CON EL SR. NAVAEEO 
REVERTER 

A l a unía d a te t a r d e 0I d i r e c t o r de Comu-
nic>acioii«B rec ib ió á los pe r iod i s t a s . 

E n EU conve r sac ión se 1 en r ió poi- eomijleto á 
l a n o t a oficiosa quie Qn veta n ú m e r o pub l i ca -
mas . 

H i z o coaiBtar carao el oficial q u a m a n d a l a s 
fuOrzae, t e n i e n t e S r . Sa.n R o m á n , e r a m e r e -
oedur d e los mayore s ©logiois, por su ce lo y 
a c t i v i d a d , cooperación q u e ha Urgado h a s t a 
el e x t r e m o d o no h a b " r j . ba i i don ' i i o &xi puí-^-
t o n i u u Golo m o m c n ' o dcsrie q u e £0 p l a n l e o 
lel conflicto, n i acep tado los o f r ec imien tos q u e 
Ge lo h i ñ e r o n paira q u e dsscaai tase . 

pia de cartas la mesa central , y , por t an to , el eer-
vioio completajnenbe' np rmal . 

D I C E E L M I N I S T R O D E LA 
G O B E R N A C I Ó N ^ 

. ' icerca d e l ccnfiictQ d e ca-rtcrca, mosüfestú 
el min i s t ro d a l a Gobernación esta m a d r u g a d a 
k) signjeii to : 

—Se h a r egu l a r i zado »1 se rv ic io da Correos 
eii t o d a España . Ademiííi d e la« p rov inc ias doa-
d3 C'l rcr>i:.Ti.o aq ro h a ir . t .err\anpido, haíi vualio 
a l ti-abajo Jo;, c&ric'Tcs d e iiadajuJi, S a n t a n d e r , 
P a l m a d e Mal lorca , León, Cáceres y Murcia. 
H o y e e h a n r e p a r t i d o e n M a d r i d 97 000 ca¡rtnfl, 
(Hjn lo q a e s e h a to t a l i zado la normal izac ión d ^ 
ssn'iciiQi, M a ñ a n a cotnonaiará á hace r se el repar 
t o cío impresos . 

U n a Cí-pecie t engo qug rctti. ' iCdr con toda. 
ene rg í a , y ^ c ie r ta ins id . a pub l i cada e n u n p9_ 
r iódico d s l^ noch© rcepeoto á <lú'>, h a y a n sido 
encon t radas v a r ' a s carina gn l a s aloancarillas. 
Es to no es ve rdad . L a s r e fe r ida^ ca r t a s fueran 
BCf.craíüas p&i l-̂ a propios c i r te rog el mismo 
d l i d/; e t t jLiT e', c o a f h ' t e . cfnr53 uno d* tan 'ag 
a t l ^ s d o «fía t agc í cambo coKicll™oti. H eié-
r r en ío mi l ta;-, que «>tá trabajamdoi con u n a ab 

Teatro de la «Princesa» 
H a b í a e j e c u t a d o M a n e n d g m o d o i iTcpro-

chableí , c o n t o d a l a e J e g a o c i a , l a finura y e l 
d o m i m o , e n qu<» Vs sr»-0 v ú n i c o , vi i ' r u o - o 
y d i s c u t i d o «Coc i c i l o en, sot':>, d& M a x B r u c h , 
que t a n t o a s p r e s t a al t e m p e r a m e n t o , ág i l , 
brioso y ©nérgico d© n u e s t r o v i r t u o s o . 

E n l a s t g u n d a p a r t e h a b í a d e t o c a r , e ü c o m 
p a ñ í a d e l Sr . F e r n á i i d e z B o r d a s , e l «Concier 
to e n re m e u o r ? , d a D a ; h , p a r a d o s vKiir..ee. 
E s t a fué l a p a r t e m á j i n t e r e s a n t e ; a d m i r a m c s 
á Maj ién y a d m i r a m o s ¿ B o r d a s , porquie I J S 
d o s a r t i s t a s , s i n p e r d e r n a d a d e s u pe iBora -
l i d a d , m á s L'.tía a c e n t u á n d o l a p o r e l c o a t r a s -
í c , i j . t e r p r e l i n d o y « i n ü t ' n d o ]% o b r a corno e n 
u n o s o l o ; d e j á n d o s e l l evar l í a n é n d e s u s 
a r r e b a t o s g e n i a l e s ; h a c i e n d o g a ' a B o r d a s d s 
a d m i r a b l e e s c u e l a , d® su cor recc ión a c a d é m i 
c a , l legaron á e o m p e n e t í ' a r s e d e m o o o abso lu 
to ; p a i t a b a n d e u n o á o t r o r i c ü k s si-'/.i 
m c b moÜTos d e B a c a , p i e m p r d lUrspiraJo. g ran
d e y Ee"si8ro; e e c o n f u n d í a n e n ios un í sonos 
d e m o d o t a n mai-aviUoso q u e é l púb l i co , o l 
v i d a n d o t o d a c i r c u n s p e c c i ó n , i n t o r r u r a p f a con 
a p h u s o s , y obl igó á r e p e t i r « ' p r i m e r t i e m p o . 

L u e g o , Sl3,né:i, q u e p a r e e s :,;•' U-'o «i<;.inl~ 
e n c a d a o b r a , s a l v o l i maesfeis , q u e d e n o t a " 
en t o d a s , e j e c u t ó u n t r c z o d o Serv.^ille, la 
ce l eb ra «Ari,a» d ? R a í f ; r e p i t i ó «La Abeja» . 
de l'raiM^d.? S c h u b c r t , ImdT corfpo'jic^ón, g "n-

M A D R I D 

negación a d n u i a b i o , ea incapaz d e ayanAer b 
U N A R E A L O R D E N j q u e ee l e a t r i b u y e , porque e iante el decoro de 

. _f jt I ̂ - * Pfo-rios aotos V t i ene tnáe inteaés que nadie 
L O S carteros eXCetíSmeS y e / l Í U que Ví.<;erviciO£ se r educen c o m a prccbiÓR 

i deL^Ja. 
1 E n la D i n e c c i ó n G e n e r a l d a ComúnicaoianíB 

L a «Gffioota» d e ayer pub l i có l a s i g u i e n t e I ^g r^^^ ioc ;b-do m & d e 2.000 sol ic i tadcs de 
Roal o r d e n : | ^spiíar-t^s á oarfcíros. R e p i t o u n a vez más que 

exfneciación 

«1.0 Qu(5 á p a r t i r d e l a? o c h o d o la m a ñ a 
n a do l m a r t e s , 2ó d e l a c a a l , c a d u q u e n t o d a s 
!ai-i i icenoiae iumua<laa conced idas con a r r e g l a 
a l a í t . 26 d e l r ag lamoiuo de C a r t e r í a s vi -

T,! p ron to como ee c u m p l a el piazo seña lado 

2." Qn© los ca r t e rog q u o se e i ' c u e n l r a n en 
s i tuac ión d e exceden tes en v i r t u d de lo q u e 
d i spoug ol a r t í c u l o 24 de l prop'.-j r c s l a m e n . o , 
y ios que vonSau d i s f r u t a n d o l a ucencia , i l i
mitada, 4 qu^j «¡tí TtiieTe e l a p a r t a d o a n t e r i o r , 
t e n d r á n obl iga ' í ión d e pres^^utars ; á Jos a d m i -

v;atu')araii 

IL PLEITO 
«H'llllllt 1 IKIlfM •»!•<* • I I 

EN EE KIOSCO DB EL DEBATE SK 
HMJLV A TJ VENTA UN FOLLETO CON 
iJL TriPT.MSíKXTÜ TOLITICO DB DON 
CARLOS Dfí Bor.BON Y ArSTPJA OE 
ESTE, PRODIGIOSO DOCUMENTO, SE
GÚN FRASE DEL ILUSTUE VÁZQUEZ 
i>K MELIA, EN QUE AQUEL C A Í : D I L L 0 

SK.̂ AIJO A SU rxíiTino LX MKTA A 
QUE EN POLÍTICA INTERNACíIONAL 
DÍ:1{K LLEG.ALR ESPAÑA, Y QUE LA 

CONSTITUYEN LOS CUATRO PUNTOS 
SIGUIENTES: 

Gfbrallafj Portugal 
IV13xruecoB, América 

Precio: 5 0 cénMmos; por co
rreos 6 0 céntimos 

edón d e sü recidencli í ó á las aut^oridadcí, lo
c a l e s en el p lazo i m p r o r r o g a b l e d e vcint '^ 'ua-
t r o h o r a s , que, t e r m i n a r á á Ua ocho t.e ¡a. 
n iaf iana d e l mi6rcoI.5S, 28 de l o r r i e n t e , á fin 
cde pret í tar ce rv ic io aictivo en las vacaiutcs quo 
l e s oorTegpoaidan.. 

3.» A l e s q u e <?n cumpliii-ieiito d e l o qne 
ee disiícflie e n e l «.part ido 2."> f-s per'^ouen á 
patl/ioipar caí l as oporaeíonet- de l 6er\-icio d e 1 
car ter ía eg los reconocerán los di icchcig a d - 1 
quir idoa á. los tífectoÉ d e l lugar que han d e i 
osujiar «n la esca la da su clí.se^ d» ac r^ rdo ron | 
l o q u e es t ab lece l a Rea l orden* d e 22 de es te 
mes . I 

4.» Sxi-ln dsclarodOg b a j a e u e] escalafón 
cor respondien te COB p é r d i d a d e todos eu» d o r e , 
choá como s i h u b i e t a a r m n i i c x i d o a! d » t i n o , 
aquellos que n o s e g rceen tsa PI plazo Ecñalado. 

5.° Loa admin i s t r ado i eü d e Goirocv.ti y lac-
autoridftslss a n t e quienes fia cfsictúe la presen
tación d e carbcí'Oí e-tcedenl^s ó con i icencia 
j j imi íada la comuTicarán por t ckgra fu í 1 •- D i -
ifoeión Ge-T.cr,3l do .Cori-ft-s, 

C." L o s i w i i v í d a a s d e la» c . r to r í a s q a e E® 
hafleíi p r e s t a n d o el se rv ic io mi l i t a r conú ima-
tátt en la Híifíiía g i tus t ión q u s proviene el ao-
fcfoulo 27 ctet fleglamf^nío d e Cii í lcr ías d-. 25 de 
:\f8yo d e 1M6 

E L S E R V I C I O E E A L I Z A D O 

D u r a n t e fl d í a d t a y e r h a n t en ido sa l ida l a s 
s igu ien tes olafic® d e corr^ppo'^.dencia e a es a 
p ropo rc i á ,u ! 

Bieuido l a caai t idad n o r m a l do c a r i a s l a da 
OO.CIO, q u e o i d i n a r i a m e a i t e d i s t r i b u í a n log car -
t&rod *"• 1*'® c inco r e p a r t o s , <os eoldadoe-oar ts-
ros h a b í a n d i s t r i b u i d o , .á las =;;is y m e d i a d e 
la t a r d e , 93.245 c a r t a s , q u e , sumaria"' á lat 0110 
réc ib ie ton p a r a u n l í l t imo r e p a r t o , aor, d">-n 
IM! l o tn l qnc sííbi'Opaáa l a c i f ra do 110.000. 

Log certificado®, cuyo se rv ic io h a l legado á 
aoí i ta i ! i*axe0, h a s t a e l e x t r e m o d e h a b e r e n 
t r egado los corTCPTr-"' ' ,^Tes á, i a fp-cha d a Hí
gada de l d í a 2f .a Ji iuoi m a m u c h o , ei no Ja 
s u p e t a , á la r - r a d e f.íiOO. 

B a c u a n t o á ]on g i ros pcs ta l íB, s e l l ega ron 
á , r e p a r t i r â r r 1.700 a p r o x i m a d a m f u t e , cou u n 
va^or aptotmu^l^ d e 60.000 pese tas . 

EL SR, NAVARRO REVERTER 
LN CASTEIUA 

Acompaflado d e ' l o s a l tos jefes d e l C u e r p o 
d^ Cor re s» , tíl direo'-Oír gcíicraJ vioi tó , á las 
seis y m e d i a d e la t * r d e d e a y e r , ed local da 
la, üar t^r íSi . 

F u á r e c o r r i e n d o todas y c a d a uaa. d e l a s in
finitas mesas donde los oíjcia 'es t r a b a j a n tfi-
{irSchando l a m a n o á todos, ccíií-;crsando afabi -
llsimamentfe y feüci láindo á u s o s y á o r ros p o r 
su c o m p o r t a m i e n t o . 

• LOS A S P I R A N T E S 

Sito intieTrupoión a lguna , d u i a n t a itnlo el d í a 
d o ay?r h a fcegunlo renovándoca l a cok, d^ ae-
piirantos^ qu© en n ú m e r o m a y o r de TOO, ¡,s h a n 
iiUsoriito en las l i s tas-

Las i n s t a n c i a s acíparad,amie.nte preet in tadas . 
Be a p r o x i m a n m u c h o al n i í m e r o de 1.000. 

t l a y q u e hace r n o t a r la c i rcuns tanc ia , d e q u e 
bastaatPfi d© ellos posean gl t í tu lo d e bachi l le r . 

E N E L CENTHO D B C A R T E R O S 

A las cuatro y media de la tardo, y con .asis
tencia do gran número de hu<4guií,taá, h a tenido 
lugar u n a nueva reunión, en la qao de n u c i o lew 
oíadortM laiiüaron serios anate laas y torrihli-B 
amoaasas de iierder U vida ó, queUcs d« los 
hueígnistaíi que traiuonaücíi BU causa prcs tn tán-
do8b al serviOiO. 

A ' 'sta w i ü i ó n han^ asistido delegados de va
ria'? provmcLis, siendo muy aplaudido el icpro-
sentanto da Albacato. , 

Er:ía, madrugada no notaba bas tants animación 
en el Centro As Carteros. 

E t t d tabláaro da avlM» habíanse fijado carísloncB 
recomendado qué SB atetu^Jescü de circular por 
las Cidles immxliatas á ia Central de Coii«oa 
para «evitar enc-^^lroa deíJa3tadlil)1^3g^p. 

ÜO oomcniaba * ¿""síavorabi^mente la medida 
fidop+íida por t i Gobiomo, y se ci taba para las 
.íicí» de la m a ñ a n a de hoy á ios adh&ridos. 

L O S N U E V O S N O i l B R A M I E N T O S 
A las úoco de la noche visitamos ix>r últ ima 

vez (-1 de^i\T'b() del d i f u t c r fc.ivia) úe Coraiii.i-
cacionee, euccntrándones con u n a ícbíil a c i v i -
'. < -._ i'?o i..u¡jLja^.!:ro (>(; . 1 -^ji i ' 'ií,r.a, quc i»-
pidameaco clasifioabaü Iflg m s t a n u s s picsentadas, 
y extendían & la v«Y las nuevas credenciales. 

E l núujero total de ins tancias presentadas es 
el de 2.028. 

Las pr imeras credenciales e i tendidas ton las 
quo con-erfpoudeí) á los ll tcnciados del Ejército, 

l."s idos HaalCE o r d e n e " , p u e s irl Gf 
ieno <•' d e c i d i d o prcpóoi to da hacer ho-, 

no^ á l a firma, di.1 m i n i s t r o d e 5a Gobernac ión ; 
por tu.-nto. mañana, m i s m o comenzaré á reorga-
nizar ej C'.-erpo de car te ros . ^ 

E n una da las conferencia.s qug he ceiebra-io 
hoy cqci e l ¿"rector g e n e r a l d^ Corroc/ti 7 Tplé_ 
gr.aiOo ht^-T,. acordado a u m e n t a r ccjir-icierabíe 
m e n í c e i n ú m e r o do apa r t ado^ y r e b a j a r coü-
ci¿arab!,cr.icnto las t a r i f a s ; con el lo d a r n o i an 
r g a n impulso á este fervioioi que no ectá á la 
a l t u r a da la población de M a d r i d , cons.guiendo 
a i propio t i e m p o d e t c o n g e s t i a n a r e l t r a b a j o de 
la Cárter;.!,. 

EFECTOS, PÚBLICOS 
4 por 100 hite?ior 

Ser ie F de 50.000 ptas. nominales . , 
» E 25.000 » » 
» D J2 500 » » . 
» C 5-000 » » . 
» . B 2.500 » » . 
> A ¡oo » _ » 
» G v H looyaoo » 

E n diferentes series 
4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nominales . 
> L l aooo » » " . 
» D 6 roo » s 
» C 4000 » » . 
» B 2.000 » » . 
» A i.ooo » » 
» G y t l i coy200 » 

E n diferentes sei ies 
4 per ir^n A-norfuahle 

Serie L de aj.coo ptas. noni 'na les . 
> D i.''.S'/3 » > . 
» C 5 oro » » . 
» B £ s io » > 
» A 5uO >• » 

E n d! lc : s r i "3 sciics 

.5";'-r'ioi: .hnoii'.z, lU 
-o x o bias. uo.üinales . 

E'eníe, 

OBLTG/.C¡nHT3 TE.'-OUO I . " j r L ' O TO 
AL 4,75 Í" 'R íu^, A i Í N C U / \ 0 S 

Serie A d e 500 ptas. nominales i 
» B 5.000 > > .^ 

En diferentes series .' 

r 
D 
C 
B 

.;, o 
1 2 . ; ' o 

5.Ó00 
2.503 

500 
fh, fiTE'ca. -¡uguetofiB, \ a r r a n c ó tcir.'^'-^í'i ' E n c ' i f e r -

t e . 1 j pQy. ¡00 J ,itn íLabls (rcij) d e s d s aplAUfcos Con i a « J o t a , di' 
l l ena d© v igor y d'S fpsseura , y ejecut- ida d e 
m o d o q u s y a h a y q u e ca ' i f i ca r d e miiagToso 

- I n r e l a s rep'ctidais instaiucias de l p á b ' i c o , 
tocó v a r i a s c o m p e t i c i o n e s , e n t r e e l las i i aa de 
S c h ' m i a n n , y í a e é v b r c « M a l a g u e ñ a - , d," S.a-
r s 3 a t e . 

H. 
— ^ - í ^ - < § ^ -

B I B L I O G R A F Í A 
85 P L A Z A S C O N 3.000 P E S E T _ \ S 

P A R A A M B O S S E X O S 
P a r a e s t u d i a r el P r o g r a m a d e E s t s d í s i i r a 

r e c o m e n d a m o s las «Conces tac iones» de te.-ito 
€ n e» iúuatitvfo Re-js'^. Con í ro d^, pruiaa-a 
c ión . Prccia¿o<>, 2 3 , . I i t ad r id . T e i é í o n o 4 / 1 8 ? . 

Serie F de 50 ooo ptas. nomina les . . 
» E 25.0.30 » » . . 
» D IZ.500 » » 
» C 5.000 » » . . 
» B 2.500 » » 
» f- 500 » » . . 

E n r'iicienti.= íeii>_s 

03UGAC10NES DELTESORO 15FOTREEO 
DL 19 ¡8 AL 4 POR 100, A ÜN AÑO 

S erie A d e 5C0 ptas. n o m i n a l e s . . , 
¿ , s . B 5.000 » » . . . 

• J ^i 
79 Ü 3 | 
i : 4 3 , 
4 ; 5 J j 
>: 5 0 ' 
og -i 
ií 0 0 

go ¡a 

C,E t e 

9! 75 
gt -5 
t,3 03 
g j „5 

8 ; -5 

si" yj 
S> 50 
b j 0 3 

15 > ; " 
9^ JO 

g j 50 

J'^ 7 : 

73 OS 
7, 75 
í í i 9 
¿3 4O 
62 Z' 
82 oó 
82 25 

9 3 10 
9 a ! 0 

Oí 5 3 
3 1 gtj 

g l 9 0 

94 '>C 
3 0 CO 

eO 8.3 
87 0 3 
íy 50 
oc uo 
¡a Oii 
0 7 50 

97 co 
97 OJ 
9. lo 
9 / 10 
9, 00 
CO JQ 

o ; 50 

yi 90 
•-o 93 
•Ji Q^ 
y5 50, 

0 0 0 0 
00 00 
9-» SO 
3> '•'0 
f)G o 
go üc 
96 bo 

131 05 OOO 00 

AYTJKTAK1E!\T0 DB M/XR10 

Resultas 
Emprést i to de i8t 8 
Expropiación Lí tenor al 5 por lOO. 
Cédulas del Ensanche, s e n e B 
ídem id id. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras . 
Emprést i to «Villa de Madrid> 

CÉDULAS i r P O T E C i P I l S 

D e 500 ptas, nominales a! 4 por TCX> 
B e too » » ai 4 p o r ino 
D e SOD » » al 54)or 100 

VALORES DE SOCTED-ADES. 
Acciof,!: 

Banco de España , 
Comp.* .-Irrendataiía de T a b a c o s . . 
BancoHipoteca i io de E s p a ñ a . . . . . 
í d e m Hispano A-mericano 
í d e m Español de Crédito 
í d e m Central Mexicano , 
Tdesn Espaíiol dei iiio de la P la t a . . 
boc. Gen. á^i'C. ríe Esfiaüa, Picf... 
í dem í¿ . id. de id. O-1:1 rafas 
Socied id «-Duro Fcl^u.-ra» 
iriem «Altos í iofnos de Vizcaj 'a».. 
Unión Alcoholera Esnañola 
Ferroc arri! del Norte 
ídem de M. Z. A 
Unión r,';pa!i'>ia de E x p l o s i v o s . . . . 
Tl iüroeHrtüca L'=pr.ñola 
Coojicraína liiectra í i idiid. Serie A 
1 i\em \á. Seris 3 
Unión Eléctrica Madrileña. 

Obligoiicncs 
Soc. Gen. Azuc., E-stn'vpilladas.,'., 
í d e m id. í-J. No eríat'fiíí/cd^s 
So^f-r'-td «l>Jro F o l - ' - f r c 
í d e m Española Const. Xava! Bmias. 
Coop. EÍer^r;¡ ivladrid-Cliamberí.. . 
Unión Eiéí trica Madrileña 
Feí 1 ocan I! M. Z. A. Pnmet a hipoteca. 
Ídem del Kui te. Primeta serie 

C.».MBI0S SOB3E TL/ZAS LIlTRANJIEAS 

Francos sobre París. C b e q u e . . . 
Ideal . » Zurich. » 
Libras » Londres » . . . 
Liras » Roma » . . . 
Marcos » Berlín. © . . . 
Dó!a res -^§ í^ Ü e w V o r i ; i L » - . _ i . . . 
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E L T E R R í ) i l I S M O 

'omienza la vista 
fe otra €^^^ 

BOLSA DE BARCELONA 
í 

I n t e r i o r , 73 00 ; E^;tarior, 90 20 ; Amor t i zab le 
S por luO. S6,faO ; N o r t e s , €7,30 ; M. Z. A. , 73,00 ; 
A.id,üuce£, tS.CO; Orensaás, 2 á , ? 0 ; Hispa í io , 
64^20; F r a n c o ; . 8ó,C0; L ib ra s , £3,23. 

B O L S A D B P A R Í S 

L i b r a s , 27 ,05 ; f r ancos su izos , 116; liT««, 

85,50; d ó l a r e e , 579^50. 

B O L S A D E L O N U S E S 
P l a n e o s , 2J,S5; ñor i - ies , 23 ,33; f rancos s u i 

zos, 11,7C;; l i r a s , 30,31; dó . a r t ' j 4 ,70; pe>-
©cfbas, L'í,21 : conr-^ix^ n o ^ a r,'a'*, I J OJ ; ídem 
suecas , 17, ' ! / ; íd-_ia ' ' i a a m a r q u e s 13, 18,47. 

iSí A¿'í\' T U A L YO 
D R O O U E n i A Y P E R F U M E R Í A 

P r í p e i p a . 10 . Te l é fano S4-4á. 

A L M E R Í A 24.—La huelg-v do c a r t e r o s s igre 
en igual es tado . 

L o s jef^s y oficialcis: d s Cor reos tra.bajaron 
i'afa.tigr.blemente p a r a normal i za r IOB ccrvicofi, 
y loB eoldadoa con t inúan el r epa r to d© l a O -
rif^3ponderu.ia. 

E l públ ico i ' -vadc eí ?'i'-' ciu d'e Corrísog para 
recoger l a c •rreypcndT.Lia r1tvi--''la. 

* í<- * 

R - I R C E L O N A 24. — Xja h u e l g a de c a r t e r o s 
s i ; u e en i gu í l c6>-ado que -a.'-cí. L a corrospon-
c.ct!o:,i a!r!iacero>da on ia A d m i n i r t r a r i ó n h a ,au-
r . - ' - ia - io «•.•̂  l^e. pasTictos Y.,^'~i-s do Aa-^-'.-í-
"a. Coir-i d i i imoc , \i 1 i;e^g,% e j r l rcuntcTíb^ á 
1 - "aricr.-.^. Lot; da'n,i.s smi Jca '04 no Ija^c". 
"v •% c j n t án coa ellos. Lo» hii£jgui?fe!s eon unce 
Cf CCCicrtO'S. 

-'I'i;-,La, .»idc« a u m e n t a d o e] nr- t tero d e t c l -
dad'jf, q j pTG<!t-in. Eorvii ¡r, t n I j AdrrJnis t r?^ 
cien olas Is'i. a n d o ia con'c.'ípondcrxUa. 

i.- s . a i r i oaca d e l a Inte '^doncia m i l i t a r h-i . 
c^n el t í a - l a d o d e cartaF y p."qu->tOs dacde l a 
C c i f i a i a 1PÍ3 Tene; . r ia£ d e ¿ Jaldía, d o n d e son 
r c c c - d c f pe r el vec indar ic p a c s muchos c l -
c--ldrc <''- ba r r io ec han negado a ello. 

C e la r e i ' i g i d a d e l a co r rcapordsnc ia en los 
bancales ef íán encargados los ga '>rdi is d e Ss-
g i i T i d a d . 

* « * 
B IE ,CEL0N-A 2 4 . — L O E t a r t e r t r continúan, e s 

1% riiif»ma"ac"it'ad, y con t inua rán pn h u e l g a hfS-
ta, qx!a s< i v l u n o n c n las pe t ic iones fo rmulada3 
I ^ r '06 d s ia Cen t ra l . 

E l scrvi" io fo rea l iza , '«on n o r m a l i d a d , p e * 
Jcidad-os y ofic'alcg del Cue rpo da Correoe . 

B A R C E L O N A 24 .—Ante te Soeeión segunda X 
d e la Aud ienc ia d e l o c r im ina l , r eun ida co" | 
e l T r i b u n a l del J u r a d o , h a empezado es t a m a . | 
ñaña la. \ista, e n j u i c í j o r a l y púiilioo í e l fcu ¿ 
B.ario i n s t m í d o Ca i.;c.i"tcs del a!<o" *"ido con | 
ti'a el í ab r i can to D . Anton io T r i n x « , d - i cua ' g 
r e sa l tó TÍeti.r!?i su cochero, J lague l L&quií-ol. f 
ocii)-r:do e n N i v i e m b r e d e l ? ü o 191V, t 

T e m a n Jt&iei to en t i br.i.quillo J o a q u í n } t 
Peciro \'and6]ioiS, de fcnd iuo í por e l le t ra i 'o dci x 
ücsu d e l líÍQ y d e l Val ; P f d r o BocíJa, por d o : | 
Re inan ¿ ' i gaüó ; J a s a O a r c í . G.-trÍTo, por tí-'i I 
•Joié P u i g d e Asi rcT ; P e d r o V t ' a r o / '«nño ; ,^ 
Carlee Aaglce , p ¿ D. P.,a»'iel dai Val T o d o i 
olios, meaog i v d r o \ ' anc 'e l los y Carlos Angicc I 
t ueü í t l a^n tadcs y absuel to^ en los j ' i i a i c s ceic- ; 
br?'loB en W dos e^iuauas an te r io res . í 

Kl minisáerjo fiscal, icprtsa3<.vio-..pp3' el se - 1 
ñ o r í^'erir. fiiesiia i a í g ' ; . l ienicr ; i 

!."• A cansccueacia d e la h ' t" 'ga d e con- \ 
teamacstrcs, e x i s t e n t e en Ba'"cclcnr!, d fcd» m e . 
d i a d o s d e 1916, y do i * i -« is íeacis . c p u o í t a f 1 
híg p í t i cKt i e s ¿ e los h'.'slguiata® f-^ Í0.5 d a c ] 
fies y dirftctorcs d e iar euaa'O g'í ' indes fábr i - j 
oas Ú.Í3 la. b a r r i a d a d a San», se p roda j~ron en . 
el s e g u n d o eemcst ro Ae 1917 d i \ or-^is a',ant,i- , 
d o s . amenazas .y CQ.-.CI iane? por p : r l - j d . l ^ s j 
encargados y obre ro" , caljfiea-ics da c^ 'quira- ; 
lea, qtue e a íiquélla»! tf^-^bajabar., aí«•ib-,lyendo
so l a in iú í ic ion y e l fí¡«tc<uiíi.ieitf da í-a,"; e . . . 
ttado de vicie:!cia á •i.a.ries} coi ' t ramaot tress «.i | 
h u s . g a i>eat°ttc clon tes á l a £'.*'j.'«ad L i P ! _ 1 

., - Í Y E P I A I ' I N A - B ' S . I L L A Í Í T E S 
D 1 A 1 Í A N T Z 3 — P E R L A S 

Piíeia-cb oro d e ley d o 18 qu i la te» , 
Í ' L . ' . Q U S , O R O Y P L A T A P I N A 

i t i t lo . ; , pr i , ,mát ico3 7 e s c o p e t í s d e caza . 

C.-LIALOOOS GP.ATTS 
• C T / a ! f- «T-A, Y FE.RRAr4DC 

SA^Í SET3ASTIAN 

...,.,.„ 

/&r¡rí 
Aguas alcalinas, 

B . . . . Í M 

ein 

III t c t;: ii^tiietttKiftf iiifiíiti«KBi'tii!tii«ttiiii 

1^ W s ^ %g!a-M i > ^ ^ ^^^ ^wñ^ 

rh'al para ias v a® uri-
m r a a s . D e v e n i a c u p r inc ipa le s f amiuo ia s y 
d i c g ' i r í a s . Temporada , oficiul '• D o 1.5 d e J u 
m o i 80 d o Seíat ienibre . 
• t i t í i , í i : ] £ . • » . c I ,ií'> • iDieii i , <,t , * ! „ , , t i i I ,111 iiE xiitit í EmiiítinigiD«!tl 

y 
„nnt 

Ad-n b.if í rac] on 
más dy cien ¡ 

p r j r r i p a l 
p t a n c i ' s 

pe lian pT-'_ 
nl ic i tando el 

l eso con arreglo al d e c r e t o publicando, 

* « * 

msAaaa á» h a n reunido en - E s t a 
las Siete Cailaj loa oartcipoa huel-

BILBAO 21. 
un ediñcio do 
gai-stas. 

E s acordó eí nombraraieUto d e do.«5 carteros qué, 
eu rcpr*^<-<níjción de» los huelguistas, sa ld iáu 
p T a Madrid, paa-a cambiar ii^presiones con ios 
compafioroc di» la coarte. 

* * * 
CADTZ 24.—Sigue igua l la hubiga d e c a r t e 

ros. F l Bervicio lo reaüzan oficíale^ d e COITTGOG, 
Eúirgea-tcti, cabcg y stsldadoe. 

• U'iiT, jud-ñirva n o quedó n i n g u n a c a r t a ein r e -
pfi'-tix. 

iiui l as p c W a c i o n * ir.ipoi*«iati^ n o secunda.^ 
101 ?a hue lga , o x i s t i e n d o esta únicain.«nte «sa 
C-:d-z. 

11.1 San Ft^mando y J e r e í cont inuaron h a 
ciendo Eer'.ácio. 

» i í • « 

M U P C L Í L 2 Í — ' L a s gestiones realizadas por el 
gobernador ecn el adminis t íador do Correos h a a 
lagr.ido evitar ia hue lga do carteros en tocia la 
r'i-ovincíai. 

» * •» 
PA?(PLDNA 24.—GomunioaiQ ác Taiafla qua 

laí; ca«íero3 reanudaron el servicio. Se cree 
que hoy lo harán también la mayor ía de los ear-
tenís do Pamplona . 

Los carteros y p"atonos d e los pueblos háoen 
A ceivioio cou . 'omplcta normalidad. 

* « • » 

BsiNTANDER 24.—Sin incidentes, se h a veri
ficado hoy el primo.-o y el segundo f p a r t o de 
-yriH.'STiondcnc la, por íuerzaJ do S^cairidad y luu-
liicipale,., 

A las cinco d s la tarde, k s oaitenjs celebraron 
una reunían, por haber recibido órdenes de Ma
drid, y á las BBJs de ia íard"", pret-entárona.- todos 
aíj'i\-x'i.ados en la A-dmimstración do Correos, po
r a eí^Uiiar eí último reparto, dando con ello por 
i amainada 

solución da 

i Pura c-jrai 
I y CAi i i i lK 
i t''--Ío -det'.'aoi j 
I B % «.1 ^AñAB 
¡ g t r r í . i e , c: , FAR."'.ÍCiA DF. MEOiHA 

a u a i o áe i íer»";! . 

) X Q L J A L B S , r'-comicnd^a «SI 
J- pr ircípaks-pcriúdi tos de Medies. 
E ^ K ' - . D i f i í . DE OUEBRACI'.O, 

y priü-

I l i r s i l'f t 3 t t H i t t l 3 E l C I ' S I D f i l » a J « < C ) 1 » I t l l I l f . 

d i m n , I pre'^Kíi'',!!, i50r t.t,arcía <_-ar;-J<J, ;>ro 'e-
eado. 1 

Fm 'tal S i tuac ión , en X-r. Ic5^) "o dg 1'.'17, t.11 
Gairrfa, C a t r i d o , e n ¿1 Isca l tí 1 -Inen^o E « c - o - , 
na l i g t a , s i l o e a l a c s ü s ¿ e "í 'allcspí'i , d e -^ 
ba r r i a í l a d e S a a e , p r o p u s o á io., d e m á s p r o -
cssaílos, m a x o r i - d g diez ,v o-á>> a.^ü:, q " e 
d i e r a n i i i u ' i c s á 1). Aaí-ovio l i í í i s o í , d r e n a y 
ge ren to ¿ e -^ í 'úbr ica A ven ino Ti .C3 . : t ó iJij<'a, 
ofreciéüdoles m i l p e s e t a s "ai c í e~ ' uaban , l o ipro-
pu"® o. Aireplí-da d i c h a propos ic ión p o r ¡lOa 

procesados Bonih, j VandcUóv, ( J c c q n t n ) , t e - i I'"® mur í aos y sa t i s fac to r ios e n s a y o s e í ec -
n igmlo és tos eu o c e u t a q u a £*• Aníc-iilo Tr l i i - | toados e n be-p i tó lo , , , c l í n i c a s part iculai ieg y 
.Tflt i b a ca s i s i e m p i e - a n coch^ y >iuS d í b í a h a - l A b o r i t o r r » cy . - . - j tos c c u L E V A R T I G d e -
cepss buen, n á i n e r o ¿ e <i-fip,iro6 p a i a p o ' . t i l e , ̂ ^^^^^tr^m Jj¡ aip-erioiMlad d'e su va lo r m e d i c i -
ttQ«pta¡r, p r o p a s i a o n ú, e u vez q u e Jo? í . / u d a - I n a l i toda^s l o , fcimJI.'res p ropa rac ioüas . 
sen eU la, e iSoue ióu de l d e l i t o 1 t, r c i ^ n í e s í 
piocScaduiS, t ambién ínay« ' e s d e diez y ocho 
años , Aiigléf, Va le ro y \ ' í:ndo;Ióa íPe t í r c ) , 
hanna,.io é t t e d e l J o a q u í n , y Icfe prJiT.cras con . 
dEiiados cgccutoriameatG, por d e l . t o d e t o b a ' i 
y c u ^1 miis!n,a proeeiro y ecnten-cia. ! 

Cont ra tados log procceados P o a d a , Vandel lós 
{Joa<iaía), Angias , V a k r o y Vandel lós í l ' ed ro ) 
p a r a agred i r y d a r .miisite ai Sr . T ' i la i< ' t cuan
d o c-ble regresaí-a d a í u fábr ica pt.r.'i ¿ , r ig - f t a 
a 011 t tosnicüip eíi c a r rua jo , al aaccheccr , por 
la carreíisra d e ia Bordeaa, eá cpcs t a ron , p ro
vistos <ÍQ a rmae Cortas 
N o ^ i e m b í e de 1017, en 

Portuf 

, « T » , . 11» ttiiri., 

:^i 
<¡^%^5í^ii^j^ 

¿ H a u probado les insuperables 
CI IOCOL- i tEÜ quo cía su importan
te M Ü L L M Ü elabora esto concien
zudo m d a a t n a l ? 

GñNOVA, 4 TELÉFONO J-1 

el 
fuego, el día, 25 d e 
cruce d e ía& callcíj 

c© roTiagMet i j y Águi la , lugar eEcogido por 
fc'ir rait's cfecuro, aieiíoís h a b i t a d o y d e mejor*.! 
condi.aoues paiM la hu ida , no p u d i a n d o reali / .ar 
a-n propóí lwi po rque s-qu^ila t a r d e n o potó por 
;t,-juOí sitiO el br . I r i n s e t . 

A la o,TÍda d e la t a r d e d e l s igu ien te d ía , los 

huelga. 
Ha. cauda^do muy buena impresión a l público ia 
l " r i n n rfc Cgto COnHicto. 

V A L L . A P O L I D 2í.-
* * 
-Sigue l a huelga d e así-

t r o s ; e l rapar to . d e la corrcjspondencia lo h i 
cieron kfc eil '-lados, eup r imiéndcse el ¿crvicio 
d j ^ g . r c s p c í t a l e s , valorcfi y c e r t i a c a d o s . 

L o s huíí lguist s obse rvan correc ta a c t i t u d . 
Se les ha pacado el oficio, comunica'ndi'xlejí 

I que , d e no prceeatai-se m a ñ a n a , gcrán dec la ra 
dos cesantar . 

I » * -% 
á ios oualc% se le* acredita un babor diar io de SORLV 21.—Los Ctir 'eros d'per.d.c-ntess d e ofi-
cuatro pascüis cinouenta cíntirpos. t a A d m ¡ n i a í r a t í ó i i d e Coa-íeos h a n d i e t r i bu í -

R 0 N D A 8 VOLANTES . '•« i a corTeTpo-ndencia á l a h o r a de co-í tum-
E n la« pritneras horas d'a la m.adrugada, cuan

do nos r&tirábaincw del Palacio cíe Comunieacio-
n«3, pttU'mos obs"iiV3r l a oxiatoncia' d e vanos 
gTUpM á© carí-dtófi qu*", « 1 número df oa.ai'io y 
d» Eois, vigilaban sque lk» Impares. 

E L S E P A l C r O , C O R R I E N T E 
L a t oSsiftlcS ijue vi<íftC;i pjvjífliidí» servicio noa-

t i tmo tíh la t l i í te i^a do Cútwo.í fueron «tlndadcs 
pof el .díre-tov, 4 las a n a d", l a maxlrugada, fe-
l ioMsdolos oa nombro del U^bicrtto, p u e ^ o que 
to aquel inetanto quedaba complela,m'"nto l im-

b r e . 
E l s e rv i c io g e n e r a l d » CorreeB d e o^ta p r o 

v inc i a n o La s u f r i d o , h a r t s ' a h o r a , 1« mas<w 
inieiTUf-raó.''. 

, . í » , > ! l .t Í.Jf! íiSIS » . í t H gI,iSI,Tll«rtlS *tí f .Ilt.f ) l.»tIlll«.|,|*illl»,»,tt,rt«Mtt,I If„Hi 

Eeiima-Ciíl.íiea- xirífitismo 
i'ílivM iinacdl-.to curspió'" «'tjiira con la Ct&. 
lifíatlna Gs-Tcia, Snárez. Medicaracrto "jáeaoi-
simo y gsrafiüdo. Veftta en farmacias, y callo 
Beooictes, 2. 

procesatíre Boada, Vttndellós, Angio¿ y Va-
¡ r ío voKitíTOn á a j ioe tar ie e n los mismas coa-
dicicnee y propós i to eu eque l lugar , cuando , 
á lae diea ,y ocho , y a con-plctam^'nte d e no 
che, pasó por el mi smo u n c a r r a a j e , guiado 
por Miguel Esqui ro l , conduc iendo á D . A n t o 
nio T r i n a e t y ea amigo D . JOEÓ Gras . 

I JCS canco ' iprceeados c í t a l o s , súbi ' -ajacntc 
y da i a p r o v i s o , luc ie ron g r a n n ú m e r o d e d i s 
paros con t r a eX ca r rua j e , r e su l t ando el co„aíj-
ro les ionado coa \Jos herid.as g raves : u n a en 
el v i cn í í e , E¡ortal d e neces idad , y o*ffa en Ja 
p a i t e pofSterioT d e i hombro izqu ie rdo , d a las 
c¡i'i,lCi5 fallaoió e n l a m a d r u g a d a EUguienta, a 
criifeauc icia do una. pcTitoni t .s , r e su l t ando f-de-
v-Áf e l S>r. Trin^isít con u n a cm!íu.sión p. . r r o 
zadura de nn p royec t i l . 

Rea l i zada la agrWjón, Boada , los d o s Vaju-
dellós, -Anglés y Va le ro huyeron,, y al ságuien. 
te d ía , e l ctiro proceead.o, García G a i r i d o , b-s 
ent regó por conducto d e P e d r o Van,dellós h -
1.000 pese tas convenidas , q"^ cllca se re^-.-.a-
t i e ion por p a i t - g iguales , 3 i a ó n d o ^50 pe 
eetae cada tmo . 

Los hechos cotiEtiíuyen el d e l i t o d e asesitia 
fo consumado de Miguel E ^ n i r n l . ei d? afc 
i ina to f r u í t r a d o d e D. . in ton io T r i n x e t , d e lo» 
que son T&=pan«ables los proctfai.V.-

La acusación p r i v a d a está icpretcnt ' - ' J i p'^ 
e\ l»tr.T,do Sr . Dego l l ada , y hacg suyas lae co" 
cinsiones del f.ecal. Paraoe ."cr qng á ú l t i c 
ho^a. h a r enunc i ado . 

L H S defení=ae n iegan rc tunda i ien t© ' . ^r 
ch'-í, y p iden l a í.bK>lnción d e 
r^ido». 

. A Z O 
18 isiéljs íiiiíierilsi 

f o r FT completamente ceu-
i'A no produce imta« ión ; * 

us,a con é ü l o seguro paní coa-
,« :e r hx morrog-ias, levantar 
rendajes, ]a\'sdo3 do h e r i d a , 
i lc^rae, oídop, pargar.ta, na -

liS, ffe;éter«. 
Ctetio hisiono de la \xm> p 
deniad.irft es el verdadero 
d a a l a i i t o ; limpia y Manqoeíl 
• I tan rJte, obrando como po-
' " - • - aaifseptico, evitan* 

¿o lo. cana. 

i3ta!!-3 .í? an iííro.. 
Je.Tí ¿? media 
cfi': tís euEíto 

2rTS 
1.7S 
1,2B 

GUTiñZO 
r'iJ.'iss on drígi-srías, farní»-

clss y en la dei auto?. 

S ¿il¿í:Ji U " á iJii iiJíil 

Cebat ls ro- Usted e s t á úuiúor.éo ds l e s t ó m a g o 
porque quiera, peof que t.'sted he e s t a d o yo, » vaa 
como Kie enc'-Sntpo ahora , gciand-a do mucha sa
lud y con un gran aps t i to . ¿Y c o r quó t© h a s cufa-
do? C o n e s a maravilloso madiasii isr . io i iamado 

~- tósnola us íad y a g r a d e c e r á ¡ni conaaío . 
Da v e i t a en tas principalao íú;ií .aci?3, jí e a la 

Orosusr ta do los H I J O S D E U L 2 U R S U N , 

Elsparioros. 9— Madiid. 

P r e c i o : D O S P E S S T / . S C.^jA 

• P | \ 
t^LHl Fiaos î  i U\ürM U5 i hü GHAN JES 

'^'^'^f^MnA^^i™^"?-,^?"^^'-^*^!^'^^^'^ ^* CON-ÜCtm «CASA HEHxN 1. HORTAT K 
JL'.iNDA\EBDADEBAS ÜA-MGÁS. EK RELUJE.-',, AÍ/fA'íAS Pr v vs 0%i P r t i ^ S 

i ^ l¥^ : - l í ' 0 J9 f iHAFIC0S . M AQÜINAS ESCRIBIR Y CüLiiE. PíA^XJ ü l f 
liOLSi, 

P.dECi.JSA'^ 

U O i T - S ü o , MMCOS, r .HCOPETAS, A N T I G Ü E D A D E S , M i : » A L L . l S , P í l T L L L I í A 
LLCS' P L A ' l á fí I N F I N I D A D D » OTROS A B i ' i U Ü L ü S D E C C A a i Ü i i 

Econotnszaró issfad el 80 por íOO de tiempo, redatíra zí co.naamQ 
de jabón y suprimirá el desgasfs de la ropa es Cü-::n!o s¡s3 ei"' 

^̂ Ĝ 1 ' ' roe ' 

Lactárii iTíl . M é d i c o 
dsl Doctor ORTA 

á l ( í ' « l l 4 l^lñ Oficina C^atral, • ¡tt. 
3-iUUdj i j y carral, UG. 'iei. ti. 12..> 

Dieias láoteaa. Gota de Lejbe, lechea »-, 
peoialcs y esÍJgrilizadss. 

Nuevo opararo patentado, de fácO manejo y duraciós ersrna, í p s 
'.'cndemos ó i-Tusba. 

Si á l o O'S'.ic áízs de usarlo no csíá sstsd saíjafccho. Is dcvol-
vTSTios !5n d'.r>.';ro. 

P-ccio. 10 Fsse'is. y por P.VC se remite á ctJíílqiiicr ssíactón 
í l e i c - i ' . ' C j : , : : ! c;',. 1,3-, i ^ . ; '*• 
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Oposicioní 
Y' concursos 

INSTITUTOS 
Sa dispone q^e ^^ cátedras d© Literatura 

fe los Insta tu tob de TaiTagona y Lugo, cuya 
provisión oorrospoude al turno de oposición 
;eintre auxiliaron, se agi^guen á las ya anun
ciadas para proveer las de igual asignatura dg 
los Institutos die Logroño y Las Palmas. 

Se declama de-bicrto ©I concurso anunciado 
para proveer la cátedra d« Matemáticas del 
Inst i tuto de la. Laguna (Oanarias). . 

Se nombra el; síguisniíe tribunal que ha de 
juzgar las oposiciooies en tumo de auxiliares 
para U oáiiedtra de Diibujo del Insti tuto d« 
Cfarocoa: 

' ¥ » s i d e n t e , D. Ange! Aviles; vocales^ don 
Eijstaquio Zarraoa, D. üíanuel Per.» Saave-
dra, D. Ange] Maseda, D. Félix González 
Rodríguez; supletites, D. Eduajrdo Laforet, 
doña Julia Gomií,, D. Leoncio Bory y don 
Nicolás Massieu. 

•" CON^EBVATORIO DB MÚSICA 
Y DEGLAMAffON 

Se dtepotte sa pJ"ovea por oposición la' pla.-
zd de profesor dg violonteHo, y &j nombra el 

•siguiente Tr ibunal : Presidente, D. Juan Fló-
B6Z Posada; vocales, D. Eariqua Fernández 
Arbós D. Antonio Fernándlez Bordas, D. José 
del Hierro y D. Baimundo J . J . Torres Gar

cía; suplentes, B . José Tragó, D. Bartolonaé 
Pérez Gasas, D. Beni^*^ García de la P a n a 
,y D. Eogelio de! Villar. 

En la Oaona núm. 83 se publica el pro
grama de fas oposiciones. 

Sa anuncia á oposición la plaza de profe
sor de Oboe diel Conservatorio, y se nombra 
el siguient© Tribunal : Presidente, D. Tomás 
Bretón; vocales, D. Francisco González Maes
tre, D. Pa.scual Pananos, D. Migue] TusLe 
y 13. Emilio Serrano; suplentes, D. Arturo 
Saco diel Valle, D. Conrado del Campo, don 
pa i ro Fontanillov y D. Abelardo Bretón. 

La Oaoeta núm. 83 publica el programa. 

ADÜAÍÍAS 
En \3S ejercicios verificados ©n el día de 

ayer quedó aprobado eolam.í'nte ^1 opo&itür 
número 48, t ) . Luis Aguirre Beiztegui. 

Las oposiciones continuarán hoy martes , 
á las cuatro d© la tarde, llamándose d«sd<} el 
número §3 al 70^ Incíusive, de la lista. 

ü í n V E R S I D A D E i á 
Sa anuncia á concurso previo dte traslado, 

entre catedrátiicos numerarios las siguient/cs 
cátadras : 

Facilitad dg Deredio, Economía política y 
Haaienxla pública, de la Universidad de Mm'_ 
cia , y Derecbo penal, de la de Salamancti. 

Pacuitad da Medicina, Higieiie con prácti
cas da Bacteriología, en 1* de Sevilla; Ana
tomía topográfica, de la de Zaragoza, y Obi>-
tetricia, de lá de VaUadolid. 

Dlg 25. Martes—La Anunciación de Muestra 
Sonora y Encarna. lón del iiijo de Dios; Santos 
liion^, Obispo y mártir; Quu-mo, mártir, i'e-
la^io, Obispo; Desiderio y Venancio, conf''soi'es; 
Dunüs, el Buen L^ íun , y Santa Dula, mártir.— 
La Misa y Oñcio divino son de la Anunciación 
da nuestra Heñora, con rit» doble de primera 
clafie y color blsnoo. 

Parroquia m Buen Consejo (ca,todral).—A la-s 
8, i l s a de Comunión para su Congregación; á 
Iciü 4,80, Ejeiei-ios, con 8u Divina Majestad ma-
niíiisto, 'sermón, Ecser\a y Salvo. 

Parrsqu-ia do San Luis.—A las 8,S0, Misa de 
ComuniüB para los eotraJ^'s y eotios dol Kosano 
PerpeSuo; á íao S), Mifea ds loo Cale, ismos; á ias 
li), la eant-ida y püecesión del Santo Rosario; á 
ias 12, Mica y explicación doctrinal. 

Parroquia ce Ssnla María (cripta)—Fiesta á 
^uebtra Sjñora <io ia Almudena. A las 8,S0, Mi
sa de CemunAm"; á las 5, Ejercicios, con S'u Di-
vins ílajcoíad maniíiesto y sermón, por D. Die
go Tortcsa.' 

Parrsuula tís San KiSián.—Continúa la Santa 
Misión cu kottor de Nuestra Señora do la Salud. 
A las 7, M"sa y Ejerei io; á las líi,30> explica
ción del catecismo á los niñot.. k las 6 de la 
taiiio, au-uión moral, pialicanJo los PP. Euia 
y \'3ld(w»re í'ie] C. do M.); C6ta Misión termina 
el día SO. 

Parroquia dsi Purísimo Corazón de laaria.— 
Continúa la_ Santa Misión, que predican los leve-

rendos Padies Misioneros d"l Corazón de María. 
Por ia tardo, á las 7, Corona Dolorosa, plálics» 
doctrinal y Sermón moral. Termina ci día ,80. 

Parroquia dej Saivatíor y Gan rüciíás.—Conti
núa la I\ovena-Misióu á ívucstro Padre Jeiúa 
del Pctdón. k las 5,30 de la taj-dc Santo Vía 
Crucis, KxiXKiieióa de 3. D. M., Ejerciiio, predi
cando el P. Laguna (Eccolaplo) y Eccrva. 

Parroquia de San Martin.—Coatmúj la Misión 
y termina cl día 30 de los cmneutes. Todas tas 
ta.rdcs, á las 6, £3 rozaiá el Santo Eusano y se
guirá la plática doLtrinul y el sermóu Por las 
mañanas, á las 13, Ejercicios espirituales para 
scJüi-as: Misa, Mcd'tacióa y plática. ?icdicarán 
el Kdo. P. .Jo>íé de Manila, Capucliino, y otro 
Padre de la misma Orden. 

Parroquia ds San José.—Continúan los Ejor. 
oicio.'j para la .ALrctieotradia del Dc£.amparo. Por 
la taiae, á las 5,G0, Ro-ario, y Ejercicios, diri
gidos por el íído. P. Gregorio; plegaria y Ben
dición. 

Adoración Nocturna.—Saüta Bárbara. 
Capiüa del Ave ¡ilaria.—A las 11, liisi, Koeario 

y comida á 40 mujeres pobres, ccst«a-la por la 
señora duquesa, de Bailen. 

Cuarefiía Horas.—in baa Plácido y San Pas
cual, oratorio del Espíritu Ean.o, Esclavas del 
Sa¿rado Goranón, Sel g:osao dá María Euparadora, 
santuario del Purísimo Coiazún de Mar .'a, Jeró-
nuuai del Corpua Christi, M.sioiieras Eueairísti-
cas ttiaveí-ía de Belén, l ) ' y Pisligiosas de los 
Angeles Custodios (Ayala, Bi), Jubileo Perpetuo 

de las Cuarenta Horas; y de di^z á una en 
el Santo Cristo do San Oinés; por la tarde, 
en las Hormanaa del Culto Eucarístico (Doña 
Blanca de Navarra), santuario del Perpetuo So
corro. San Manuel y San Bento y Boato Orozco. 

C'Jtie de María-—De la Encamación, en su 
igic>isii; de Covadonga, en su parroquia y en San 
r.oienzo, ó ds Gracia, en eu iglesia (Humilla
dero) • 

Cüinendadoras Reales de Csiatrava» (Rosales, 
12).—Continúa la devoción do los troco martes 
4 San ánt»nio; á las 8, Misa de Comunión y 
Bjorcie os. 

Caialravas—ídem id., á las 8,30. 
Encarnación—l'icsta á sn t'tular. A las 10, Mi

sa colcmno coa Su Divina Majestad manifiesto, 
pred!''ando cl Sr. Carrillo do lou Silos; El San
tísimo SaTamentó estará expuesto todo el día: 
á la«! í, praces y Reserva. 

ÜOíDiíal de San Francisco de Paula (Cuatro 
Caminos)—Empieza la novena 4 su titulíir. A 
las 5 30 de la tardo, el Ejercicio con Su Divina 
Majo-lüd manifiesto. 

San Piácido (San Roque).—(Cuarenta Horas.) 
A ¡38 8, Exposición de Su Divina Maje<*ad: á 
lfi49 ]0( Misa solemne, predioando d P. Timoteo 
Oi-te!;a (Simcdi-tino); á las 5 de la tarde, preces 
y pi-ccosión de Reserva. 

San Manuel y San Benito.—A laa lü. Misa so
lemne y Bendición Papal. 

San Antonio tía ios Alemanes.—A "ias 10, Mi-
<5a en honor do San Aíitonio; á las 6-de la tar
de, Ejopcicios. con Bu Div'na Majestad maniíies. 
to, predicando el P. Cardóse S. J. 

¡íí.-ito periódico se publica con censura eoi* 
elástica.) 

•'ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

las O, La caliimnia<la'. 
LAHA.—.--i las O, idi..tcr iJovc;.o^ y ijamayanti. 

A las 10,15, CobarJiab y Damajunti. 
CENIHO—A las íiy á 1,̂ 3 lu,i5, La del íyíba 

sería... y La casona. 
ESPAiíOL.—A ias 5,30,, concieito Cases.—A 

las 10 (beneficio do A. "Muñoz), Juan-'Jot,é y El 
zapatero y d R y. 

LSIJAVA.—A lis 6, Bria¿e. 
L\'FA-\TA ISABEL—A las 0,^0, La plaza de 

i.r'ino y Cu diaraa de Caidsr-on.—A las 10,30, 
jTienen razón las mujeres:' 

COMEDJA.-A las 10,15. La caca de la Troya. 
CÓMICO.—A b s €,;;« y 10,30, Kicbclieu. 
CLKVANTBS.—A las G,15 y á las 10,1o, Ei 

misterio d t | ho-eí Bristoi. 
APOLO—A las tí.SO y á lac, 10,80, Trianerías. 
FRONTÓN CLNTBAL.—A las 1, partido á 60 

tantos, ¡""Tpoüto, Mc-a y Abarrjtegiii contra Yu-
H o y Fer;!áBd'"z.—Partido á CÍO rautos, á pala, 
Pérez y Abo-tiz coabta .^íuños y .Zi'randona. 

PLAZA 1'>E TOPOS DE ÜADIÍID.-A las 3.80, 
seití noviücw de Terronc? para i'iáucbcz, Pastor y 
Sánchoü ToiTcs 

(El imuucio &>•• ía,<s cbriu iiic!u,'(bi «"n esta car-
telera no supens tu recor!H!nda''iGn ni aprobación.) 

IMPRENT.4 DE EL DEB.AX2 

Calle dj. los Caños^ 4. 

fijS*''»*5j!!S3'^, ^ ^ • ^ " ^ R í 

%P 

SOMiMH 
Airan os en general 
esquelas-de defuacidny 

aniversario. 
IBargui l io , 39 praU 

I Ud i iilüLLOL''J^ 

Emeresa anufieiadara. 

Romanones, 7 y 9 
Taléfons 331 

T I E ALGE S 
ESSüELá mmmk DE LEÜSUAS ¥IVÁS 

FUNDADA EN 1900 
MONTERA, 41, 2.°. DERECHA 

.Leo TOü OMSteni! Lfoliterfelis 
Profesores competentísimos, naturales de la nacióa, 

cayo idioma ensefian 
Francés, inglés, alemán, italiana, esiiaflel-

IWETODO ALGE 
PREGIOE' MÓDICOS 

Cteías par!!sa'arBS-ab!!,iGS. Casss áiaríái f aüsrsas gsBcraíJi 

ROGAD A D : 0 S E M CARIDAD POR EU ALISIA D E L SESOS 

OH Garlos Zapatero Hiiidobro 
l̂e 

BARCELONA 
D ® 3 p s o H o : L.<3iur l@i U S . , — X @ ^ i ^ f o ^ » o < 3 . , s ^ © 

P ^ M h r i c a e-ti I P a l a f r u g e l i 

Fábrica de 

Tubos 
metálicos 

flexibles 
de acero, acero galvanizado; 
acero estañado, bronce puli
do ó sin pulir, bronce esta
ñado, latón pulido ó sin pu
lir, aluminio con ó sin treuza 
protectora de alambre, cá

ñamo, etc. 
Para todos los usos, como son s 

Mataderos, Incendios, Almacenes, Agotamientos, ArtiüeHa, Boiegas, 
Deshoüinamicnto de calderas tubulares. Alumbrado á Oas, Alambiques', 
Riegos públicoa^ Jardines, Baños duchas. Buques, Ferrooamles Bom
bas, Fabrican de Cerveza, Automóviles, para bocinas y cuentdkilóme. 
tros, histaladorcs eléctricos, Apa,ra.ioa para dentistas, esquiladoras etc. 

Para conducción de Agua fria y caliente, Oas, Cervena, Aire comprimido. 
Tino, Aceite, Petróleo, Bencina, etc. 

Para la protección de Ejes flexibles, Hilos y cables eléoMcos, de otros 
tubos, efe. 

Puestos íijos para riego á incendios. Carretillas para riego á incendio. 
Raooords, manguitos, ,etc. 

•̂¡18 fallaoís 8.is'Ja,]3í!i8í!3 es Miárld e! día i7 de Marzo da 
á ios treinta y tres años de e d a d 

(iespués (33 !iaber recibido todos ios Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R T "P 

Su director espiritual; su afligida viuda, doña Soledad García; su desoonsriado padre, don 
Dionisio Zapatero y López; sus hennanos, D. Dionisio, aoña Cándida, doña Emdia, doña Mar
garita y doña íViaría de los Dolores; madre política, doña Benita García, viuda do Uarcía-Bome-
ro; heínna.Qos políticos, doña Angela Huidobro, D. Enrique" Faiúani, D. Miguel, doña Jo^fa, don 
Eamóu G.11C13,'doña Ana María MonsaJvo y D. Dionisio Zapatero y Delato, tíos, tíos políticos, 
sobrinos, primos, primos poiítÍ!»s y domas parientes y testamentarios, 

EUEG-\N á sus amigos se sirvan encomendarlo á Dic»? Nuestro Señor y asistir al funeral que 
6*1 suíragio do su alma ss lia de c&ebraír cl miércoles, 28 del corriente mes de Maizo de 1919, á laa 
doea do .u mañana, en la igrle'j'a parroquisl de San -José, .oor io que recibirán eípocial lavür. 

Asuu'cmo .=•-3 oelsbraráii loj siguiontca suíraífioa par su alma: En Madrid, día 27 del ajotnal 
mea da Mar¿o, todas las misas en la isleaic do San Pai*3ual; los días -S, 29 y 81, todas en la 
iglesia I'GnuiSeia do Siai Migxiel (eaOe do íiini Justo); el 29, las misas de FOIS y media» siete, 
í-ieio 3 modia y crfrlio, y la cantada, á las nuefe, cu la parroquia do Sr-n José, altar del Salitísimo 
Cristo del Desamparo; el 12 del próximo mes de Abril, todas, en el sltaj del Santo Cristo do 
Isi Indulgencia., de la parroquia do San Kajíín. Ei fi7 del mismc» meg de li irzo carán principio 
las tais:'5 Ei-i^goriünsij, á las doce, en la panxxiiiia ds San José, anto la imagen del Santísimo 
Cristo del Eosamparo, y los días íestiyos en ^ ©1 altar mayor. En Getaío, el día 26 del presenta 
me3, todr.s las misTc que sa digan en el Colegio de los Padres Escolapios tendrán igual a-plica<!Íón, 
como aísimiamo los suíragios qua se oelobreoí en distintos díaa en Sigüeinsa» Logroño, y el fu
neral, en Soto de Cameros. 

El eminentísimo señor Cardenal Arzobispo de Toledo y las ©xoelentíaLmog é ünstí^srmos ¡seño
res^ Nuncio de Sû  Santidad, Arzobisptra de Valencia, Burgos, Zaragoza, Sevilla , y VaJladolid y 
Obispos d"' Madrid-Alcalá, Sión, Palencia, Segoyia, Sigüenzai, Salamanca y Avila, se han digna
do conceder doscientos, eion y cincuenta días de indulgencia, respectivamente, en la fornar acos
tumbrada. (A. 7) 

fg§P:^;:tvf^?s?f?-1 
OFIC3KA8 DE PUBLiCÍDAD E. CORltES, VALVERDE PRSMERO.—TELEFOKO 

lüaiiOiíliiiFiMMill 
C,3 ! C \-^ E 
& *%. k^s^ssiss U US 

\ / I M O S Y C O 
Casa fundada en el 
iño 1730 

!a psr su fundEsíéü, v Sa má{ | S 

mstíema, gsr «¡ts jsrosstí!' 

mioníos. PrefÍM gis esmí:*-

Ssnsia Bsra .̂ r>'.;¡ • ios, roela-

mes, naüíias "3?,'Jlae y anS« 

. : : : : : vtnzdtx s ; s ; í 

LA COOPERATIVA HIPOTECARÍA 
Conforma al acuerdo tomado por la Junta general do !,ili-

ponantos de esto Banco cooporativo da crédito, desde el día 
i." do Abril so abonará por las imposiciones de capital el 
2 por 100 de beneficios, como complemento do los yai repar
tidos en cl pasado año, y el 1 por 100, por cl pirimor antici
po trimestral dal año corrieínto. -

Estos dividendos ES «rbonarán ea la sección da Caja á los 
señores Imponentes de Madrid, y se remitirán por Giro pos
tal, ó por loa m^ios aeostumbrados, á los suscriptores de 
l>rovinoiaa. ' i 

La Cooperativa Hipotecaria Ka repartido á eus Imponen
tes, en los últimos fjeis años, 400 pesetáá do beneficiofí por 
cada 1.000 de,capital. El papel del Estado sólo ha proauci-
do, en el mismo tiempo, 250 pesetas, y las imposiciones en 
las Cajas do ahorros ordinarias no ham producido más quo 
líiO pesetas. 

Ix» Imponentes do La Cooperativa Hipotecaria que han 
necesitado retirar^ el todo ó píffte ds sug imposicionoj, lo 
han conseguido siempro con exiíomada faoñidad, y gm per
der ni un solo céntimo ni de su capital ni de sus bencfieioa. 

La admisión de nuevas imposiciones, qué fué suspendida 
en varias ocasiones por tenor la Sociedad fondos K>br.idos 
sin colocación, ha ado rretableoida por habar aiumentado 
las demandas ds préstamím hipotecarios. 

El Director-Gerenta contesta ciuintas consultas se le ha-
ooá por escrito. 

Domicilio social: PROGRESO, 1. MADRID 

C 3 b 3 n ̂  r O s 
los mejores trajes y abrigos, 40 por 100 raáa barato, CQ Casa 
Cuadrado. Fuencarral, 13S. Premiado en 1 ^ mejoras EXBO-
EÍcionea del mundo eíes&Bta, 

TT.Ti F í E R A T í n REDACCIÓN Y ADBIIIÍISTRACIO!^ 
UXi ÍJUUJA.XU MARQUES DE CUBAS. 7 

Ei lL lO CORTES 
AGENCIA DE AÍÍÜKCIOS 

Valverda, 8, 

Esquelas da defan-
ción ^ aniversaria 

' en !a imprenta, oaüa da 
¡es Gaíios. uüm. 4. Te-
Icíniía So9, hasta las í 

tres da k muñmi. 

IMPRESOS gf^^e 

llaniel Lipez Orfeía 
H I J O S 

EHOOMÍEÜOA, 20 f^S, 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el mas renom
brado de la región. 

Dirección: PEIÍR® D,©¥iEC# Y ©.* iSfSI Í8 !a Ff3fl!3ra 

TUTO CATOLIOO GOMPLÜTE^ISE 
Duque de Alba, I5.-Madrid 

Bachillerato. Derecho. Modioitta. Farmacia. Oieneias. Oposiíáo-
nes. Eegistros. Carreras eapeoiaI.es. Correos. Telégrafos. Estadísti-
oa. Catastro. Cuerpo Auxiliar de la .Armada. 

RESIDENCIA CATÓLICA DE ESTUDIANTES 

•INTEBNOS,, MEDIO-PENSIONISTAS Y EXTERNOS 

P I R E O T O B , . ADMINISTRADOR, 

' D P , p. c n a Q a e l OQoix D. Pedí«o CDoix, PbFo. 

Teléfono M. 4.S50. Apartado Correos, 209. 

(Lñ MñRSñ/!iTfl)" 

AGUA MINERAL NATURAL 
indiscutifclesuperioridad sobretodos lospurgantes^por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación delasenferme-
dfectí del aparato digestid o, del Mgado y de ia piel, con especialidad: oongestiónoereoíaí, bilis herpes, escrófulas, vari

ces, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 

W. MASDESESEMTAAÑOSDE ÜSOOMÍYERSAI. « DEPOSITO: JAaDIMES, l a MADRID ' ¡-4 

•iCFEDfTftDB TÍLLEH:! DP. ESO'Jim 

'VICEMTE TENA 
í8SAtíEtí£.S, ALÍhBBS Y tOü'k CLílSS OS 

K„ eAaPiKí£f;SA ñ E i l 6 Í 0 S A . ftCrPilOAD 0 8 . 
MOSTSAOA Eg L0.3 6 i a t I i . P t g S EÍSe&H» 
gOS,. EE81D0 AL SliMCSOGO S ií!8TgUií3a 

''•' PARA LA CORRES?DHDEnOW, 

' í r a T E Mk ESüULfflü. ILEiOJA 

Sin comisión, directo del 
, capitalista al comercio, m-

dufctria y propietaiios on 
" Madrid. Gran reserva. Sm 
intermediarios. .Orcilaiia, 6, 
principal derecha;' de tres 
á eeis. I 

üoreüo üreria, (Eíiaíffir.) 
Colín, 14, Valencia. 

Se recomienda esta Casa 
de manera ' especial para [ 
imágenes religiofas de es-
eultura en madera, altare.';, J 

' templetes, carrozas, ümtas, i 
•etcétera- Pídanse Gai-álogos y 
proyectos. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA ocasión. Sa-
lón Imperio, comedor, al
coba, cuadros a.ntiguos, al
fombras, escopeta Purdey 
y yarias cosas más. Hor-
taleza, J02-104, primero. 

CAMAS 
D E B R O N C E 

V cía B ME. 
Modelos artísticos ea todoa 

los estilos. 
IPehric&cion e^jiecsal. 

PiHiLLOS, £ps2 y Mlüa, '. 

ffísr mayor-

COHIBAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, eou 
preferencia de 1850 á i870 
Cruz, 1, Madrid. 

___J ; 
COMP.HO cuadros anti
guos, -ipodernos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
miDiaturas, encajes, por
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principa!. 

COMPRO aUiajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO oro, plata, pla
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
za Santa Cruz, 7^ Plate
ría. 

HABDLEY compra den

taduras, dientes artificia
les, pagándolos, mejor que 
nadie. Piamoate, 19. 

VE!STAS 

PIANO magnífico, vendo-. 
Cail^ de Sejovia, 27, prin
cipal . 

OCASIUN. Vendo bara
ta caja r e g i e t r a d o r a . 
Apartado CoiTeos núme
ro i73 . 

VrlXDO, en ViEaiba, eo-
laros á 4 Cuntimos pie, y i 
en J iadiid, caliSc AnJ'res \ 
Mcliaao, á O ptas. pie. 
Sr. Fernáii iez, Eáibara 
Liagauza, 10; d ĵ 5 4 7. 
EiS SAN SEBASa-IAN,^ 
YSindo V i II a amueblada, | 
1? camas, cn:radat p laya ' 
Gros. InforAics : Madrid, 
D. Enrique Euiz, caUs 
Bc-yes, 10. 

VENDO ñaca labor, tcr-
m.ino Valleooií, 200, ianc-
g'is cierra, 11.SCO vides, 
8í) olivos, cas?, graneros, 
pí,;j^-.^s, bodega. 20 tinajas 

rán : Nuestra Ssñora 
Torre, S. Vallecas. 

l a 

VÉNDESE hotelito, oca
sión, 20 kilómetros 11a-
drid. íaracd.ato estación 
íerrocanil . T o l e d o , 79, 
Drogueiía. 

madre en un pueblo de la 
provincia de Soria. Diri
girse á D. Elíseo Gonzá
lez-Gomara, 
Soria. 

Ledesma de 

.',> ü Iníorm 

A.NIIIDRO sulfuroso pu
ro, Yendo partida prime
ra calidad. García, Lis
te 60, baio 

VENLO c a s a en barrio 
f.nslocrátioo, próxima Be-
tiro, con todos los adelan
tos ; de esquina, orientada 
líodiodía, 6.000 pies sii-
tjíríieie.; renta 6.000 du
ros ; hipotecada líanco Hi
potecario 42.000 <¡ u r o s ; 
precio, 90.000 duros. Án
gel Vülafranca, A g e n t e 
Colegiado y Abogado. Zur-
baiio, iS ; tres á cinco. 

OFfcSíTAS Y QaftIAPJSAS 
SE DESEA una señora o 
señorita de alguna posi
ción, ó pensionista,, que 
sea cristiana práctica, pa-
ra vivir en compañía de 
uu sacerdote y su anoianí» 

C O M O PROPAGANDA 
haré á usted un traje de 
americana en noventa pe
seras, ó hechura y forros 
45. Arenal, 10, piinoipal. 
Sastrería G o n z alo Na
varro. 

COLOCACIONES facilita 
Mercantü Palaoe; Tudes. 

6.400 colocados 
Teiéíono lO-GS. 

FINCAS.—Los ooriedorcs 
de üncas colegiados asis
ten al Bolsín que celebran 
lentre sí todos los miérco
les ; por eso tienen faci
lidad de casar las opera
ciones de venta, compra 
ó peirauta que s«> ¡«s or
dena, y Por oso propieta
rios y compradores reali
zan su deseo cuando no 
pretenden contraprecios. 
Listjji do todos ellos : Ato
cha, 33, praL 

MUÑOZ. Sastre de seiio. 
ras y caballeros; Valyer. 
de^ 28. Por cuanenta pe
setas, hechura traje sas, 
tre, abrigo señora, ti aje 
americana ó gabán caba
llero. 

CHIC Parisién. Cohfec-
cicnes de encargo. Sastre 
y fantasía, primera casa 
en preparaciones y patro
nes., Fuencarral 43. 

AVICULTORES : Envia
mos todas partes, Uogan-
do perfecto estado. Catá
logos ilustrados, grati."?. 
Granja Meiina, Nápolss, 
99, Barcelona. 

¡PROPAGANDA! L i m . 
pcRza, con gasolina, de 
máquiras escribir ^ do
micilio, 2,50. Casa Bar-
Loek. Hortaleza, 17 ; te
léfono 4.458. 

leisi ia jm\B 
NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
reíerenoiaa ofrécese buena 

modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. -

bULEDAJD GonzáleZj'saa. 
tra y costurera, se ofrece 
para fa-abajar en gu casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
principa! número 8. 

OFRÉCESE donoeUa pa
ra todo. Sabe coser. Vir
tudes. S, patio, núm. 4. 

O F R E C E S E Ü ^ de gó. 
bierno, buenas referen-
ciafi. F u e n c a r r a l , 62, 
cuarto. 

OFÍRECESE cocinera sin 
prettasionies. B a r q uillo, 
23, 2.° derecha. 

OFICINA Católica de Co. 
locaciones F'euieninas y 
Bolsa del Trabajo. Espa-
íia, 4, principal; do 9 á 1 
y do 4 á 7. Crgep doaoa-
das, cocmeras j mucha-
chas para todo. Ofrecemos 
profcswra de pintura y pro-
teaoras 4b elemental, su
perior y de aie iuáa; eeño-
ras díe compañía y porte
ras, y para noda clase do 
eervioio domestico. 

Para toda clase de gestiones fn MU 
nii-tono&, Audicoi 

cia. Juzgados, Bancos, Municipio, ObKyido. Nunciatura, 
Universidad, Escuelas especioie'j, Oiic.n.i.- paUK-ulaies, y 
legalización, de documentos ea EmbiJ.iJas y Consulado», etc. 
«n Madrid, se «nCarga D. Josó R. Mesa, callo de Lisia, 22, 
principal,, por' módicos honorarios. 

Imágenes y altares 
,: No dejar de consulto esta casa J o S é T e i i a 

ra ra adquirirlos recomendamoa ios r t^^rr^r . 
laureados y aci'editadcB talleras do V A Í i r j \ í l ! A 
BAJADA PUESiTE DEL MAñ. iS. I * Xi iu J s J i . í V i £ X 

A L T ^ A C E N 
DB 

:ALES Y piEPsoí 

TOLEDO, 1SS 

Pas to ra l e s ' y Discursos 
del EXCraO. ÍR. DR. D. V.-^LEñ!ANO MEHEKDEZ 
CONDE, Obispo quo fuú de 'i'úy y Aí?.obispo do Valen
cia. SemblanEaíi, introducciones y nuta^. por el KliVE. 
BENDO P. LUIS UfiBANO (O. 1'.), duc-tor do Rosas 
f Esp'naa. Un magnífico volnmou do 320 pág-uias, tamaño 
14 jwr 22 rvas., impreso á dos tipta^, con bonita cubierta, 
retrato y firma del autor.— Rústica, ü iO. Ene lud' rn.ido, 4,50. 

Los pedidos, acompañadog de su ju'i.crt'., Tue puede romi-
tir&s por Giro Postal, GPO .llutuo ó iiífios de coireo, más 
40 céntimos pata íianqueo y coituljodo, á la 

Librería religiosa Baleng-uer 
Campaneros, 9. Vaissacia ,., 

eapeoiaI.es

